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SU NIMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decretou. 2.530, que publica adhesão da Companhia
Allemí de Tdegraphos Maritimos á Convenção Tele-
graphica Internacional.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos
de 8 do corrente.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —
Decretos de 2 do corrente.

SECRETARIAS 05 ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expe-
diente de 15 do corrente, das Directorias da Justiça.
Contabilidade e Saude Publica — Policia do Districto
Federal.

Ministerio da Fazenda — Portaria de 14 do corrente —
Expediente de 14 e 15 do corrente, da Directoria de
Contabilidade do Thesouro Federal—Expedient e de 10
do corrente, da Directoria das Rendas Publicas —
Expediente de 18 do corrente, da Directoria do Con-
tencioso.

Ministerio da Guerra — , Expediente de 12 o 14 do'
corrente.

MinNterio da Marinha — Portaria de 18 do corrente-
- Expediente de 12 do corr.nte.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas —
Expediente de 18 do corrente

'
 da Directoria Geral

de Contabilidade — Expediente de 18 no corrente, da
Directoria Geral da Industria —Expediente de 11 a 15
do corrente, da Directoria Geral de Viação.

TRIIIIINAL DE CONTAR —.Circular n. 3—Ordens de paga-
mentos registrados.

PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL •—• Expediente das
Directorias do Interior e .Estatistica, de Obras e Viação
e da Instrucção.

Secção JUDICIÁRIA — Sessão do Supremo Tribunal Federal
— Jurisprudencia.

RENDAS PUULICAS Rendimentos da Alfanilega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal o
da Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e
da do Estado de Minas.

NOTICIÁRIO. •
EDITAER 5 avisos.
PARTE COMMERCIAL.
SOCI , DADES ANONTMAN — Acta da Companhia Mano-

fatora Fluminense — Acta do Banco da Republica
do Brazil.

PATENTES DE INVEN°X0.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Traduccã,o — Imperial e Real Legação da
Austria Hungria — Petropolis, 2 de junho
de 1897.

Em additamento á nota desta Legação, de
24 de abril do corrente atino, n. 198, tenho a
honra, de ordem do meu Governo, de com-

municar a V. Ex. que a Companhia Allemã
de Telegraphos Maritimos entrou na Cos-
venção Telegraphica Internacional de S. Pe-
tersburgo de 10/22 de julho de 1875, quanto
ao cabo submarino entre Borkum e Vigo, de
sua propriedade, lançado no fim do anno
passado O em construcção. Sendo o cabo de
Borkum. a Emden propriedade da Real Admi-
nistração dos Telegraphos, a Convenção Te-
legraphica Internacional tem vigor, em toda
a linha entre Emden e Vigo. •

Queira -V. Ex. acceitar os protestos de
minha mui alta consideração.

(Assignado) Mezey.
A S. E. Sr. general Dionysio E. de Castro

Cerqueira, Ministro do Exterior, etc., etc.
etc.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

. Por decreto de 8 do corrente, foi nomeado
o tenente João Baptista de Oliveira Rabello
para o posto de capitão da 2, companhia do
37 batalhão da reserva da guarda nacional da
comarca da CaChoeira, no Estado da Bahia.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria 	 -

Por decreto de 2 do corrente, foram come-
didos privilegios de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo o direito de terceiros e
a sua responsabilida3 e quanto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.275, a Albert Cushing
Crohorc, norte-americano,professor. morador
no Estado de New-Hainsphire.e George Owen
Squier, norte-americano, militar, morador
no Estado de Virginia (Estados Unidos da
America do Norte), por seu procurador Adol-
pho Bailly, bra.zileiro, agente 1 1 0 privilegies,
morador nesta Capital, para sua invenção do
aperfeiç)arnentos em ,apparelho para manejar
correntes electricas para transmittir signaes
ou rpensassem;

Pela patente n. 9.276, a Martin Bemhard
Zerener, inglez, metallurgista, 'morador no
Condado de MiddLessex ( Inglaterra ) pelo
mesmo procurador, para sua invenção de
aperfeiçoamentos na precipitação de metaes
preciosos das suas soluções cya,nogeneas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da .1 ustiça o	 ego2i3
Interiores

Expediente de 15 de junho de 1897

DIRECTORIA DA . JUSTIÇA.

Declarou-se ao coronel João Caricio Nunes
de Mattos, em resposta co. officio de 11 do
corrente. que fica autorizado a proseguir
inspecção technica do hospital da brigada
policial.—Communicou-se ao respectivo com-
mandante.

— Transmittiram-se
Ao Ministerlo da Fazenda, em resposta ao

aviso de 17 do mez findo, cópia do officio do
general commandante superior da guarda

nacional desta Capital, do qual consta Ser
desnecesslria a dispensa do serviço da mesma
guarda para Manoel José Teixeira, empre-
gado da fazenda nacional de Santa Cruz, visto
que pr,sentemente os respectivos serviços
consistem em exercicios aos dosiingos e dias
feria,los;

Ao 1 , secretario do Senado Federal, para
os fins e mvenientes, a mensagem na qual o
Sr. Presidente da Republica remette cópia do
decreto que aposentou o juiz do Supremo Tri-
bunal Federal, Sr. José Hyg,ino Duarte Pe-
mira, e dos documentos que serviram de base
á mesma aposentação.

— Foram remettidas á Recebsdcria as se-
guintes patentes:

•,
CAPITAL FEDERAL

José Carlos L'Esperg.
João Casimiro de Araujo.
Antonio Francisco de Souza Limoeiro.
Arlindo Francisco Freire.

— E a seu destino legal

ESTADO DO PARÁ

Comarca da capital

Francisco Xavier Dias Cardoso,

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados cidadãos brazileirog
os subditos italianos Silvio Astone e El vira
Fontanesi e o allemão Frederico Lucke.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇãO

Requerimentos despachados

Antonio Augusto Ferrari. — Mantenho o
despacho anterior.

Giuseppe Grass — Aguarde opporiuni-
dade.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pe 'ição de ordem afias de que:

Se paguem:
Ao Senador pelo Estado do Paraná, padra

Alberto José Gonçalves, a aluda de custo do
250$ que lhe compete na l' sessão da terceira
legislatura do Congresso Nacional;

As contas, na importancia de 5:074:105,
de fornecimentos feitos ao Instituto Benjamin
Constant, em maio findo.

Se indemnize o porteiro do Juizo Seccional
do Districto Federal da quantia de 25$, da
despeza por elle feita em maio findo com o
asseio do predio em que funcciona aquelle
juizo

Se entregue ao chefe de policia desta Ca-
pital a quantia de 38:638$656 para occorrer,
no presente mez, ao pagamento dos Venci-
mentos dos delegados, escrivães e inspectores
seccionaes e dos agentes da segurança pu-
blica;

Se continue a pagar na Alfandega de Ma-
ceió os soldos do forriel Francisoo Gonçalves
de Que'roz e da praça Candido Manoel dos
Santos, ambos ref rmados da brigada policial
desta Capital.—Deu-se conhecimento áquella
Alfandega.

Seja posta na Delegacia do Thesouro, em
Londres, á disposição do envia lo extraordis
nario e ministro plenipotenciario da Remi:-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Wass
hington, Dr. Salvador de Mendnnça, a quan-

•.DECRETO N. 2.530—DE 14 DE JUNII0 DE 1897

Publica a a Ihesão d;. Co npanhia Allomã de Telegraphos
Maritimmi á Convenção Tdegraphica Internacional
de S. Pete.shurgo de 10/22 de julho de 1875,
quanto ao cal) submarino catre Borlturn e Vige.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil faz publica a adhesão da
Companhia Aliena de Telegra.phos Maritimos
á Convenção Telegra,phica, Internacional de
S. Petersburgo de 10/22 de julho e 1875,
quanto ao cabo submarino entre Borkum e
Vigo, de sua propriedade, segundo a commu-
nicação da Imperial e Real Legação da
Aus t ria Hungria, de 2 do corrente; ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores, cuja tra-
ducção official este acompanha.

Capital Federal, 14 de junho de 1897, g° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dionysio E. de Castro Cerqueira.
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tia de -125$207 equivalente a E 3-19-1611/2,
ao cambio do 7 45/64 para •paga.menteda
despesa feita com um telegramma dirigido a
esto ministerio sobre chotera-mcirbus.—De U-se
conhecimento áquelle ministro,

DIRWTOrta. GERAI DIS SAUDE PUBLICA.

Accusou-se:

,do Rio de Janeiro, conforme a communicação
destino aoS medicos do Hospital. dos Lazaros

Brazil em Washington, a.gradecendosse a
remessa do pacote registrado contendo eSe-
rum anti-leproso —do Dr. Carre,squilla, ,Sona

feita em seu aviso n. 2, de 17 de maio ul-

Ao enviado e ministro pleniPotenciarió do

timo ;
Ao director do Lazareto da Ilha Grande, 'o

recebimento do seu officio n. 150, de 5 do
corrente, ao qual acompanhou o balancetxi do
almoxarifado daquelle est ibeleeimento rela-
tivo ao rnez le maio findo •

• Ao director do 2' DistrictO Sanitario Mari-
timo, a recepção dos boletins demographiéos
da primeira e segunda quinzenas, do mezele
maio ultimo.

-L-Cominunicou-se ao director do Lazareto
da Ilha Grande, em resposta ao seu officio
n. 157, de 13 de corrente, ficar esta Directa-
ria Geral sciente do conteúdo do referido of-
ficio.	 -

—Requisitou-se:
Do director geral interino da 8ecretaria

Justiça e Negocies Interiores um exemplar
do relatorio e bem assim dos annaes de 1897,
pertencentes á,quelle ministerio

Do director do Haspital Maritino de Santa
Iza.bel a remessa do titulo de Manoel Fera
nandes da Silva, escrivão daquelle hospite ,
afim de ser apostillado nesta Directoria Gi
ral.

—Remetteu-se:
Ao director do Lazareto da Ilha Grande, u

vidro do serum s< Roux ». bem como a conta è e
Barb )sa, Moreno & Com p . , na im 'Sor Lane' 41

total de Otn, 'afim de ser a mesma preces-
sada ;

Ao directer da Estrada de Ferro Central
do os laudos de exame d validez 'a
que foram submettidos Th eotonio Coimbra de
Oliveira, João Teixeira Vasques, Jpsé Luiz de
Freitas, Antonio Cerrêa Pinto, Antonio de S.
Barbosa e-José Barbosa Burnes, empregadas
ela mesma estrada.

Ministerio da Fazenda	 •

Por portarias de 14 do corrente, forain
concedi los doas mezes de licença, Com venci-
mentos na firma da lei e para tratamento de
sande, onde lhes convier, aos seguintes em-
pregados :

Ao 40 escripturario do Tribunal de Contas
João de D •us Vianna

Ao 4° escripturario da Alfandega Ido Estalo,
dePernambuco Misa.el Craveiro;

Ao 40 escripturario do Thes )U rei Federal'
Francisco Rennigio de Araujo Jabotá :

Por outras de 16 do corrente, foram conce-
didos deus inezes de licença ao inspector em
commissão da Altandega de Marahe, no Es-
tado do Ria de Janeira, Jun() Cesar Leal, e
de um mez ao chefe de secção da Alfandega,
da cidade do Rio Grande, Estado do Rio,
Grande do Sul, Manoel Pereira Bastá Junior,
ambos com vencimentos na fórina da', lei, para
tratamento de sande, onde lhes convier.

Directoria da Contabilidade do Thesourc
Federal

Dia 14 de junho de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Marinha:
N. no—Communica que expediu Ordem á

Alfandega de'Corumbá, no sentido de ião con-
t i nuar a fazer o pieam ento do pessoail
nistrati s o do Ars-nal de Marinha doer-lesmo
Estado conjunctamente com o dos operaries.

, — Ao Secretario das Finanças do Estado de
Minas Geraes:

N. 25—Declara que é necessario que soli-
cite da respectiva Delegacia Fiscal a liquida-
ção da divida de 34:925$. proveniente do
auxilio para localização de irnmigrantes no
2" trimestre do atino passado, afim de ter
legar o pagamento; depois de requisitado pela
mesma delegacia o preciso credito.

— A' Alfandega de Corumbá:
N. 14—Recommenda que faça cessar a pra-

tica de effectuar o pagamento do pessoal ad-
ministrativo do respectivo Arsenal -de Mari-
nha conjunctamente com o dos operarios,
afim de evitar a grande demora naquelle pa-
gamento.

A' de Santos:
N. 41—Recommenda que informe si o go-

verno do Estado resolveu ficar com os arma-
zens da 'mesma alfandega pelo preço de
12:000$000.

— Expediente do Sr. director:
A' Directoria Geral da Contabilidededa Se-

cretaria da Industrie:
N. 304— Declara que o engenheiro José

Francisco de Brito só poderá ser admittido a
continuar a contribuir para o montepio obri-
gatorio si apresentar a prova de que trata o
paragrapho unico do art. 17 do regulamento
annexo -ao decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890.

Dia 15
A' Directoria Geral da Contabilidade da Se-

cretaria da Industrie
N. 311—Communica que o ex-engenheiro

fiscal da Estrada de Ferro Oeste de Minas
Alvaro Rodovalho Marcondes dos Reis só
contribuiu para o montepio até o mez de
abril ultimo.

—A' Caixa de Amortização
N. 305— Communica, que o Sr. ministro

indeferiu o requerimento em que o 40 escri-
pturario da mesma repartição Sergio de Sá
Leitão pediu ser nomeado para identico legar
no Tribunal de Contas

N. 310— Remette cinco talões de apolices
da divida publicado valor nominal de 1:000$
cada uma, dadas ao Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros em substituição de ou-
tras que se extraviaram.

— A' Casa da Moeda:
N.' 306—Pede providencie, afim de ser re-

mettida á Alfandega da Pare.hybe a quantia
de 20:000$ em moedas de nickel.

— Ao juizo municipal de Itaborahy
N. 307— Declara, para os devidos fins, que

o emprestimo de 19 de setembro de 1885
apresenta saldo inferior á quantia requisitada
em seu officio de 10 de abril ultimo, por já
ter sido retirada por canta dello a importan-
cia de 138$550, com os respectivos juros..

—A' Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal do Rio de Janeiro

N. 308—Communica que a sua,requisição
a favor de Gestão Leite de Oliveira e Silva
não pode ser attendida, porque o emprestimo
de 12 da setembro de 1878 não dispõe de saldo
sufficiente;

N. 309— I I.ern, idem, a favor de Joanne
Ribeiro, idem, porque o emprestimo de
457$808 tambem não dispõe de saldo suf-
ficiente.

—A' Alfandega do Ceará:
• N. 56—Concede, por conta das verbas 4Com-

•panhia de Invalides e munições de bocca» do
ISlinisterio da Marinha e vigente orçamento,
o credito de 830$, sendo 720$ pela primeira e
110$ pela segunda, afim de occorrer ao paga-
mento dos vencimentoS do escrevente inva-
lido Julio Carlos de Alencar.

Requerimentos .despachados
Dia 12 de junho de 1897

: Expediente do Sr. Ministro:
Annibal Pedro dos Santos, pedindo permis-

são para recolher aos cofres do Thesouro a

quantia de 50:000, afim de ser entregue aos
negociantes José Pedro Ribeiro & Comp., no
Maranhão.

—Clito Valternio Pereira, chefe de secção
da Alfandega da Bahia., pedindo pagamento
de ajuda de custo, por ter sido removido para
legar identico na Alfandega de Porto Alegre.
—Pague-se a ajuda de custo de preparos da
viagem. Quanto á indemnização das passa-
gens satisfaça a exigencia do parecer.

—D. Puleheria Mendonça de Oliveira Ma-
rinho, viuve do alferes da brigada policial
desta Capital Manoel Francisco de Oliveira
Marinho,pedindo seja acceita uma justificação
produzida na Auditoria de Guerra.— Mante-
nho o despacho de 27 de'março ultimo.

—Rosa Faustina de Azevedo Lobato, irmã
do alferes Vicente de Azevedo, pedindo-lhe
sejam expedidos titules de montepio e meio
soldo.—Satisfaça a exigencia dos pareceres.

-LGeraldina do Brito Pantoja, viuve do ca-
pitão da brigada policial desta Capital Diogo
de Aguiar Panta.ja, pedindo se lhe mande
passar titulo de meio soldo.—Satisfaça a exi-
gencia do parecer fiscal.

- .,--Expediente do Sr. director:

D. LUiZa Isabel Cabral da Castro, viuva de
um conferente de 2" classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo pagamento de
quantitativo para funeral ou luto e da 'pen-
são do montepio.—Habilite-se perante o Mi-
nisterio da Industrie.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 10 de junho de 1897

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industrie:
N. 88—Em resposta ao aviso de 17 de maio

ultimo, declara que não é possivel attender
a requisição do Sr. director geral dos Tele-
graphos, pedindo cessão do pavimento supe-
rior do edificio fia Alfandega de Santos para
ser nell) installada a estação telegraphica
daquella cidade, porquanto não sómente os
compartimentos em questão são indispensa-
veis ao serviço aduaneiro, como lamberu
porque as leis das Alfandegas prohib3m
promiscuidade de serviços de outros ramos de
administração nos edifIcios dessas repartições,
chegando me-ano a prohibir que seus edificios
sejam contiguos a outras construeções.

N. 89.—Pede que esse Mintsterio informe
si a Empresa, Industrial de Melhoramentos
do Brazil tem dado o devida cumprimento ás
clausulas 3, 10", 11". 13 .• e 14, do decreto
n. 960, de 30 de julho de 1892, afim de que
o da Fazenda possa resolver sobre a reclama-
çã, ) da mesma eia preza a respeito da conces-
são de aforamento de accresridos de marinhas
feita a particulares que, por meio de aterros,
teem . augmentado seus terrenos coinprehen
didos na zona do littoral cedida á recla-
mante.

—Ao da Justiça:
N. 74—Declara que, para se poder auto-

rizar a Recebedoria desta Capital a fazer a
restituição pedida pelo Dr. João Vieira de
Araujo, da taxa paga pelo seu filho Alfredo
Lins Vieira de Araujo o refereete á Escola
Polytechnica, faz se preciso que esse minis-
terio informe si a matricula produziu ou não
o desejado effeito.

—Ao Consulado Brasileiro em Montevideo:
N. 3—Em resposta á consulta contida no

officio de 9 de abril ultimo, ' declara que o
art. 10 do- decreto n. 2.482, de 22 de março
do corrente anno, amplia a todos os pontos
do Brasil a medida ereada peto de n. 590, de
17 de outubro de 1891, e que. portanto, as
facturas de mercadorias embarcadas nos
portos do Rio dt Prata com destino aos 'do
Brasil deverão ter o visto desse consulado,
além das declarações .a que se refere o art. 1°
do citado decreto n. 2.482.

DIARIO OFFICIAX

ã:
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Expediente do Sr.director:
A' Alfandega do Pará:
N. 38-Declara que o Sr- Ministro da Pa-

smada autorizou o despacho livre de direitos
de consumo dos cavallas importados do Rio
da Prata para o serviço do esquadrão de ca-
vallaria desse Estado, confarrne solicitou o
respectivo governador.

-A' da Parahyba:
N. 13-Declara que, para se- resolver o

recursointerposto por Castro Irmão & Comp.,
se faz preciso que essa Alfandega reinetta. a
'esta directoria os documentos originaes que
motivaram o recurso.

-A' de Maceió:	 •,
N. 10-Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda deferiu o requerimento de Manoel de
Vasconcellos, foreiro do diversos terrenos de
marinhas nessa cidade, pedindo permissão
para paaar os foros vencidos dos quatro . ul-
timos annos, relevando-se-lhe a Pena de com-,
misso, visto não ter querido essa Altandega'
Tecener a importancia de taes foros, porque,
quando o supplicante os Mandou pagar já:

havia sido intentada a acção de commisso
porquanto não só a acção de commisso ainda:
3E19 foi julgada e não traz nenhuma vanta-
gem á Fazenda, sendo o seu unico fim fazer:
eatrar para o Thesouro a importando, do'
debito, desde que o deve lor se propõe a isso,'
a acção não pode. proseguir, ficando entre-
tanto o supplicante sujeito tambem ao paga-
mento das custas já feitas.

-A' da Bahia:	 •
N. 03-Communica quo o Sr. Ministro da_

.Fazenda declarou que opportunaniente paoa
videnciará sobre a parte do officio dessa in-
spectoria de 22 de dezembro do anno findo,
relativamente á nomeação effectiva do the-
soureiro dessa alfande,ga em substituição ao
serventuario responsavel pelo desfalque de-
nunciado no citado officio.

-A' do Rio de Janeiro:
N. 192-Declara haver o Sr. Ministro da

,,,' Fazenda indeferido o requerimento de Braga
é	 Pinto & Comp., concessionarios e adminis-

n 	 traalores do trapiche alfan d egado «Central »,
'. pedindo releva.ção d i pagamento dos direitos

do consumo, relativo a 24 barris com vinho,
) damnificados por °ocasião do desabamento do

a,/ soalho de urna das coxias do mesmo trapiche,
í porquan'o tendo sido o accidente °ocasionado

.pela falta de segurança no madeiramento da
parte superior do trapiche, não se trata de
força maior, nem de Caso previsto na legis-
lação, visto que podia ser evitado pelos con-
cessionarios mandando cancertar ou reformar
o madeiramento estragado que motivou taas
prejuizos, poios quaes são olles os unicos
responsaveis.

N. 193-Declara ter o Sr. Ministro da Fa-
zmda autorizado o despacho livre de direitos
de consumo de 40 cavallas importados do Rio
da Prata para o serviço do regimento poli-
cial do Estado do Rio de Janeiro, conforme
pediu o respectivo governador.

- A' de Santos
N. 83-Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zervia 'autorizou o despule° livre de direitos
de abjectos destinados ao Cansulado amaria ,rio
nesse Estado, conforme solicitou o Ministerio
das Relações Exteriores.

- A' Imprensa Nacional
N. 24-Declara, para os devidos effeitos,que

anCasa da vfoeda já iniciou o fabrico do sellos e
cintas destinadas á arrecdaação do impasto de
fumo e bebidas nacionaes co.n os recursos de
que dispõe actualmente, de sorte que, até 25
do corrente mez, possa expelir os suppri-
mentos indispensaveis dessas estampilhas aos
Estados mais proximos. •

—
Reg .ierimento despachado

Dia 11 do junho de 1897

Pelo Sr. Ministro
ii Dr. Franciszo Fajardo, pedindo isenção de

direitos para nove volu nes, contendo objectos
destinados a seas estudos.-Apresente uma
relação dos objectos.. 	 ,

I

Directoria do Contencibso

Expediente do Sr. director
Thesouro Federal-N. 03- 10 de junho

de 18a7-Sr. Engenheiro das Obras do Minis-
teriO da Fazenda-Tendo o Sr. Ministro da
Fazenda manda-lo por despacho de 25 de fe-
vereiro corrente, proceder amigavelmente á
revisão do contracto e accordo celebrado
nesta directoria, entre a antiga Companhia
Ferry e a Fazenda Nacional, e.n 11 de feve-
reiro de 1890, e determinando o mesmo des-
pacho que v-is encarregasse de apresentar as
bases do nowaaccordo ou ao Dr. Zelador dos
Proprios Nacionaes, commuaico,vos que re-
solvi confiarayos este trabalho, visto constar
dos papeis. aqui existentes sobre a questão
que sois perfeitamente conhecedor do as-
sumpto.

Rarnetto-vos cópia do alludilo accorão do
11 de fevereiro de 1893, communicando vos
ainda que o representaute da Companhia
Cantareira o Viação .Fluminense irá cambinar
(lira tainente •coinvosOo as bases dá revisão.
-Carlos Augusto . Naglor, director.:

--
RECEBEDORIA. •

1?,eguerimentos despachados
Dia 16 da junho de 1897

João Ferreira da Silva Coutinho.- Resti-
tua•se 90$099.

Henrique Luiz de Moura.-Transfira-se de
accordo com a informação.

Ministerio da Marinha
Por pàrtaria de 16 ao corrente,foi nomeado

Francisco Cardoso para exercer o logar de
ajudante do porteiro do Hospital de Mari-
nha.

Expediente de 22 de junho de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando':
Q11 n3 tendo autoriza lo o chefe da Commis-

são Naval na Europa a cantraetar com a r"am-
panhia Vulcan a conclusão, até o dia 13 de
'ulho próximo futuro, de todas as obras do
encouraç ido Vinte e Quatro de Maio, obrigan-
do-se este ministerio ao promPt•o pagamento
das re-pectivas prestações pela Delegacia do
Thesouro em [ou Ires, contracto que foi da-
tado de 25 de março ultimo, e I raaé subinet-
tido ao registro do Tribunal de Contas, tor-
na-se neaessaria a expedição de ordem te-
legraphica á mesma delegada afim l e satis-
faz r ás supfaaitadas prestações;	 •

Qie ten-lo taanbem autoriza-lo por aviso de
5 ',te maio ultimo a restituição da quantia de

descontada em 1895 e 1890 do vencUiento
que perceba o addido á Secretaria de Estado
Nicolão Sampaio A corraspandente mo sello
de 5 1/2% a que se refere a tabelai § 6'
n. O do decreto n. 1.204, de 11 de fevereiro
de 1893, quando na hypotir se lhe ora appli-
cavei a tabella B §13 , do referido decreto,
convem que a paga leria deste minis crio
fique habilitada com o.credito d-tquella irra
portancia, pira realização do dito pagLinentõ.

Solicitando providencias:
Para que a Delegacia Fiscal lo Thesauro

Federal na Bahia seja habilitada, por conta
das verbas abaixo mencionadas. do orçamento
em vigor, com-os s agaí intes cre.lit )s: 40: 911!:3,
pelo § 20-M dedal dm cans'ritação naval-;
19:771 g , pelo § 24 - Munições •-navaes--;
40 :600$. , pelo § hu vel-e 1 : 500$,
pato .§ 28-Eventuaes- afim de attender
despe/is das mesmas verbas.- Communi-
cou-se á citada delegacia, ao Arsenal da
Bulia a á Cantadoria.

No sentido de ser a sifail l ego da Sa,nta,
Catharina habilitada com o credito da10:000,
pela •quota consignada na tabelas ri. 10 do
orçamento em vigor, afim de pular oa,carrar

despoza anal a acquisição de fardameato
para a E ...cola de Aprendizas M-morinlieiroe do
referido Estado.,-GEninunicou-se á mencio-
nada alftndega , ao Qaa.rtel-General e á
Contadoria.

Sobre o pagamento dos processos ns. 2.892
e 2.893 referentes a divida-1 do exer‘...,icits
findos, na impartancia de 4:026$, de que são
credores Raul Pires Ra lrigues e Wilson Sons.
& Comp.

- Ao chefe do estado-maio general da ar-
mada:

Communica,ndo:
A residencia do 2 0 officio]. da Secretaria de

Estado 11-1 Lnoel Mendes da Custa, visto não
poder o dito oflicial apresentar--e á inspecção
de salada atum de ser inspeccionado

C mi ralarão ao requerimento .era que o
commissario João Carlos dos Reis pede ordem
para recolher aos cofres publicos a quantia
de 49-V,;, como alcance reconhecido na
dação de sua conta pela Thesouraria de Fa-
zenda dá Estado das Alagõas. no peno lo de
1879 a 1380, que o dito coininissario deve di-
rigir-se ao Tribunal mie Contas.-Den-se co-
nhechnento ao cit . do tribunal

Que o^a é autorizado o fornecimento de
de fardamento á Escala de aprendizes ma-
rinhairos do Estado do Rio Grande do Sul.
_ Tranamittindo os papeis referantes, á con-

currencia realisada na flotilha do-Rio Grande
do Sul para os fornecimentos, no corrente
exercicio, aos navios da armada e estabele-
chnentos reeommendando providencias no
sentido d e serarn celebrados os respectivos
contractos m1 accordo ' com - as preferancias
do Conselho de Compras, menos quanto ao
Smpprimento do pão e bolacha que deve ser
adjudicado a Silveira & Azevedo, devendo
os outros artigos que não foram propostos,
ou que só é foram por uni licitante, ser
adquiridos no mercado e á proporção das
necessidard s.

-.ko inspe:tor do-Arsenal de Marinha do
Estado da Bahia, autorizando, em vista da
informação prestada sobre o requerimento
de Ma,ia & Malter, pedindo 2 , via da requi-
sição n. 422. de 17 de novembro do anno pas-
sada, em consequencia de se haver esta ex-
traviado, a mandar passar esse documento,
salvaguardados os interesses fines..

- Ao chefe da 'commissão naval -na Eu-
ropa autorisanda a encommandar a Sob-
neidor e & Comp. o material destinado
a completar o armamento e mun'çõea torpe-
deiro do crivador Almirante Tamandard,pro-
videnciando-so, nesta data, para que a Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres seja
habilitada com a importancia de 4.200 fran-
cos par conta do credito a que se refere o
decreto n. 141 de 28 de junho de 1893.-So-
licitou-se o mencionado credito ao Ministeria
da Fazenda e communicou-se á citada Dele-
gacia, á Conta torta °ao corpo de Engenheiros
nasraes.

-A' Canttilorio, autorizando
A mandar,
Restituir, mediante tianço, a Sitverio Re-

bati() de Steadonat, r uwasentada por seu
procurado !' A voli nn Rebati° de Mendonça, a
importancia la 149$995, que caucionou como
fiel dua lute o tem no ern que s !rviu com os
co nmissario Ann i bil de Paula Barros e Fe-
lippe Nery Cabral de Menezes;
" Aboli Ir ao ajudante mu Lchinista Paulino de

Oliveira Coutinho, em servi:o na enfermaria
de banhe-ricos do Copacabana, a partir deste
inez, a gratificação destinada a p issag,ens,
de que trat 1. a tabella annexa a 1 aviso de 22
de fevereiro da 1811.- Communicou-se ao
Quartel-General
- Abonar ao mestre do musica . do Corpo de
infantaria. de Marinha João Pereira da 8;lva,
a partir d 1 ml i janeiro do corrente armo, a
grat4leação qae percebia par exercer igual
emprego no Corpo lo Maai ribeiros N Lcionies,
e que não o institue accumulação.- Cominu-
nicou-se ao Quartel G	 ;

Transfarir para a firma Freire, Guimarães
& Cama. ô Contracto celebrado com Berrini
& Cemp para o fornecimento de drogas, no
corante exore'cio, ao hospital de Marinha
desta Capital, desde que sejam 'satisfeitas as
formalidades constaates do aviso de 10 de
ah il do• anno proximo findo.

f

,	 mrn p	 'Impeli pumorni ii 	 lIlIiII	 II! 'I 11911111r '	 '



1

as fia e SI	 Quinta-feire 17
	

VIAM° OrnTrIAL
	 Junho-1897

— Ao Quartel-General:
Declarando que concede permissã( ao

aduma° da Faculdade de Medicina Florindo
de Sampaio Vianna para frequentar a e.afer-
maria de Copacabana afim de estudar a cli-
nica do bériberi', sobre que tem de escrever
a sua dissertação inaugural; -

Autorizando a manear adinittir no Asylo
de Invadidos da Patr:a,nas csndições do aviso
de 19 de julho de 1893,0 ex-cabo de esquadra
do corpo de marinheiros nacionaes Antonio
José.

— A' Contadoria da Marinha: ;L
Restituindo, já approvadaS a minuea

contracto a celebrar com Cesar Gomes &
Comp. para a impressão do Almanach de
Marinha do corrente anuo. j

• Declarando que ao 1 0 tenente reformado
Arthur Waldemiro da Serra Belfort deve ser

• abonado o respectivo soldo de accordo:com
tabella a que se refere o decreto n. 113 C, de
2 de janeiro de 1890 e não ol marcado' na lei
de 15 de dezembro de 1894.

— A' Secretarii da Camara dos Deputados,
tra,nsinittindo o requerimento em quê Gui-
lherme Soares de Albergaria e Bonifac,o Lo-
pes de Souza, desenhistas de 28. classe das di-
rectorias de machinas a vapor e construcção
naval do Arsenal de Marinha do Estado da
Bailia, pedem lhes seja extenáivo o favor con-
signado no arts4",§ 1° (a). da lei n.429, de 10
de dezembro do anno proximo passado, rela-

• tivamente á contagem, para' todos os effeltos,
do tempo de serviço que prestaram na quali-
dade de operarios daquelle arsenal.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas,. tra.nsmittindo cópia da infor-
mação prestada pela directoria de machinas
do Anenal de Marinha desta Capital sobre os
concertou feitos na lancha Lucilla, perten-
cente a Inspectoria Geral de, Terras e Coloni-
zação, e restituindo o orçamento apresentado
para a realização de taks concertos polo res-
pectivo contractante Claudio Corrêa Lou-
za.da.

Ao presiden`se do Tribunal de Contas,
transmittindo:	 -

Em virtude do que dispõe o art. 70 § 3° do
regulamento annexo ao decreto n. 2. tiO, de
23 de dezembro de 1896, a cópia do coetracto
celebrado par este ministerio com A. Yianna
Martins & Comp. para a execução dos con-
certos, pintura, cercamento do terreno o mais
obras do edificio em que funcciona a Estação
Central Meteorologica, do morro de Santo An-
tonio

Em vista do que dispõe o art. 70 §

• 

3' do
regulamento approvado pelo decreto u.2.409,
d;23 de dezembro de 1896 a cópia lo con-
tracto n. 18, celebrado pelo chefe da. Com-
missão Naval .na Europa com a Companhia
Vulcan para terminação das obras do'encou-
raçado Vinte e Quatro de Maio.

— Ao Quartel General, remettendo. o dese-
nho organizado pelo Arsenal de 1V.:arinha
desta Capital.alim de servir:de modele á con-
fecção do escalar de oito remos, que deve ser
construido no Estabelecimento Naval de
Itaqu i , para o serviço da Alfandega de Uru-
gua.yana. .	 .	 _1

— Ao Arsenal da B hia., remettendo, já
assignada, a carta de machirlista da Marinha
mercante pertencente a Cypriano da Silva
Couto e que veio appensa ao oficio W. 62, dê
28 de maio ultimo.	 I	 .

—Ao Arsenal de Peraambuco, autorizando
.a mandar realizar os concertos de que carece
o edificio em que funcclona. a Escola de Apren-
dizes Marfnheiros, deven !o esses •ccncerto3
ficar conclnidos até 31 de dezembro lie cor-
rente anuo.— Communicouse ao Çitartel-
General,	 I

—Ao Arsenal de Matto Grosso, declarando
que, para resolver-se a respeito das obras ne-
cessarias ao encouraçado Bahia e canhoneiras
Taquary e Carioca, convém que seja orga-
nizado novo orçamento.

—A' Capitania do Rio Grande do . Sul, re-
commendando que mande organizar orça-
mento para resolver-se sob 'e os concertos de
que carece o vapor Coelho Netto.— Cammu-
nicou-se ao Quartel Genera . 	 .

—A' Capitania das Alagóas,declarando que
por aviso n. 1.299, de 9 do corrente, solici-
taram-se providencias ao Ministro da Fazenda
no sentido de ser a alfandega daquelle Es-
tado habilitada com o credito de 28:092$
para escorrer ás despezas com as °bravio,
que carece o edificio da Capitania do Porto
em Paranaguá, afim de poder ser ocupado
pela Escola de Aprendizes Marinheiros.—
Communiceusse ao Quartel General.

—A' Capitania do Rio, autorizando a sus-
pender do respectivo exercido o senretario
da. mesma etipitarra, Augusto Frederico
Sampaio Leito até a terminação da tomada
de suas contas.— Communicou-se á Con-
tadoria.

—A' Capitania de Matto Grosso,declarando
que, á vista do que dispõe o decreto 'Leni D,
de 22 de fevereiro de 1890, não pôde ser per-
mittido aos foguistas das embarcações a
vapor que fazem a navegação interior desse
Estado exercerem funcções de machinistas, e
quanto aos comman dantes das mesmas em-
barcações, que não tiverem cartas de piloto
nem de pratico, devem ser submetti,to3 a
exame de praticagem dos rios em que na-
vegsm, dando se-lhes as competentes cartas.

— A' Contadoria:
Declarando que o cidadão Henrique Leão

Vanekert, nomeado continuo da Secretaria
da inspecção do Arsenal de Marinha desta
Capital, tomou posse e entrou em exercido
do - dita cargo em 29 de maio ultimo;

Communicando que tiveram praça de
aspirante a gu irda.-marinha, com matri-
cula no curso prévio, Alfredo de Brito
Amorim, em 22 de maio ultimo, e Apple
Torquato Fernandes Couto e Pedro Luiz
Cotim, em 1 do corrente.

--
"Requerimentos despachados

Ludgero Reis, João Rodrigues de Souza
Faria, Alfredo Pedro de Alcantara., José de
Azevedo alada e Manoel Gonçalves da Cunha.
—Aguardem epportunidade.

Agostinho Morada, pedindo que não seja
demolida a cercada de peixe que possue ao
N.E. • da ilha da Poinbeba.—De accordo com
a informação da Capitania do Porto, inde-
ferido.

Ministorio da Guerra
Expediente de 12 de jaaho de 1897

Ao Sr. Ministro da Justiça, declarando,
em solução aos avisos ns. 22 e 42, que não
existe acto algum official pedindo a cessão ao
Laboratorio Militar de Bacteriologia de in-
strumentos e apparelhos, constando, porém,
dasinformações prestadas, ter havido em-
prestimo desses instrumentos e apparelhos,
que pertencem ao Laboratorio de Bacterio-
logia da Directoria. Geral de Saude Publica,
ej-ep estimo justiticavel como auxilii mutuo
entre Repartições, embora de Ministerios di-
versos, que, tendo o mesmo objectivo, se uti-
lizam dos mesmos meios e empregam os
mesmos processos para chegar a esse ob-
jectivo,

—ao intendente da Guerra, mandando for-
necer á Escola de Sargentos os artigos cote,
stantes dos tres pedidos que se reinettem,
rubricados pelo Quarto -Mestre General.

—Ao cominam-Jante d t Escola Militar da Ca-
pital Federal, menden lo trancar as matri-
culas com que frequedtam as aulas da meQtna
Escola os alumnos alferes Mano Maciel e Au-
gusto Ró Irigues doNascirnento,cenforme pe-
diram.— Communicou se 4. Repartição de
Ajudante-General.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Dispensaialo de addido militar á Legação

do Brasa]. em Buenos Aires o coronel do
corpo de estado-maior do artilharia Henrique
Guatimosim Ferreira da Silva.— Communi-
cou- e ao Ministerio das Relações Exte-
riores;

Transferindo para o 3 1 regimento de cavai-
/alia o alferes do 7' da mesma arma Arthur
José Fernandes, que veio do Matto Grosso
atacado de beriberi ;

Fixando :
Em 1$192 o valor da etapa para as praças

em serviço no Estado de Santa Catherine,
durante o semestre vindouro.— Communi-
coa-se á Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral

O arraçoamento da força federal nas guar-
nições abaixo mencionadas, durante o vin-
douro semestre, da seguinte fórrna: Rio
Grande do Norte, etapa 1$749, extraordina-
rios em dias de festa nacional, 960 reis ;
forragem, 3$665; Goyaz, etapa 2$113 e ex-
traordinarios 1$295.— Coinmunicou-se á Re-,partição de Quartel-Mestre General. •

Declarand.o sem effeito a transferencia de-
terminada, em portaria de 3 do corrente, do
alferes erthur Balthazar da Silveira do 8°
regimento de cavallaria para o 9' da mesma
arma.

Miuisterio da Guerra—Gabinete do Minis-
tro—Rio de Janeiro, 12 de junho de 1897.

Sr.director da Conta borda Geral da Guerra
—Declaro vos, para os dns convenientes e em
solução ao vosso officio de hoje datado, que
foi por vós bem interpretada a disposição do
aviso de O do c ri-ente, relativo á reducção á
5' parte do soldo nos descontos que, por mo-
tivo de adeantamentos, soffrern os officiaes
arregiment idos, porqu int° este ministerio só
teve em vista taes ()Moines quando etn ser-
viço nos respectivos corpos e não em' outras
cornmissões que lhes dão melhores venci-
mentos.

Saucle e frats rnidade. —Carlos Machado de
Bittencourt.—Expediu-se circular, no mesmo
sentido. ao enviam-e-tante em chefe das forças
em operações no Estado da Bailia, ás Alfan-
degas e Delegacias Fiscaes nos Estados.

Dia 14

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintes quantias

384$, a Antonio da Cruz Rangel, prove-
niente do fôr() do terreno era que se - acha o
Hospital Militar do Andarally

88:215$S06, proveniente da conclusão das
obras de quatro paióes de polvora na ilha do
Bo iueirão.

— Ao inspector da Alfaia l ega de Porto
Alegre, enviando os papeis

Relativas á D. Cecilia P. da Silveira
afins de liquidar a divida de que é cre-
dora, na qualidade de viuve do 2" tenente
de artilharia Maurillo Corrêa da Silveira,
proveniente das pensões do montepio e meio- 'Is
soldo a que tem direito.

Em que o mnjor do '3' batalhão de artilharia
Antonio Medeiros Germano pede plgamento de
quantitativo para besta de bagagem e da diffe-
rença de etapa que deixou de receber de se,
tembro e dezembro do 1893, afim de serem
informados

Em que o capitão do corpo de engeaheiro
Eugenio Luiz Franco Le lhopeleprgamentd de
quantitativo para besta de bagagem e - de terça
de empenha. afim de que seja feito o pro-
cesee da divida que pertence a exercido
findo, nos termos do Ilesreto n. 10.1=15, de 5
de janeiro de 1889.

commendamte da Escala Militar da. Ca
pitai Federal, mandando trancar as matri-
culas com que frequentam as aulas da mesma
escola os aluirmos José Eugenio Cardoso e
Augusto Rebente conforme pediram.—Com-
municou-se á Repartição de Ajudante-Ge-
seara!
• —A' Repartição do Ajudante General

Transferindo para o 13° batalhão de infan-
taria os alferes Oscar Augusto da Cunha k
Lguzada e Faustino Lourenço Bastos, este do
18 , e aquelle do 30" da mesma aema

Man d ando dar baixa do serviço . do ex-
ercito, por ineapacidsde physica, ao aluillfl9
da Escola Militar do Estado do Ceará Augusto (I
Justinia.no Clives dos Santos, em vista do
termo de inspecção a ride foi submetticlo

Fixando os valores da etapa, dos extraor-
dinarios em dias de festa nacional e da for-
ragem para os animes, em serviço nas guar- I !

••n
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INTENDENCIA MUNICIPAL
Crereitura do Dista-1.-110

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 15 foram indeferidos os re-
queriment s de João Antonio da Cunha e de
Joaquim Martins dos Santos. -

Directoria de Obra e Viação

1" SECQÂ.O . •

Expediente de 16 de junho de 1897

'Alfredo de Azevedo Marques. —Passe-se
eaula . •

Gabriel da Trindade Lima. —Deferido.S
Emygdio José Ribeiro.— Idem.
José Pereira de Carvalho Junior.— .Idem.
Manoel Joaquim de Faria.—Deferido, nos

termos do parecer. 	 •
-Antonio Alves da Silva Junior.—Indeferido.
Luiz Pereira de Moura Brito.— Idem.
Gabriel da Trindade Lima.— Restitua-Se.
Sociedade Beneficente Commercia.1, Ar-

tistica. e Industrial .---Idem.
Maria Julia Guimarães.—Idem.
Faustino 'José da Cunha. — Entregue-se

mediante recibo.
Francisco da Costa .Barros Viatt rsa.= Pas-

se-se alvará.
Antonio Candido de Siqueira.— Idem.
José Vieira Rodrigues.—Idem.
Maria Luiza Goulart Cezar.--Idem,

• José Bruno Nunes.--hlenn.	 •

NI

Directoi-ia Geral de Viaeã'o

Expediente de 12 de junho de 1807 -

Declarou-se 'á Directoria da Estrala de
Ferro Central do Brazil que, de accordo com
o art. 15 da lei n. 39 A, de 30 de janeiro de
1892, foi autorizada a admissão da tenente do
corpo de estado-maior de l a classe do exercito
Agostinho de Souza Neves Junior para pra-
ticar na mesma estrada, conforme solicitou
o Ministerio da Guerra por aviso de 17. do
corrente.—Communicou-se ao Ministerio da
Guerra.

Dia- 15
Consultou-se o presidente do Estado de

S. Paulo acerca da suppressão da passagem
do nivel no Braz pela Estrada de Ferro de
Santos a Jundiahy.

— Foram remettidos ao delegado do The-
souro Federal, em Londres, os documentos do
2° semestre da tomada de contas da Central
da Bahia.

TRIBUNAL H CONTAS
Circular n.3—Capital Federal, 16 de junho

de 1897.
Recommendo aos Srs. chefes das reparti-

ções de Fazenda, que teern a seu cargo o ser-
viço da despeza publica, que,find'e o trimestre
de liquidação de cada exercicio, remettam a
este tribunal Uma relação dos restos a pagar,
identica á que deve ser enviada ao ThesoUro
Federal, na conformidade do art. 1" do de-
creto n. 2.897, de 26 de - fevereiro de 1862. —
Didinto Agapito da Veiga.

Ordens de pagamento sobre as qttaes proferiu
despacho de registro,em 15 e 16 do corrente,
o presidente deste tribunal

•
•Ministerio -da Industrie, Viação e. Obras

Publicas—Avisos:	 .
N. 1.079, de 10 do corrente, entrega de

4:384$934, - ao thesoureiro da Estrada de
Ferro Central -do Brazil, para pagamento de
contas;	 . .
• .N.'1,083, de 11 do corrente, pagamento de
7:493$, ao pessoal empregado na conserva-
ção das florestas, estradas e caminhos a cargo
da Inspeeção Geral de Obras Publicas;
• N. L084, de 11 do corrente, pagamento de
115$500, ao pessoal empregado em obras e
serviços imprevistos,- a cargo da mesma;

N. 1.085, de 11 do corrente, pagamento
de 4:3824500, ao pessoal empregado nos ser-
viços de esgoto de aguas pluviaes, consers
vação e limpeza do canal do mangue;

N: 1.086, de 11 do corrente, pagamento de
7:503$500. ao pessoal empregado no- g serviços
concernentes á conclusão da réde de distri-
buição e assentamento de pennas de agua,
obrigatoria;

N. 1.102, de 12 do corrente, pagamento de
7:429$250, ao pessoal empregado no deposito
central e officinas;

.N. 1.090, de' 1 1- ao • corrente, entrega de
157:395$304, ao thesotareiro da Estrada de
Ferre Central do Brazil para pagamento de
contas;
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nições abaixo, mencionadas, durante o 2° se-
semestre do corrente anno : Ceará., etapa

•2$065,extraordinarios 1$235. forragem 3$949;
Parallyba do Norte, etapa 1$435, extraordi-
narios 2$050, forragem 1$041 ; Pernambuco,
etapa 1$452.extraordinarios 1$032e forrage
2$849 ; S. Paulo, etapa 1$800 e extraerdi-
darios 953 réis.— Communicou-se á Repar-
tição de Quartel Mestre-General.

Reqtterimentos despachados

Alferes Licinio Jansen Tavares.— Não tem
loga.r.

Catharina Cecilia da Conceição.— A sup-
plicante deve declarar qual a nome de seu
filho, para quem pede inspecção.

Ministerio da Industria Viação e
e	 Obras Publicas_
Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 16 de junho de . 1897

Ao Minist-Srio da Fazenda:
Solicitando o; seguintes pagamentos:

633$609, a Moss. Irmão & Co:np., de
1nateriaes fornecidos para as obras do e lificio
da Directoria Geral dos Correios durante os
mezes de fevereiro e maio ultimes (aviso
n. 1.121);

De 252$400, ao porteiro desta Secretaria
de Estado José Alves da Silva, de despezas
miudas feitas em maio ultimo (aviso
n. 1.124).

Pediu-se transferencia das seguintes quan-
tias:

De 25:000$, para a Alfandega do Estado
da Parahyba, atino de ser applicada a liqui-
dação de despezas da Estrada de Ferro Cen-
tral da Parahyba (aviso n. 1.122);

De 5:750$, para a Alfandega de Port ) Ale-
gre, afim de ser applicada a Requisição dos
utencilios de que carece a Administração dos
Correios do Estado do Rio Grande do Sul no
corrente exercicio (aviso n. 1.123).

--Autorizou-se a restitui -ão das cauções'
na importancia total de 600$, que José ;ara-
tenio Gonçalves & Comp. fizeram n no The-
souro Federal para garanria do seu contracto
de fornecimento de materiaes para as lan-
chas do serviço da Hospedaria de Immigran-
tes da Ilha das Flores (aviso n. 1.125).

Requerimentos despachados

Di 'a 16 de junho de 1897

Engenheiro João Baptista de OliveiraJ3ello,
pedindo p ir t ser a Alfa.ndega de Porto Ale-
gre autorizada a recolher as quotas mensaes
com que contribue para o montepio, a coutar
de agosto vindouro.—Deferido. -

Eogenlasiro Antonio de Salles Nunes Bel-
ford, pe lindo para continuar como contri-
buinte.—A presente guia passada pela Estrada
de Ferro Central da,Parahyba.

,
Directoria Garai da Industrie

^ Expediente de 16 de junho de 1897

Ao administrador da inspectoria . de immi-
grantes ria ilha das Flores, communicando
que, á vista das irregularidades commettidas
'pelos fornecedores Pereira, Reis & Comp., na
execução-do seu 'coltraete, ficava 'a mesma
,firma sujeita á multa de 31$609, na confor-
midade das condições B e D do contracto fir-
mado por equella urina commercial.

•
aroyim Serre DE iMNIIGRANTES. NAS HOSPEDARIAS

D:a 15
.Ilha das Flores:
Esistern 93 immigrantes.
O estado sanitar • io é bom.

• Pinheiro:
• Não ha immigrantes.

O estalo sanitario é bom.

N. 1.070, de 9 do corrente, pagamento de
2:961$620, a Luiz Macedo, de fornecimentos;

N. 1.071, de 9 do corrente, pagamento de
6:813$700, a diversos, de fornecimentos;

N. 1.061, de 8 do corrente, pagamento de
455$940, a José Pereira Machado, de forneci-
mentos;

N. 1.103, de 12 do corrente, pagamento de
678$, ao pessoal empregado no serviço de re-
paro de procries nacionaes a cargo da Inspe-
ctoria de Obras Publicas;
- N. L104, de 12 do corrente, pagamento de
970$, ao pessoal empregado no assentamento
de registro de incendios a cargo da mesma;

N. 1.105, de 12 do corrente, pagamentode
15:274$650, ao pessoal operario empregado
em diversos serviços do abastecimento de
agua;

N. 1.087, de 11 do corrente, pagamento
de 15:026$500, ao pessoal empregado na con-
servação das reprezas, aqueductos etc.;

N. 1,039, de 12 do corrente, pagamento de
323.$600, aos guardas geraes, conductores, es-
tafetas e o auxiliar de compras.

N. 1-.100, de 12 do corrente, pagamento de
1:954000, ao pessoal empregado nos serviços
do aterro de Santa Cruz á Itaguahy. 	 •

N. 1.101, do 12 do corrente, pagamento de
39:065$611 ao pessoal empregado na limpeza
pos encanam o ntos, etc.

N. 1.0S0, de 10 do corrente, entrega de
26:099$638 ao thesoureiro da Estrada de -
Ferro Central do Brazil para pagamento de
contas;

N. 1.088, de 11 do corrente, pagamento de -
4:400$ a Luiz Pinheiro Paes Leme, de forne-
cimentos.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 1.523, de 29 mez findo, pagamento
de 272$400, ao Instituto dos Surdos-Mudos,
de fornecimentos '•

N • 1.660, do 11 do corrente, pagamento do
234$ a Leuzinger Irmãos & Comp., do forne-
cimentos.

Ministeeio da Fazenda—Glacio:
N. 73, da Caixa de Amortização, de 3 do

corrente, pagamento de 216$130, aos aju-
dantes de corretores José Antonio Gonçalves
Agra Junior e Alberto da Cesta, de gratifi-
cações.

Requerimento de Thornaz Lobo Botelho,
pagamento de 44$418 de reitituição de 2 Is.

Dia 16
Ilha das Flores
Existiam 98 immigranies.
Entrou um immigrante russo.
Sahirain 87 immigrantes sendo:

36 russos para o Paraná; 12 russos e um
allemão para . Porto Alegre; 15 russos para
Florianopolis; 7 italianos e 16 hespanhoes
para Santos.

Existem 12 inimigrantes.
O estado samitario é bom.
Pinheiro:.
Não ha inunigrantes.
O es'ado sanita,rio é bom.
Directoria Geral da Industrio., 2' secção,

16 de junho de l897.— F. Si/va,chefe-interino.
Visto, A. Fernandes.

• n•
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Manoel Lopes Guimarães.— Idem.
Vicente Celano.—Illein.
ebaldino do Amaral Fontou ra.—Idem

-José de Avila Raposo .—Idem.
Vieira Machado. —Idem.
Ed:nundo de Salusse.— Só depois de sa-

nadas as infsacções cominettidas poderá ser
attendido.

Eduardo Feareira Cardoso.— Cumpra a
exigsncia da lei sobre as paredes divisorlas,
para poder ser atten lido.

Barnabá Moreira Lopiss— Só depois de
esgotados o4 predios, poderá ser attendido.

Bernardin G. L. °es teiro. — Não tem
lugar o que requer, por não estar a rua
accoita.

2° sEcçÃo

Despachos do director
Frederico da Barros Taveira. Guimarães

Costa Barbosa, Emitis, François. Manoel Bar-
reires Cavanellas e D. Maria Isabel da
Cunha Braga.—Passe-se alvará.

José Frota de Brito & Comp.— Não pade
ser deferido por estar o preito sujeito á
acção de embargo.

II quique Bahiania.—Estando as plantas já
approvadas e nia) po lendo por isso sahir
repartição,. deve o supplicante requerer,
Copla.

Joaquim Teixeira Pinto Costa.—Projecte a
praça pedidos, de accordo com a lei o. 43.

José So ,res Loureiro.— Requeira de ac-
cerdo com o laudo.

Directoria de lastra v:io

SECÇÃO DE ExPMENTE

Repe .-imen'o de pachado

Dia 2 de junho de 1897

traseira de Souza Lessa.— Deferido.

Dia 4

(Miei° ao Sr. Dr. ditector de Obras e
Viação relativo aos concertos e melhora.
mentos da predio n. 8 da praça Duque de Ca-
xias, onde func:Iona uma es sela publica mu-

Dia 8

Portarias
Ao adjunto Erice Freire de Villalba Alvim

para que se apresente ao director do Pada-
gogium, afim de ter alli exereicio como au-
xiliar do serviço noturno;

A's professoras adjuntas: Maris, da Con-
ceição Mello 'Moraes, Iracema l ortancioni de
Pa,dua Liralgreen, Guilhermina von Hoon-
holia, Francisca Vieira Paim Paniplana e Ale-

- xandrina Anacleto. de Az •vedo para regerem
interinamente, a primeira. a 1" escola mas-
culina do 1 0 districto; a segunda, ta 2' escola
masculina do mesmo districto ; a terceira, a
20 escola feminina do 60.districto ; a quarta,
a 9° escola de igual sexo, do 5- dis;ricto ; e a
ultima, a 4' escola de igual sexo, da 8" dis-
tricto.

Officio ao Sr. Dr. director de lrygiene, pe-
dindo inspecção medica para a adjunta Mos
Vinde. Benovides Meireiles que riequereu . li-
calça.

Portarias aos professores primarios Pedro
Manoel Borges e Edmundo Pereira da Costa
para auxiliarem o ensino e fiscalizarem os
cursos nocturnos do Pedagogium.

Dia ts

Officio ao Sr. Dr. director de hygiene, pe-
dindo inspecção medica. para o adjunto Fer-
nando da Silva Santas que requereu li-
cença'.

Dia 8

Identico, pedindo para que seja, inspec-
cionada em sua residencia, á travessa de
D. Rosa n. 27, a professora primaria Marian-
na Angelica do Loureiro Fernandes, que pe-
diu tres meus de licença, para áeu trata-
Mento,

—Tdentico, quanto á professora a dj mia
Luiza da Costa Machado, que requereu 30
dias de licença, tambein para tratamento.

—Officio ao Sr. Dr. inspector escolar do 4°
districta, communicando que a directoria da
escola su'ivencionada da rua Dr. Nabuco de
Freitas n. 43 passou á professora particular
Adelaide Freire.

Dia 10

Portaria á adjunta Maria Eugenia de Lima,
para que passe a ter exercitem na 3 0 escola
feminina do 7° distri . to.

— Officie ao Dr. Tis irector de hygiene,
pedindo para que soja insaessionala a profes-
sora adjunta Jesuina de Lima Figueiredo,
qae requereu quat so meses de licença,
para seu tratamento.

Portarias aos Srs. professores do Pedago-
gium Dr. José Virissimo Dias de Mattos,
Fausto de Agatiar Cardoso e José Antonio Pe-
dreira de Magalhães Castro, para que se apre-
sentem ao director daquelle astabelecitnento.

—Officio ao Sr. Dr. director de hygiene,
pedindo inspecção medica para o adjunto
tvelin ) Ferraz do .traujo, que requereu 40
dias de licença, para seu tratamento

—Identico ao Sr. Dr.director geral da fa-
zenda,communicando o deferimento do reque-
rimento de Maria Emilia Martins Leal, pe-
dindo licença para um collegio de instrucção
primaria, á rua D. Manoel n.17.

—Na mesma data expediu-se identico dil-
e% á directoria do interior e estatistica.

Dia 11

Portarias ás adjintas Arabella Ataliba de
Noronha Feita' e Thadéa Fidelina da Silva,
para que passem a ter exersicio na 1° escola
feminina do 5' districto.

—Officio ao Sr.Dr. director de obras evia-
ção, pedindo concerto para o telhado do pro.
prio municipal da rua Marquez de S. Vicente
n.50, onde funceiona uma escola publica.

— Ao Sr. Dr. inspector escolar do 70
districto approvande a design:asão da ad-
junta Maria Engen)a, de Vargas para reger
interinamente a 5 . e4co1a feminina daquelle
distrieto, durante o impe limento da respe-
ctiva ,cathedratica.

SECO.° JUDICIARIA
upremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

E' incompetente o juiz. seccional para conhecer
da acção summaria prororta peb escrivão
da 10' pretora contra a União Federal,
afim. 'de ser afinullcuto o acto do presidente
da Certe de Appellac:o que-o demittiu
emprego que exercia. A justiça do District°
Federal d equiparada á dos Estados. O offi-
cio - de que se trata é de natureza local. A
compete 'eia da justiça federal para conhecer
-ds causas que se fundarem na lesão de
direitot individuaes só se refere aos actos
ru decisões das autoridades administrativas
da União. Ao Supremo Tribunal Federal
compete conhecer dos actos do presidente da
Cárie de Appella cão, chefe de um tribunal
de justiça local, &imante por via de recurso
extraordinario nos casos previstos na lei.

N: 246. Vistos, expostos e discutidos os
presentes autos de appellação eivel, entre
partes, como appellinte Angelo Benevenuto
e appellada a União Feaeral. Mostra-se dos
mesmos saltos que, teado sido o appsilante
escrivão da 100 preteria condemnado a uma
pena disciplinar pelo Conselho Supremo da
Córte de Appellação, em virtude de repre-
sentação do respectivo juiz Dr. Ataulpho
Napoles de Paiva, foi posteriormente- demit-
Sido dess3 cargo, por portaria do presidente
da Córte de Appellação ; que o appellante,
uão-se conformando com esta ultima decisão,
propos perante o jui :eseecional a acção sum-
maria dó art. 13 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894, afim de ser annullado some-

lhante acto sue o privara de seu emprego.
Isto poste:	 •

Consideram% que, na conformidade do
art. 365 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890, a justiça do District() Federal é
equiparada, á dos Estados ; sendo, portanto,
o officio que exercia o appellante e do qual
foi destituido, de naturesa puramente local ;

Considerando que, o art. 13 da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894, apenas dá com-
petencia ao4juizes e tribunaes federaes para
processarem e julgarem as causas que se
fundarem na lesão de direitos individuaes
por actos ou d cisões das autoridades admi-
nistrativas da União ;

Considerando que nestes, sendo o pre-
sidente da Córte de Appellação o chefe
de um tribuna! leal, não Mem os seus
actos ser apreciados sinã'o pela justiça
local, competindo unicamente ao Supremo
Tribunal Federal d .lias conhecer por via de
recurso extraordinario e nos casos previstos
eino art. .59,n. 3.§ 1° lettraa ao b do nosso
pacto fundamental. Acordam por estes mo-
tivo : , confirmar a sentença a fls. 20, em
que o juiz a quo se declarou incompetente
ratione materice para julgar da presente acção
e condemnam o appellante nas custas.
Supremo Tribunal Federa1,5 do maio de 1897

—Aquino e Castro, presidente. —Rernordino
Ferreira.— Pereira Franco.—Mac:do Soaress.
—Ribeiro de Almeida. — João Borbalho.—
Manoel 211urti.31ro.— 11. do Es irito Santo.—
Josti figgino.— Figueiredo Junior.— Americo
Lobo, vencido ; a gravissima questão susci-
tada pelo appella,nte e preterida afinal por
uma supposta incompetencia de juizo não
opposta opeortunamente na contestação de
fls. 12, consiste em saber si o art. 29 do de-
creto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890,
não passa de acto irreflicto, de textos legisa
lativos promulgados durante o regimen im-
perial, ou si, ao encontraria é reprodueção
material e juridica do claring João Cehaviour
estampado no art. 3', secção 1 . da Consti-
tuição Norte Americana. on le os nossos le-
gisladorys republicanos beberam inspirações,
e de onde se deriva a inamovibilidade dos
magistrados dos Estados Unidos. A exone-
ração do casp,x) de escrivão da 10) precoria
dada discricionariamente ao appellante, com
quebra da regra non bis ia idem, constitue
incontestalvernente um acto deGoverno e, pois,
sujeito, rat:one materife, ao conhecimento da
Justiça Federal (Constituição, art . 60,1ettra b)a
palavra Governo comprehende de necessidade
o Poder Judiciaria quando exerça acto go-
vernamental, e a lettra b, § 9) do art. 13 da
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, in-
clue na esphera da acção especial alli insti-
tuida até os actos emanados de autoridade
incompetente, isto é, entidade particular no
tocante á medida collocada fora dos lialites
de seu pod?r.

Tola a questão dos autos, si me é licito
este hysantisino, reduz-se a decidir si é ou
não federal a justiça de District() Federal, em
cuja cupola funeciena, a autoridade de quem.
partia a medida impugnads em bride, sub-
mettida no julgamento de juizes extranhos
á sua gera,rchia. A' semelhança do Papa,'
que não deixa de ser chefe da Igreja Catho-
lica para se tornar ca,pellão do Vaticano, onde
se eireumsereve a sede p artificia. o juiz
seccional da capital da Republica não perde
o caracter federal só por ter a jurisdicção li-
mitada neste districto ; outrotanto acontece
aos juizes do distrieto, cujo officio é applicar
o maximum das leis federass, deixando ao
seccional a tarefa de exercer o miniatura da
excepção.
• Confirmando a sentença da primeira in-

stancia, acaba o tribunal de julgar que a
arte de Appellação não constitue um Tri-
bunal Fe teral só porque o decreto n. 848,
para os seus effeitos, equiparou este dist/4ot°
aos Estados. O argumento seria verdadeiro si
o districto organisasse os seus tribunaes, de-
cretasse as leis de processo, nomeasse e pa-
gasse seus juizes, Como fazem os Estados.

Mas o contrario de tudo isto é o que se vê,
porque depois do decreto de 11 de outubro,
o de n. 1.030, organisou as justiças do dia-
tricto e a Constituição da 24 de fevereiro de
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1891 excluiu as leis adjectivas e a orga-
nização judiciaria da competencia do eis-
tricto (art. 3 0 , 34,. n. 30 ; 48, ns. 5' e 67) os
juizes commercaes desta secção teem a mesma
natureza federal dos agentes á quem a Re-
publica incumbiu a observancia da legisla-
ção especial que estabeleceu o Congresso, nos
termos do art. 34, n. 31, para-a fundação de
arsenaes ou de outros , estabelecimentos e
instituições de conveniencia federal. Si a
analogia, phr cujo meio se estendem as dis-
posições de uma a outra lei, depende essen-
cialmente de pernita identidade de razão de
uma e outra, a analogia expressa no artigo
365 do decreto n. 848 só autoriza a seguinte
conclusão: Ao envez do que se vê no distri-
cto da Coliunbiti,'s ha neste districto duas se-
cções judiciarias de origem o natureza fe-
deral, movendo se cada qual na linha de sua
competencia, sem que nenhuma delias jámais
se deva considerar municipal, districtal ou
estadual. As despezas de caracter local na
Cap:tal da Republica, incumbem exclusiva-
mente á autoridade municipal ; tal é o texto
do paragrapho unico do art. 07 da Constitui-
ção, do qual se deduz que a acção do appel-
lado ainda se inclue na primeira lettra do
art. 60. Fui presente-Lucio de Mendonça.

--
Procedencia da acção proposta pela viuva e

filhos do Barão de Serro Azat contra, a Fa-
zenda Nacional, pedindo indemniz000, a
titulo de perdas e -dam nos, por ter sido de-
clarado - caduco, por falta de deposito da.
quantia correspondente cts despezas de fisca-
lização, o contracto celebrado com o Governo
pelo mesmo Barão, para estabelecimento de
nucleos coloniaes agricolas, no Estado do
Paranck.

E' reformada a sentença, na parte em que
fixou o valor da indemnização.devida, man-
dando-se que seja a respectivaimportaricia
liquidada:na:execução.
N. 253-Vistos,de.xpostoS e discutidos estes

autos de appellação civel, vindos do Estado
do Paraná, entre sinetes, appellantes e reci-
procamente appelladas : 1°, a Fazenda Na-
cional, ré ; 2", a Baroneza de Serro Azul e
seus filhos menores, autores, verifica-se o
seguinte: Por contracto com o Governo Fe-
deral, de, 24 de outubro de 1890, tomou a si
o finado Barão do Serro Azul, mediante os
encargos e favores do decreto n. 528, de 28 de
junho do:mesmo anuo, o estabelecimento de
nucleos coloniaessagricolas na Villa Deodoro,
do mencionado Estado, para a cella:ação de
1.009 fatnilias de traballeidores estrangeires
e nacienaesa dentro do prazo de 5 amos, em
terras que possuia e nas que anais devia
adquirir para tal fim.. Dando execução ao
centrado, havia o emprezario estabelecido já
68 remitias de iintnigrantes estrangeiro, das
quaes permanecem alude 63, e feito outros
importante trabalhos; interrompidos . depois
pela guerra civil de 1893 a' 1804, quando, a
20 de maio deste ultimo armo, foi fuzilado,
'como suspeito de cumplicidade na insur-

- reição contra o governo legal ; não ob-
stante o que„ foi-lhe marcado, por aviso
do Ministre da Industrie, Viação e Obres
Publicas, de 3a do referido mez de maio,
o praz. de 30 dias 'para realizar • a depo-
sito da quantia correspondente ás despezas
da fiscalização do seu centrado, sob pena de
caducidade, sen d o afinal, ¡cor portara do
metstno ministerio de 25 de agosto subse-
quente, declarado caduco o contracto, por
nãO se haver . effectuado o dito deposito.
Julgando-se lesados em seus direitos por este
acto do Governo, os 20a app„ellantes, como
suceessores do Barão do Serro Azul (viuve e
filhos), propuzeram perante o juiz seccional a
acção constante destes entoa, para haverem
do Fazenda Nacional, l a appellante, 'a titulo
de perdas e damos, a indemnização de
1.500:0:10$, tendo sido esta afinal conde-
mnada pulo dito juiz ao pagamento da quantia
de 620:100$ .e respectivos juros. O que tudo
vista; considerando que, ainda quando se en-
tenda extensivo às empresas organizadas em
virtude de contractos anterieres o encargo

•das despezaa de fiscalização, imposto pelas
leis n. 26,de 30 de dezembro de 1891 art. 8°,

§ 4°c n. 126 B, de 26 de novembro de 1892,
art. 6°, n. III, ás c)mpanhias ou empreza.s
que gozarem da garantia de juros ou subven-
ção do Thesouro Publico, nem por isso assis-
tia aireito ao Governo para rescindir ou de-
clartsr.caduce o contracto do Barão de Serro
Azul, pela falta de pagamento da , quantia fl.
xada p ra as referidas despezas, uma vez que
nem a lei, nem as especul ,ções do dito con-
tracto, o investiam de poder para tanto; e,con-
sequentemente, fazendo-o, incorreu em culpa,
que acarreta a responsabilidade da Fazendi
Nacional pelos prejuizos dahi resultantes
para a outra parte contractante.

Considerando, porém, que os autos não
offerecern elementos para a liquidação de
tal responsabilidade: Accortlem confirmar a
sentença appellada na parte em que julgou
prece lente a acção proposta e reformal-a
na parte em que fixou a indemnização de-
vida pela. appellante aos 2 . appellantes,
para mandarem que seja a respectiva im-
pertencia liquidada na execução. Paguem
proporcionalmente as custas as duas partes
li tigantes.

Supremo Tribunal Federal, 15 de maio de
1807 .---Aquino e Castro, Presidente. -Figuei-
redo Junior .- Ribeiro de Almeida.-Manoel
Molinho, vencido.- -Pereira, Franco .-
Macedo Soares.- losd Hygino.- Bernardino
Ferreira.- João Pedro.- II. do Espirito
Santo, vencido.

Carece -de ra,zãoljuridica, o presente aceor-
dam, cgie comfirrnou a sentença, apael-
leda, reconhecendo, de parte dos : autores
appallados, direito á • indemnização,' prove-
niente-de lucros cessantes e damnos emer-
gentes, Is que a Celleeadvierarn, do facto de
haver. o ,Governo, em obser vencia ao art. 8s,
§ 40 , da lei n. 26, de 30 de outubro ' de 1891,
decretadoN caducidade da contracto 'de tis.,
em virtude' do qual tinha o contractante;
Barão do Serro Azul, jus aos favores conce-
didos pelo decreto n. 528, de 28 de junho de
1899, si procedesse o motivo em que se es-
tribou o aceordam para condetnnar a
Fazenda Nacional no pedido dos autores,
si illegal fosse a caducidade do contracto,
pelo:facto de anteceder este a citada lei de
3) de outubro de 1891, a reclamação-dos
autores só podia sreferir-sejsem face dos rigo-
rosos principies • de direito, simplesmente a
idernnização dos prejuizos e damos que
tivessem soffrido em sua propriedade, nunca,
porem, s.eslhes , poderia- o reconhecer oalireito
do pedir lucros cessantes. A nossa legislação,
e a das nações civilizadas proclamam -o • prin-
cipio de que-em ausencia de estipulação
expressa nas convenções, o devedor tia obri-
gação só responderá, snaeinobservancia
pelos lucros que o credor-deixar de ter, se
fui camprehendido em dd/o-Assitn, para que
a Justiça,sem infracçãoldeste principio regu-
lador das reclamações de 'direitos, nos cen-
trados entre oSandividuos, e que devia ter
sido applica,do n L. hypothesessujeita, 'podasse
condensuar a Fazenda da •União a satisfazer
aos autores, além de d.arnnos emergentes,
lucros ceseantes, tornave-se indispensável que
elle se mostrasse convencida, por smeie 'de
provas irrefragavels, de que o Governo agio
de má fe, no intuito) de 'defraudar,» -.credor
da • obrigação', • alolosainente em . fim, ao
decretar a caducidade do centrado. ,Mas
essa prove não . se fez nos autos, nem Se
p adia presumir dólo:de parteldoGovern
ja.rasulo decretava a caducidade de eon-
tracto • de que: • se t rata, em execução de
lei, extensiva á diversos individues,, e
collectisidade ; conseguintemente;Cde sole o
ponto substancial o Accordãostieste Tribunal,
determinando que-a Fazenda da União asais-
faça, sem ao menos estabelecer uma base para
á respectiva liquidação, lucros fabulosoS e
imaginados, pedidos , Pelos autores • na ele-
vada importancia. de 1.500:000000. !

E' bons lembrar que o contracto, cuja . c
ducidade servi° de base ao pedtdo na acção,
dava ao primitivo contractante certa quan-
tia:, isto é, direito a' 200$, corno premio per
c ida familia de inunigrautes que tivese loca-
Wzado iu seri-ás de sua propriedade. Como
dar-Se premio pelo que não feito? 	A.quelle que

provar que tem satisfeito de seu lado.-
Anzerien _Lobovencido. Se o fim trassicci ' do
barão de Serro Azul opéra algum effeito jst-
ridico sobre o contracto á fl. nove, de 24 do
Outubro de 1890, é para impedir que elle se
transferisse para a sua viuve e herdeiros,
psrque o governo da União, ao celebral-o,
attendeu á idoneidade do consractante (Coe-
lho da Rocha, Direito Civil, § 741 ; Col.
Com ., art. 240). Tanto isso é verdade que os
suceessores do barão, cujos serviços se de- .
viam fazer em terras patrimoniaes suas, Ui-
depeadeutemente de autorizações especiaes
do Governo, acceitaram a rescisão do coa-
tracto, que ainda assim se dissolveu, e só
pois de esgotado o prazo de cinte) annos,
propuzeram o presente pleito para haverem
da Fazenda, não os lucros do contracto, ja-

•mais superiores á decima parte da sornma da
responsab i lidade da União (vide a repre-
sentação dirigida pelo Ministro da In-
dustrie e Viação ao Presidente da Repu-
blica. de que resultou o' decreto n. 2.506,
de 1 de maio do corrente anno), mas
a totalidade dos auxilies pecuniarios pro-
mettidos a serviços, embora não tivessem
sido cites prestados e nem se quer princi-
piados. Mostra-se elos titules exhibidos nos
autos a fls. 141-228 ter o barão debitado aos
colonos o preço das casas provisorias que
elle recebeu de Governo ; a vistoria procedida
aos 2 de maio de 1895 demonstra que elle
reduzia a aréa legal dos lotes rusticos, e que
só tinha 63 lotes em termos de ser °ocupados, • .
havendo 23 ainda não concluidos: a conse-
quencia, irrefragavel é a violação do decreto
n. 523, de 28 de junho de 1890, signanter os
arte. 23 e 24 e a ruptura do contracto de
felhas nove: compondo-se este de actos suc..
cessivos, isto é, tendo o barão de localizar
mil farnillas de imrnigrantes no prazo de
cinco annos até 6 de setembro de 1893, a
saber, ja decorrida mais de Metade do prazo,
só havia - losalizado 68 familias, suspendendo

introducçõo delias desie 26 de novembro
de 1892 que é a data da ultima entrega de
immigrantes (fls. 31) que lhe fez a Delegacia
de Terras e Colonisação. E' aliás manifesta a
falta em que encerrou o barão e consistente
em não depositar, como já o fizera, a quantia
necessaria para a fiscalização do contracto no
qual, estipulando certos serviços mediante a
prestação de parte das ren las publicas, obri-
gou se a provar a effectividede real de taco
serviços; na clausula 4 , , o Governo eximira-
se de toda e qualquer obrigação não expressa
no instrumento. Nem se póde dizer que a
disposição da lei n. 26, de 30 de dezembro
de 1891, art. 8', § 4", seja inaplicavel aos
contractos anteriores, porque-conforme expõe
Coelho da Rocha, na nota A do Direito Civil,
pelas leis novas se regulam os effeitos re-
moo; accresce que ao Congresso Nacional
competia estabelecer a exigencia do onus de
fiscalização, em geral, sobre as emprezas sub-
vencionadas, e especialmente sobre as com-
cessões do Governo Provisorio, as-quaes elle

•tinha. o poder de revogar.Tudo não obstante,
acaba o Tribunal de julgar que procedeu da
má fé o Governo que cumpriu a exigencia
legal, reproduzida nas subsequentes leis-de-
meios: ere verde : e o Tribunal não sancciona
o principio de que o imposto directo se torna
retroactivo desde que -incida nos contractos
anteriores, porém presume dólo da parte da
administração da Republica quando elle ex-
ercita o dever, elementar do praticar as leisi
e condemna a Nação 13razileira a indemnizar
o damno .lo euppostradelicto ou quasi delido?. ,
Esta acção correu seus termos árdinarios,
offerecendo os autores todas as suas provas,
inclusive a solemne vistoria de fls. 108,115 e
fixando afinal o juiz da l a instancia a c,on-
demnação da Fazenda na soturna, de 663:300.5,
menos a quantia de 43:2000$ já recebida
pelo barão, 'na qual se incluo a primeira
verba - da conta de fls. 112, (2:500$000)

Tendo eu reduzido em meu voto á preten-
dida indemnisação ao preço ainda não pago
de 15 kilometras de caminhos vicinaes abertos
na colonia (12:000$), não prescindo de notas
que figuram naquela conta 250:000$, valor
de 1.0n0 casas provisorias ; 250:000$ de an-

demanda a exeéução de um contracto deve xilio para a localisaçao de 1.000 familiae •
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130800$ de auxilie para a atiertura d.; ', es-tradas ce'oeniaes, e 30:000$, na/mente, :pela
concessão de 15.000 hSctares de terras devo-
lu,tae para a localisação de 1.000 remitias)

Ora, conforme o texto do art. 24 de de-
- creta) n. 528, não ha Ilicro Possivel para o

contractante em relação ás casas provisorias,
cujo valor não daVe ser inferior a 250$ para
cada uma, b cuja doação fas o governe ao
colono por intermedio do contractante.. Ne-
nhum lucro pode este ainda auferir pela lo-
calisação de remitias, cujas passagens caris-
sirenas o governo apenas auxilia com a pres-
tação de certa somma. Os caminhos da co-
baia são beneticios prestados não ao contra-
etante, mas aos colonos: tarnbem não se pres-
tara a constinair ebjecto de especulação lucra-
"Uva.

O que resta da éonta de fi. 112 Terras
develtitas, mas a Constituição as transferiu
ps.ra, os Eotados; a pretensão dos autores
ainda é repellida não só peto [teor do art. 40

• como com todos os actos publicos •Fiarão
de S r'ro Azul, que classificou como 'seus
84.371 hectares de terras cultas e incultas,
como se vê da certidão de fls. 11 v., loto é,
um perimestre bastante para a 16Calisação de
mais de 5.000 remitias (cada qual em lote
de 15 hectaras). 	 1

'Todos os titules de acqUisição de terras
exhibido3 pelos autores a fls. 257-2S8 são
anteriores ao contracto de fls ' 9 e sibàn ao
preço de 13:700$. Depois do contracto lie os

• tiiulos de fls 289-302, outorgados a Pra-
xale:3 • Gonç dves & Comp., no valer de
1;6'25$. Total 15:325$'. Em summe„ si e tri-
bunal não encontrou nestes volumosos autos
elementos para a liquidação, da responsabi-
iid ele da Fazenda, concluo que tal respon-
Sabilidade não existe, salvo a da constracção
de 15 kilometros de estradas vicinaes a; que
já me referi -Fui presente. -Lttcio de . Men-
donça.

•

Improcedencia cia acçâo propdsta pelo tenente-
coronel Alfredo de Barros, correto?: desta
praça, contra a União Federal, pelinqo
dentnzsaçao do damno proveniente da de.tencdo
que soffreu, por ordem do chefe de policia
da Capital, durante o estadO de sitio decla-
rado por varios actos officictes. em 1393 e
1894, e Mais a rntituiceto ou paganzento
valores tirados de seu cofre pela autoridade
policial, guando procedeu 9 busca e appre-
henVio nto autoarla, no seu escriptorio, esta-
belecido nesta cidade.

II A Au ,AA Ai,	 emonp,o.

neste feito ser falsa a imputação expressa no 1892, -conforme a carta 'do appellado que cila1
officio a fl. 88, de ter Ne elle ,manifestado pU- exhilein em juizo, na ocoasião do seu depoi-
blicamente a favdr da revolta, desta Cidade mento (fls. 120), foram comtudo, lançados,
então convertida em praça de guerra ; 	 não no protocollo do appellado, mas no seu

Considerando que em conformidade do de- livro de depositos e valores, eia junho de
ereto n. 1.564, de 13 de outubro, d appellado 1893, pelo preço 69$ cada um, quando em
permaneceu na fortaleza da Concoição até 23 agosto do mesmo :anno, [o appellado comprou
de dezembro dè 1893;	 d)s mesmos debentures per preço de mil reis.

Consi lerando qué á remoção do appellarlo Considerando, outrosim, que prescrevendo
para a sala da Casa de Correcção destinada no art., 34 ns, 1 e 4, competir privativamente
aos detentos politicos, foi medida necessaria ao Congresso Nacional fixar annualmente P.
iniposta já péla insuffleiencia de sobredito despesa federal, m is as contas da receita e
forte, já pelo facto de estarem todas as far- despeza de cada exercielo financeiro, auto-
talezas desta Capital sujeitas a quotidiano rizar o Poder Executivo a contrahir empres-
bombardeio da esquadra revoltad a, ou em timos, regular sobre a divida publica - e re-
Poler dos insurrectos e portanto privados da gular a distribuição das rendas feleraes ; no
protecção da bandeira nacional ( decreto art. 72 § 19, a int eansiniesibilidade da pena
n. 1.510 de 10 de Outubro de 1893 ) ;	 a quem não seja delinquente, arts. 8° §. 40 e

Considerando não se equiparar á effectiva 82, a estricta respensabili lede dos funccio-
detenção corporea o recolhimento do appel- narios public s pelos abusos e-omissões em
lado a seu domicilio, onde permaneceu desde que incorrerem no exereicio de seus cargos,
2 de piare) de 1894, de onde reassumiu aos 16 assim como pela indulgencia ou negligencia
de maio seguinte o exercido da sua profissão, em não responsabilisarem efectivamente os
como se mostra do exame a fl. 49, e aonde seus subalternos ; e no art. 89, a instituição
nenhum consteangimentoou coacção lhe podia de um Tribunal de Contas para liquidar as
advir, ainda nos ultimes dias da prarogação contas d t. receita e despeza e verificar a sua
do estado de sitia, por ter sido determinada legalidade, antes de ser prestadas ao Con- ,
a sua soltura pelo Ministro da Guerra na gresso : a Constituição exclue a responsabi-
portaria de 11 de agosto a que é remissivo o li Jade da Fazendt pelas faltas e omissões dos
Diario Official a fl. 159 ;	 funccionarios, contra os quaes durante o re-

Considerando ter sido condernnada a Fas g ¡nom imperial elle gosava, do exorbitante
anda a restituir ao appellado titules de beneficie de restituições in integram, ainda
terceiros ou a parar-lhe o seu equivalente, considerado subsistentes pelos juizes deste
isto é-18:000$, por 600 acções da Companhia tribunal, vencidos no julgamento dos em-
S. Paulo leclustrial, representadas por tres bargos oppostos á sentença proferida no jul-
cautelas, cada qual de duzentas acções, per- gamento da appellação n. 56;
teecente3 ao 1/r. José Luiz de Almeida No- Considerando que o'Estado, como pessoa
guelra, 1 : 375$000 por 650 debentures da Leo- juridica que é, não cornmette,nem executa de-
pol line, cada uma de 100$000 norninaes, ao lietos e pois o não attinge a obrigação im-
juro de 4 °/, pertencentes a Antonio Fortes Pista aos delinquentes pelo art. 69 do Codigo
Mendanha ; 650$000, por 650 debentures da Penal;
Geral, cada qual de 11 libras e 5 schilings, Considerando que quer nos penados nor-
pertencentes ao referido Mendanha, e maca de paz e tranquilidade, quer nos dias
480$000 por 8 dos mesmos debentures, per. tempestuosos da guerra civil ou estr. Clareira.
tencentes a Mafalda Nanes, porém neta a não é imputavel ao Estado, por não ser
Fazenda possue esses (e outros titules) pra Pessoa natural, o quasi delicto resultante da
tendidos pelo nppellado, conforme se eviden_ negligencia na fiscaliseção de seus funecio-
cia do ventre dos autos, nem o appellado tem narios, de sorte a resp5nder illimitadamente
competencia para exigir em juizo o paga- por seus actos abusivos, como si foram
mento anu-lies de que se diz- detentor, de seus filhos remitias creados ou escravos, por
sorte que são contra direito uma e outra ai_ meio da uma acção.nosal que em relação aos
ternativa da conclusão dos artigos a fs. 2 ; ultimes, o art. 28 § 1" do antigo Coligo Cri-

Considerando que tendo accusa !o aos 29 de mimai restringia ao respectivo valor, per-
novembro de 1894, na repartição da policia, medindo aos senhores 'abandonal-os;
a falta de certos e deterni:nados titulo no Considerando que, exercendo seus cargos a
recibo dos. docummtos aprehendidos que ali bem - do serviço particular e comiam, os
Limou, e que se encontra a fl. 41,-o appel_ fuuccionarios não se considersm mandatarios
lado alai não mencionou a perda das cautelas do Estado, sob pena de responder a' Fa-
tia. companhia S. Paulo Industrial, mas senda pelas operações de compra e venda de
cousa muito diversa, a de 3 cautelas de 690 fundos publicos (art. 1° do decreto n. 1.359,
acções da Companhia' de Melhoramentos, per- de 20 de abril de 1891' e n. 2.475, de 13 de
tencente,s -a outrem, o Dr. • Alberto • Dias março de 1897), pelo serviço de to d as as com-
Junqueira ; não encontradas estas na Panhias a quem o Estado conceder privilegies
escripturação . do appellado e substituidos industriaes, corna sejam de Viação ferrea e
arbitrariamente per aquellas no exame de de comintinicações telegraphicas, apelas notas
Lis . 48 v, mostrou-se, cointudo, da procuração bancarias das emissões que elle autorizar;
de fls.. 30, que erão nominativas as acções ou Considerando que, applicadas por analogia
as cautelas da S. Paulo Industrial, sara que as regras de direito civil ás relações de di-
os autos deem; entretanto. noticia da minima reito publico, o funceionario só se reputamandatario do Estado ou da Fazenda, quandodiligencia tomada por quem quer que seja
com o fito de salvaguardar o direito do meio- age - no interesse desta e lhe presta contas
nista contra o injusto possuidor	 : (Gol: do Com, arts. - 140, 155 e 162), mase ' então não obriga o ' mandante sinão dentroConsiderando que, nem a resalva de (1s. 41,nem o requerimento de fls. 15, dirigido pelo dos limites do mandato (Cod. cit., arts. 149 e
appellado ai), chefe de policia aos 15 de teve- 163) ;	 .
reiro de 1895, nem o auto das deslarações a

	

	 Considerando que a recente lei n. 221, de
20 de novembro de 1894, estabelecendo Acçãofls. 18, datado de 19 de março do mesmo

anno. nem o art. 8° da acção, nem o depoi especial para assegurar os direi t os indivi-
mento das testemunhes, nem o primeiro

- (betes - lesos por actos ou decisões d as aetori-
exame de livros a 11s, 47, que se verificou aos dades ad [Uni strativas da União, se concede ao

juizo poder extraerdinario de suspender, a re-25 de abril do dito anno, nenhuma folha dos querimento do autor, a execração da medidaautos, enifirn: Contém a menor menção ou
indicia dos debentures que diz o appellado impugnada, si a isso não se oppulerem razões
pertencerem a Mendanha, excepto o.seenindo de or lei!) publica, firma o direito ree'ressivo
exame de livros a fia 132, cuja dada é de 95 da Fazenda para haver do autor do acto, por-ventura annull ido, a ' restituição das custasde fevereiro de 1896, e isto de modo injuri- em que tenha ella sido condemnada, accentua
tocollos do appellado completamente omissos
dico e- improcedente por serem os sete pro- a positiva responsabilidade civil e criminal
a respeito dos titulos, assim de Mendanha; dá autoridade que viela o julgado, (art. 13,

§ 7	 •	 'como de. outros de terceiros, agora recta-, §	 , 12 e 14)-;
medos (Cod. de Com., art. 59) ; •	 . Considerando que a singular, disposição

e	 )Considerando que oito dehentures da Geral do art 86 do Codig Penal, por cujo
attribUidos a Mafalda Nunes, devendo ter effeito a Nação ou o Estado indemniza aocondemnado 1 immovente i rehabilitado por

N. 255. -e. Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appelleção eiveLinterposte pela
União Federal da sentença á fls. 160, cinde o
juiz da primeira in3tancia eondemnou a in-
demniear ao appellaio, tenente-coronel Al-
fredo de Barros, corretor desta praea, o
damos° incutido pela detenção ' que elle sof-

', frett por ordem do chefe Ne Policia, durante
o estado de sitio declarado pela lei n. 172 de
10de setembro de 1893 e prorogado successi-
vamente.até 31 de agosto de '1894 par varies
decretos, o ultimo dos quaes fora o legislativo
n. 201 de 3 do sobre. dito mez e anno, ti bem
assim a restituir-lhe 03 valores tirados ('e seu
cofre. pelo delegado da 1° eireumscripção ur-
bana, quando procedeu, no aeu escrip Ari°,
estabelecido a rua da Candelaria n. 18; á
busca o apprehensão não autoada, na tarde
do dia , 4 de novembro de 1893, em cuja ma-
manhã tinha elle sido preso, ou a pagar-the ,a
somma equivalente 'de 51.:243$120, especifi-
cados na conta de fls. 73; considerando que o
Poder Executivo, ao decretar as medkas de
salvação publica, consagradas no art. p da
Consti tu ição,para o fi , n de debellar a aggressão
estrangeira ou do reprimir R.a coinrnoções in-
tereias,ekerceu um direito.sinão o indecliaavel
dever da defesa social e , pois não obriga a Fa-
zenda aprestar ás pessoas suspeitas oer cri-
minosas qualquer indemnisaeão, incempa-
tivel, 'em especie dos autos, com o decreto
n.. : 273 de 13 de junho de 1895, onde o'Con-

•gresso Nacional approvou tardia e maelora-
mente os actos praticados pelo PoderfEx-
ecutivo e seus agentes por motivo da resolta
do 6 de setembro, e, p rtanto; detendlio do
appellado, o qual; nem se quer dernonetrou sido adquiridos antes de 25 de outubro de
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sehtença deste 1rilem-151 f justifica-se • com a
irresponsabi1idacl do Jury ( Constituição,
art. 72 § 1) e como o erro de julgamento'
demonstrado pela descoberta de novos do-
cumentos ou testemunhas •

Considerando que, qualquer que seja o
direito constituido, jamais se obrigará a
Fazenda sinão por factos incontestaveis
o notorios, a cuja classe certamente não
pertencem 03 alludi les pelo ' appellado,
em relação ao confisco e indebita apro
priação dos seguintes valores seus : —
350 debentures da Geral, ou 350,a000 ; 350
debentureq da Leopeldina, ou 6:124000 ; a
lettra ao portador n. 44,013, da respansebi-
idade do Banco da Republica do lerazil, ou

10:487$300 ; outra lettra n. 54.876, da res-
ponsabilidade do mesmo Banco, ou 2:041ae- 0;
finalmente, papel-moeda na serrim de :700;a:
- Considerando, de que senão presume a ap-

prehensão e menos o desvio de titulos e va-
lores mercantis em uma busca de documen-
tos poli ticos ;

Consalerando que, no :seu depoim ento. a
fl. 69, o delegado da. 1 a circumscripeão
urbana explicou seti,factoriarnente o mo-
tivo por que. não reduziu o auto a diligencia
praticada no cofre do apelado á tarde de 4
de novembro,. isto é, ter-lhe dito o filho do
appelleclo, 'que, então lhe entregava a chave
do cofre, que a sua demora na cidade até á

aggravaria, a applicação de sua fami-
lia, pelo que o delegado empacotou os p ¡roeis
appreh endidos, com a deliberação de abrir
os respectivos volumes ao dia seguinte, na
pelicas, com assistenciL do filho do appellado ;

Considerando que a resalva de fl. 41 não
resalva, dinheiro de especie alguma, nem é
verosimil que.o apieda lo, por si ou por ou-
trem, deixasse de reclamar qualqu ir quan-
tia existente no cofre e tirada pela policia e
só começasse a e iludir o papel-moeda na peti-
ção a lis. 16, dirigida ao chefe de policia, AM

26 de fevereiro . de 1895, no quil se refere
vaga e confusamente á quantia que lhe era
impossivel determinar

Considerando que, tendo escripturado,conio
seus, mas seio especificação de datas (nade
origem da acquis'ção, 350 debentures da Leo-
poldina, as quaes tanto podiam ser nomina-
tivas como ao portador, o appellado não pro-
vou que taes titules fossem da ultima classe
e até 13 de dezembro de 1895, em que propoz
a acção ou até hoje, não empregou a miniena
diligencia para defender seus direitos sobre a
companhia emissora, nem usou da acção
moeda pelo decreto legislativo n. 149 13, de
20 de,julho de 1893; dan io-se identica omis-
são quanto aos 330 debentures . da Geral, cujo
lanç ;incuto no livro de depositos e valores
precedem 90-dias á prisão do appellado

Consideranlo que, assim o delegado da dili-
gencia, corno o -se auxiliar negam - que ee
houvesseapprehendido quaesquer valores- do
appellado ;

Considerando que seres depoimentos, ann
delles , requerido e:, approvado pela pira).
inutilizam- as declaeações das testemunhas
principies do appel lado, a primeira das quaes
depõe dó modo imverosimil em relação ás
lettras sobreditas ; a segunda, que era scio
do appSllado, até 31 de outubro de 1893,
mas, dopeis de leita a sociedade, 'continuou a
frequentar diariamente o seu éscriptorio,

a depõe sobre o facto proprio de fis.30 e adireia
singularmente o faca) não verdadeiro de uma
primeira busca. e apprehensão feitas pelo
20 delegado auxiliar • a terceira se qualifica
empregado do appedado até principies de
outubro de 1893, e só presenciava o cerneço
da deligencia ()morridas muitas horas depois.
da detenção do antigo patrão ; a quarta, fie
nalmente empregado do appellado, até o dia'
em que declara, em contialicção com os de-
poimentos do delegado da 1' circu riseripçãss
urbana e do filho do appellado, ter 'assistido
á busca e á apprehensão realisadas na tarde
de 4 de. novembro ;

Considerando que os depoimentos dos de-
legados de policia, só entre si dissonantes,
quanto á cireurnstancia-de terem sido os do-
cumentos do appellado entregues directa ou
iudirectainente ao chefe de,	 esta.; de

fi. 63, acima de toda a excepção como com as
contra,dicções e a prova litteral exhibida acto
appellado em verdade, tendo 'estepago de
pensão ao Banco da Republica do Brazil, con-
forme assevera a segunda testemunha, o
saldo de uma conta corrente de que era de-
vedor, e havendo entretido da mesma
prizão com o thssoureira do mesmo banco
uma correspondencia concernente ao paga-
mento já constiminado das lettras ao por-
tador na. 44.013 e n. 51.876, todavia nada
exigiu em tempo algum da Repartteão sela
policia, onde aliás era esperado o Dr. Men-
des Limoeiro para receber os documentos
apprehendidos,e quejamaisprestou ao Banco,
seu credor, para o fim de prevenir ou impe-
dir acpielli pagamento indebito. informação
pormenor', de existirem em geie poder aguei-
las lettras e de terem sido &las apprehendi-
das, confiscadas oa prestadas

Considerando que ambas as letras ns.44.013
A 54.876 foram postas cru gyro , muitos'
dias e antes da prisão do appeliado., por-
que, . como- se vê do exame a fis. 47
sinham ellas, sido debitadaa a 3 de setern-
bro de 1893,e mas creditadas em 21 do
dito mez,- no livro de valores e deposites,
oponde segundo o texto do segundo quesito do
segundo exime de fia. 36, constam a entra-
ria a sabida ou a existencia, de titulas e valo-
res que ao appsllaelo houveasan sido confia-
dos por . terceiros ou que lhe pertencessem.
O Supremo Tribunal Federal. concedendo
provimento á appollação interposta a fls. 165;
revoga a sentença, recerrida para julgar, corno
julga o appellade cerecedor da acção inten-
tada e coudemnal a nas custas, Supremo Tri-
bunal Federal, 28 de Abril de 1897.— Aquino
e Casro,P.-Anterico Lobo.--Manuel Murtinho.
II. do Espiriton Santo —Pere:ra Franco, ven-
cido por alg ins dos fundamentos de sentença
appellada que- confirma. .1ao Niro, Com

resteiesão quanto a alguns dos fundamentos.
—Ribeiro de Almeida vencido. Confirmava, a
sentença.com restricções—Pinfa b iba de Mar-
tes--Figueiredo Junior, vencido. Julgava im-
proeedente a acção, tão semente quanto á
indemnização pela prisão durante o estado
de, sitio e à dos , valores e titul ss, cuja exis-
tenda em cofre, por owasião da busca poli-
cial. não ficou provada, — a saber: a quantia
em dinheiro e seis contos e cincoenta debert. -
fures de 10(4900 da Companhia Leopoldina,
assim como tambem quanto as seiscen-
tas acções -da Companhia S. Paulo Imius
trial e Agricola, por serem nominativas
e,portanto, não resultar do seu descaminho a
perda da propriedade para o dono.' No mais,
tendo como providas as allegações lo auctor
appellado, confirmava, a sentença da pra.
meira instancia, com - a notificação relativa-
mente 'aos tituloe extraviados, de serSin
indemnizados, não pelos valores perdido; em
acção, mas , péla cotação (Alteai do ,dia
a.pprehensão rielles, na anilada base (4 de
novembro de 1893).—Decidindo diversamente.
apoia-se o Accordam em longa serie de conti-
dos, uns de facto, outros de direito. Os pri-
meiros. interessando unicamente ao caso jul-
gado, não valem a pena da discussão ; quanto
aos segundos; exigindo a,eua discussão largos
desenvolvimentos, de todo o ponto incompor-
taveis, na occasião, limitar-me-hei a breve
contradicta, não de quanto 'esties , apartei
da minhaupinião. mas unicamente de epie
me parece importar completa subversão da.
sua loutrina, juridica., — _Corneçamdo pela
legitimidade do auctor. para demandae a res-
tituição ou indemnização de titulas. de ter-
ceiros, não sei como se possa negai-a deste
que achando-se os titules depositados em mão
de arictor na qualidade de corretor de fundos
as obrigações - por elle assumidas para com os
committentee lhe conferiam as faculdades ,ju-
ridicas necessaria,s ao seu cumprimento,. in-
clusive a de implorar a protecção judieial
pira a defesa ou recuperação do deposito.
Relativamente-ao Pontojurideco fundamental
da ceuset,- sem une . fazer cargo de critica
de todos , - argumentos em que elifica.
Accarda,e, péla primeira, vez entre nós a abo-
siva da absoluta -irresponsabilidade do Estado
pelos abusos dos seus funccionarios, apenas

pessoa juridica, não coinmette delicto, nenr:
lhe pode ser imputado o qnasi delicto da ne-.
glieencia na -fiscalização de seus funcciona-
rios-as

, pedirei permissão rara ponderar
1^, que a responsabilidade civil não é attri-
boto da responsabilidade crimina l e que, nem
por sereta insliscepti veia desta, ficam as pes-
soas juridicas a, coberto daquena ; 2a que a
responsabilidade civil do Estado assenta, mão
n t presumpção de culpa ia vigilando, mas ncs
principio da representação juri lica, em vir-
tude do qual o representado se obriga pelos
actos ou factos do representante, musicados
dentro dos poderes da representação, painel-
pio applicavel ao Estado. agindo por in ter-
raedici dos seus or,ga,os legitimes, quer rias
relações contractuae s , quer nas extra-contra

-etu (Chironi Colpa Contra e tuale, 20 ed.-
ca is, pa..) Si, pois, o funccionarió publico,
abuse Jia suas funcçõee e lesa direitos de
terceiros, não ha como furter-se o Estado á.
reparação s i o (Iam no. Nem colhe a objecção.
de que o Esta do

 nãe autoriza abusos. E' pra-.
ciso não confun dir

 o abuaa, isto é, o máo uso,
das attribaições.alegaes, co:n o excesso de.
E:leder, consistente na pratica de actos exor-
bitantes daquellas ttribliMe.g . Si a estes
ultimo caso é evident e a irresponsabilidade;
do Estado, não mona s o é que no pri-
meiro; subsletin lo o peinci pio da represen-
tação, o Estado responde pelos damnos causa--
dos a terceiros pelas culpas dos seus agentes
no exercicio das suas attribuições. Não obst a
tambern o preceito estatuido no art. 82 da
Constitutçã,o e invocado no accórdão, por-
quanto, ainda quando se quoira entendelee
com referencia unica á responsabilidade doas
funccionarios para com terceiros, t; •al respon-
sabilidade de nenhum melo implica aom a do,
Estado, conforme a regra de direito criee esta-
belece a obrigação solidaria do preposto e do
conernitten r

e pelas perdas e damnos causados
a outrem por facto culposo do preposto seo
desempenho da coinmissitio. — José llygino,..
vencido. Da aacardo com o voto do Sr. Minis--
tro Figueiredo Junior, accrescentando só--
mente que a responsabilidade directa do Es-
tado por actos; dos funccionarioe publicos•
praticados no exercicio de suas fune,ções e
offensi v

os de direitos de terceiros aelia-se
implicitamente reconhecida nos arts. 13, 6
e 14 da lei n. 221, de 20 de novembro de 1.894.
—Fui presente, Lucio de Mendonça.

--
Manutens4 ao . de posse de terrenos, perturbadcc.

pela convniss eTo de engenheiros incumbida
da e Meação do Lazareto de Tarnandaré
P,.ocedencia aceeto proposta. Mo se to-
rnando conheciawnto da oppelloçao inter.
posta ' pelo juiz «er-officio», por nree ser utbida

na especie dos auto, c sdruente da que o foi
pelos autores, é reforwda em parte a sen-
tengt,appellada, para o fim de ser condemm-

. ada a Unido Federal a pagar aos mesmos•
autores as perdas e damnos que forem liqui-

•dados na execuçao.

N. 222—Vistos, expostos e discutidos cates'
autos de.appellação -civel, vindos do Juizo,
Seccional da Estado de Pernambuco,. entre
partes. o Dr. Henriqtre • Augusto Milet e suas
mulher, autores e, a União Federal, ré, noa.
quaes, além do juiz ex-officio, são appellantes
os autores. delleas se mostra que, com o fun-
damento de estar a commissão de engenhei-
ros. incumbida pelo Gover,no Federal da
edificação do Lazareto deTem indaré, no mit-
nicipio do Riu Formoso daquelle Estadoe
commettendo- actos turb ativos dia posse`dos'
autores, no sitio de sua propriedade denomi-
nado «Dutra», quaes derribada de matas,
retirada de mad&ras de construcção, córte'
e.e lenha e edifie ‘ ções para a fabricação de,
tijolo, propuzeram os autores a acção con-
stante dos autos para a manutenção da sua'
posse, cessação das , turbeções e indemuisação
das perdas e daannos, assim como _e) , ra ser
imposta á ré preceito eornininatopio, que as- .
segure os autores contra novas turbações.
No curao da .acção, além da prova documen-
tal e .testernunhal • produzida pelas partes
houve viet aia o arbitramento. Pela vistoria
ficou veritica,leacher-se eerribada a matta,eits •
vasta área e neste levantados quatro grane

•perfeita harmonia, nau só com o depoimento, quanto ao principal—de que o Estado, corno
•
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sies galeões, deus acabados e um por acabar,
sendo de qualidade propria para constçucção
parte das madeiras cortadas. A maioria dos
perites,aflirmando estaremcomprehendidas no
perimetro da propriedade dos autores os lo-
gares damnificaActs, avaliou os damnos em
30:001$, discordou o louvado da ré, pão só
quanto ao primeiro ponto, como quanto
aos damnos, considerando consistirem estes
unicamente- no corte de madeiras e aValian-
do-os em 210$. O juiz julgou afinal :proce-
dente a acção.para manter definitivamente os
auteres na sua posse, impor á ré o preceito
le respeital-a, sob pena de pagar 1:900$ de
multa, por qualquer transgressão, e, quanto
as perdas e damnos, condemnal-a a prestar
aos autores a in lemnização de 200$, apeei-
latido ex-officio da sua decisão para este Su-
premo Tribunal. Accordarn, conhecendo tão
somente da appellação interposta pelos au-
tores da parte da sentença _que lhes foi des-
faveravel, dar-lhe, provimento para cen-
demnar a ré appellada a pagar aos apOellan-
tes as perdas e damnos que forem reg:alar e
equitativamente liquidadas na execução;por-
quanto, si, por um lado é, Maceitavel o "ar-
bitramento de 30:000$, já por não p terem
de qualquer modo justificado os peritos em
matoriaaa pela sua manifesta demasia conter-
rre as acertadas considerações a respeito, fei-
tas na sentença appellada, psr outro Ia-demão
menoa inacceitavel se torna por evidentemente
mesquinha para indemnisação dos (1,anines
averiguados na' vistoria, a estimativa de
209$, ,tambem inteiramente infundamentada,
feita pelo perito divergente, cujo laudo,
além disso, desmerece de todo valor juridico
pelas incongimencias e contradicções que o
inquinam, a ' Pague a appellada as cestas.

Supremo-Tribunal Federal, 19 de maio de
1897. — Pereira Franco, vice presidente. —
Figueiredo Junior.— Ribeiro de Alnaeida.—
João Pedro.—Mwtiel Murtinho.— Pindahiba
de Mattos:—Anterico Lobo.—ffernainio do Es-
pirito Santo, vencido. Fui presente —Luci° de
Mendonça.

gravantes, ora embargantes, o coronel Fran-
cisco Pereira de Macedo Couto e outros, e ag-
gravados, ora embargados, a viuva de Mi-
gael Teixeira da Carvalho e outros: Accor-
dam desprezar os embargos de declaração a
Ma 571, sppostos'ao accordam de fls. 558 v.,
por ser contrária á verdade constante dos
autos a allegação em ,que enes se fundam,
de não ter o accordão embargado sido profe-
rido pela maioria doi votos dos juizes que
tOniaram parte no julgamento. Paguem os
einhvgantes as custas.„

Supremo Tribunal Federal, 1 de maio de
1397 .— 'Pereira Franco, vice-presidente. —
Figueirelo Junior.—.14acedo Soares, 'vencido.

'amen voto de . fla:565 não foi e nem podia ter
contrariado pela autoritaria e infundada

decisão supra. Recebi os embargos de fls. 571,
para restabelecer a sentença reformada por
embargos infringentes, contra lei expressa. —
aimerioo Lobo, vencido. A s_ntença, em-
bargada está em contradicçao não só com
a., de fls. 525 corno com o accordain ex-
equendo; psiu demonstral-o, bastam duas
considerações: l a , A sentença embargada
innovou a decisão de fls. 525 a titulo de
declaração, e em- ponto essencial; e fel-a dis-
pondo uma forem de liquidação não proposta
no julgamento anterior ; 2 8 ao passo que o
accurdão exequendo reconhece a proprie-
dade dos liquilantes sabre o terreno reivin-
dicado. a sentença embargada llfo nega pois
que, reduzindo a 5 A% annual o seu direito
aos rendimentos, limita em favor dos liqui-
dados as pensões de 20 atines, preço legal do
mio e beinieltorias, a urna só, pelo que a
sompensação fica dependente do lapso de 400
armes, -e comprehende vinte vezes o preço do
solo e tias berufeitorias. Por estes motivos
julgo os embargos procedentes para o fim de
_mandar subsistir a anterior, excepto no to-
cante á lacuna e contradicção relativas aos
'juros e á deduceão do valor de psedios,
-pago pela Companhia da Seguros. —José Hy-
gino.—Manoel..Martinho.—Jodo Barbalho.—
Pindahíba. de lifattos.—,Totto Pedro.	 .

Não é caso de récUrso extraordinario a decisão
julgando improcedente a acção de manuten-
ção de posse de uns terrenos, que a Camara
Municipal da cidade de S. Paulo diz faze-
rem porte de seu p ttrimonio e haveront sido
comprehendidosna dernaçcação feita pelo
Banco Evolucionista da mesma cidade.

N. 111-Vistos, relatados e discutidos os
autos de recurso extraordiria,rio, em que é
recorrente •a Cansara Municipal de S. Paulo
e recorrido o Banco Ehlucionista :

Considerando que •0 objecto da acção é a
. manutenção de posá nos terrenos de.S,. Mi-
guel e Lago ido, 'pedida pela recorrente, a,
qual pretende que os ditos terrenos perten-
cem ao seu patrimonio, e a acção foi julgada
improcedente pela sentença apperada, con-
firmada na segunda instancia, sendo os fun-
damentos do accortlão recorrido: 1 0, que cá
terrenos de S. Miguel e Lsgeado foram ex-
cluidos, da medição e demarcação, feitas pelo
Banco recorrido; 2', que -os terrenos medidos
e demareMos o foram sem °oposição da re-
corrente, a qual reclamou tres annos depois ;
•Considerando que assim decidindo" e por

taes fundamentas, o accordão' reeorrido não
dá legar a recurso-extraorIinario, nos termos
do art. 59, § I", lettras a e b da Constitui0o da
Republica, porquanto não se questionou,
nem se julgou cantra a validade ou appli-
cação da lei federal, ou pela 'validadeda lei:
ou acto estadual, eia face da Conatituição ou
de lei. federal. Não tomam conhecimento do
recurso e condemnam a recorrente nas custas.
• Supremo Tribunal Federal, 28 de abril de
1897.—A guino • e Castro, presidente.—Ribeiro
de Al nneida.—Pereira Franco.—Manoel Mur-•
tinho:—Amerko Lobo.—João Barbalho.—Fi-
gueiredo Junior.—José • Hygino.—Pindahiba
çle Mattos.—João . Pedro.--H. do Espirito
Santo —Bernardino Ferreira .—Fui presente.
—Luc;A de Mendonça.

.	 •

Junkt'-'211897.

•Improcedencia de contlicto de jurisdicção entrè-
• o juiz seccional do Estado de _Pernambuco e
1 o juiz do q° districto da capital do Mesmo
Estado, tratando-se do processe e julgamento

I dos crimes de falsificação de estampilhas do
I salto federal e de apolices da divida publica
estadoal, c:mtmettidos pelos mesmos indivi-

• :duos com as circumstancias de con,ternpora-
:niedade dos factos e identidade de instru-
i mento.

Prorogação de jurisdicção por eonnexidade de
'delictos, attentos os principias que a regulam
não se cl4 na especie dos autos. Cada uma

'das justiças—a, federal e a'estacleal—pró-
cessa e julga o lelicto pie entro; na sua re-
spectiva competencia.

N. 64—Vistos, expostos e discutidos estes
autos de conflicto de jurisdicção, movido pelo
procurador da Republica do 'Estado de' Per-
nambuco, entre partes, o juiz seccional de
Pernambuco e • o juiz do 6 , districto da ca-
p tal do mesmo Estado, por entender o. pri-
meiro dos ditos juizes, que tendo sido perante
e le denunciados Desiderio Bazilio de Lima e
outros individuos como incursos - no art. 247
do Codieu Penal, por haverem falsificado
eStanspilhas da sello federal, devia avocar,
como avocou, o processo instaurado contra
esses individuos e outros pela justiça esta-
deai e como incursos no-art. 245 do mesmo
coligo, por haverem falsificado upolices da
divida publica daquelle Estado, no prazo que
o 2' juiz recusou cumprir a carta preca-
teria, fundando-se na sua exclusiva campe-
tencia para o processo de um crime com-
mum que não affecta direitos e interesses da
União.

Considerando que, na ausencia da lei
que estabelece regras sobre a prorogação
de jurisdicção por connexidade de delictos,
a, jurisprudencia somente pode reconhe-
cer tal connexoidade para o effeito da funcção
de processos, quando entre os delictos haja
realmente uma relação de dependencia ;
- Considerando que, esse principio deve ser
observado tanto mais estrictameute quanto
trata-se das competencias de duas justiças
independentes, quaes a federal e a estadual,
não devendo aquella prorogar a sua jurisdic-
ção para comprehender casos da competsncia
desta sinão eia virtude de uma disposição
especial de lei, como na hypothe,se do art. 12
§ 8° da lei n. 221, de 20 de novembro de 189f
ou em face de 'uma inalectavel necessidade;

•Considerando que os delictos de que são
aceitai:los os individuos denunciados perante
os juizes em conflicto, nenhuma relação de
connexidade teem entre si, não bastando para
estabelecei-a simplesmente a ' contsmporanie-
dado dos factos e a identidade do iustru-
mento ;

Considerando que, dada a falta • de • conne-
xidade não!' é admissivel a juncção do pro-
cesses e a prorogaçãss de sjurádicção por
meras conveniencias que não p ylem alterar
o, rigor dos principies;

Considerando que por issoi não deixa de ser
respeitada a indivisibilidade, da causa, deste
que, perante cada uma das jUrisdicções Com-
petentes, compareçam os autores e curnplicea'
de b ala um dos delictos .questão; julgara
improcedente o conflicto para mandar como
mandão que cada urna das justiças, is Federal
e a Estadual processe e julgue o denoto que ..
entra na sua respectiva competencia. 	 .

Supreinó Tribunal Federal, 5 de maio de
1897— Aquino e .Castro, . presidente.— José
Hygino.,-Manoel Murtinho;—Ribeiro de Al-
nzei'let.—Joelo Barballto.—Figueiredo .Tunior.=
Pereira Franco, vencido... Votei julgando
procedente-o conflicto, e Competente o Juiz
Seccional de Pernambuco para, 'processar
tambern os re3ponsaveis pelo crime do .
art. -245 do Codigo Penal, ora sUjeito á
jurisdicçãe do juiz do 6.° Districto d .
Recife, por consideral-o cOnnexo com . o do

, art. 247, de cujo processo já Se está oe-
cupando o mesmo juiz seccional, fundando -
me em que, embora não haja disposição legis-
lativa . que estabeleça positivamente a con-,
nexidade dos crimes e _a regra a seguir eras
taes casos, comtudo, a, jurisprudencia dos
tribunaes a tem consagrado, de aceordo com

Ao ser julgada a excepção da incompetencia de
juizo,,, não pdde ser desde logo julgada a
acção principal, que deve seguir seus trami-
tes legaes.
E' fcompetente o juiz seccional do Estado de
S .. Paulo para conhecer da acção' proposta
contra o superintendente e representante da
companhia . appellante, visto ter , elle ahi o
seu domicilio.
N. • 234—Vistos, expostos e discutidos estes

autos de appellação commercial, _entre par-
tes, appellante a S. Paulo R,ailtvay Company
e appellado Roberto Normanton, dão provi-
mento á appellação para reformarassentença,
appellada na parte s em que julgou, desde
logo a acção, e a confirmam , na parte, em que
julgou não provada a excepção de incompea,
tencia, por quanto; já tendo Md decidido
pelo accordão deste tribunal de 4 de dezem-
bro de 1893, que competente é ajustiça fe-
dera para conhecer da acção de que se trata,

• devia, ella ser proposta, corno foi. Oerante o
• jiriz seccional 'do Estado de S. Pante, visto

- ser ahi onde tem o seu' domicilio o, superin-
•tendente William Speers,citMo para respon-
der, como representante do appeilante, aos
terrnts cia pres snte agleção. Portanto rnndarn
que o processo' siga oa seus ,tramites. • Custas
pro-rata,
•- Supremo Tribunal • Federal, 8 de maio de;
1897.— Aquino e Castro; presidente.—Jos4

	

— Ribeiro de Almeida.	 Pereira

	

Francu. — Bernardino Ferreira: 	 Americo
Lobo.-17. do Espirito Santo.—Pindahiba de

• Mattos.—Figueiredo Junior. .,-João
•—Fui presente, Lucio de Mendonça. .

•
São desprezados os embargos de declaração
• oppostos 'ao accorlão que, julgou a liqui laçãc,
• .da sentença • exequencla, por nak, ser verd0

deirci a-a'lacp?ção etn-que se fundam de nãc.
ter o accord4O embar,q1clo sido proferido peti

. maioria dos votos ,ao jUiZe$ a'af tomara ai..21arte na jufganiento..	 I
N. 139 (3' accordã) sabre embargos)

_Vistos, expostos e discutidos estes autos dá
aggravo de instrumento:, em que são ag.=

I	 P•71...1
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-a doutrina dos avisos n. 245,de 27 . de agosto
de 1855, e n. 209, de 19 de junhO de 1857, o
do que ensinam criminalistas de nota como
Pimenta Bueno, o qual entende que, sendo
a aammisssie a dependencia reciproca; que
os factos temi entre si, todos os mios da ac-
cusaçã,o, defesa e convicção estão em completa
dependencia, e assim separar em taes con-
dições ela-processos, será diffieultar os escla-
recimentos, enfraquecer as provas e correr
o risco de ter afinal sentençe s dissonantes ou
contradictorias. E desde que a connexidade
dos crimes de emissão, a justiça, federal
cabe proceder exclusivamente, evocando,
si necessario for, o processo que porven-
tura haja começado na justiça estadual,
pela razão. apontada pelo Sr. ministro
procurador geral em seu .parecer de fls. 32,
isto é, por exercer a justiça federal juris-
dição especial, é, ser em nosso regUion
actual a mais prestigiosa pratica que este
Supre-no Tribunal tem por vezee sa,nceio-
nado por suas decisões. Ore, ra especie dos
pre-entes autos ambos os crimes foram coms
-mettidos ao mesmo tempo, no mesmo togar,
pelos mesmos indivi lues, com a mesma in-
tenção de defraudar a -Fazenda. Nacional par
meio de falsifleação de estampilhas; a Fazen 'a
Estadual, falsificando suas apolices e ser-
vindo-se pera, esse fim os tas :inteires dos
mesmos instrumentos, entre os quaee salien-
tava-se a mesma pedra em que as estam-
pilhas e as aplices foram impressas. E foi
justamente a impossibilidade de se completar
o- corpo de delicto feito nas estampilhas, me-
diante o saem , requerido á fls. 4 na referida
pedra, em razão do jury estadual não querer
entregai-a,: que ' determinou o pedido da
avocação,,constante do requerimento de fls. 6,
dirigido ao juiz seccional e baseado em razões
de facto e de direito, que tornam patente a
necessidade indeclinavel de serem ambos os
crimes, por sua connexão, processados juntos,
por une só jury.- Bernardino Ferreira, ven-
cido. De accordo . com os fundamentos do
voto do Sr. ministro Pereira Franco. - Ma-
cedo Soares, vencido pelos fundernentos • do
voto Sr. Ministro Pereira Franco.- Fui pre-
sente, Lucio de Mendonça.

42a SESÃ.0 EM 16 DE JUNHO DE 1897

Presidencia ,clo Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros:
b irão do Pereira Franco, Pindahiba de Mat-
tos. Bernardino Ferreira, Herininio do Espi
rito Santo, Americe Lobo,Luclo de Mendonça,
Figueiredo Junior, Ribeiro de Almeida, João
Barbalho, Manoel Murtinho e André Caval-:,
cand.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros:
Piza e Almeida, em goso de. licença, Mecedo
-$ 'ares e Jeão Pedro, .

Foi lida e r approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediense sobre

•a mesa.
O Sr. presidente leu o officio datado de

ante-hontein do . Sr. Ministro' . dá Justiça e
Negocies Interiores ., communicando que o Se-
nado Federal approvou a nomeação feita por
decreto de 7 do mesmo mei do Sr,' r. André

' Cavalcanti de Albuquerqne . para uru togar
de juiz deste trib,unal.

JULGA IENTOS
„

Aggravo e cartas. teslenáínhaeeis
•
N. :194-:-Capita1' Federal-Relator, o Sr.,

Manoel Murtinho; aggravantes, Silva & Pri-
me; aggrave , icee &juiz seccional desta Capi-
tal.-Negou-se proVimento . á carta testeinu-
nhaved, centra o voto do Sr. barão-de Pereira
Franco.	 .

:N. 195 --e Capital Federal-Relator, o Sr.
barão de Pereira Franco; ag.gra.vantes, Graça
Pereira &Comp.; aggravado, o juiz seccio-
nal desta Capitel!. - Negeu-se provimento á
carta testemunbavel, contra . o voto do Sr.

• ba ão de' Pereira Franco, que dava-lhe ore-
i vimento para mandar que Tose escripto o

ággravo denegado,

PASSAGENS

Appellaçae crime

N. I8-Ao Sr. Ribeieo de Almeida.

Homologações de sentenças

Na. 74 e 97 - Ao Sr. barão de Pereira
Franco.

Recursos extraOrdinarios

N. 108-Ao Sr. Figueiredo junior.
N. 122-Ao Sr. João Barbalho.

Revisões crimes

N .. 198-Ao Sr. Pindahlba de Mattos.
N. 219-Ao Sr. Americe Lobo.

Appellações eiveis

N.-24-Ao Si'. Macela Soares.
N. 275-Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 283- Ao Sr. barão de Pereira Franco.
Levantou-se a ses 4 ão ás 3 lmoras da tarde.

- O seesetario, loa° Pedreira do 'Colam
Ferraz.

Ciirte de Appellação

SE,-SIQ DA CÂMARA CRIMINAL EM 15 DE JUNUO
DE 1897

Presidencia do Sr. dezembargádor Azevedo
MagaHoes-Secretario interino, o Sr. Octa-
viano Cesar	 •

Compareceram os Srs. desembargadores Es-
pineta, Dias Lima, Tavares Bastos, Atirando;
Ribeiro e Dodsworth.

Não houve julgamento . por não haver
causa cora dia.- •

--
SESSÃO. DD ' SUPREMO. CO(SELR ) EM 15 Da wenn

DE 1897

PresidenCia do Sr: dezembargador Rodri-
gues-Secretario. interiná,: o Sr. Ocíaipiano
•Cesar

Compareceram os Srs.. dezembargadoreS
Azevedo Magalhães e Fernándes Pinheire;
Cunhem esteve pres ente o Sr e dezernbargador
procurador geral do . District°.

• ,
JULGAMENTOS

Hob ras - corpus

N.' 1.225 - Paciente. José Lourenço da
.Silva; reletor, o Sr. dezeinbergador presi-
dente.-; Prejudicada a pedida ordem, visto
ter sido posto em liberdade..

N. 1.231-Pacientes, Manoel Martins dos
Santos, José Pereira 'da Silva, Luiz Vicente .e
Sebastião Pereira. .do: Eantos; relator, o Srs.
'dezembargador presidente.-Idem.

N. 1.232-Pacientes, Manoel , Alves Mar-
ti ns:e•Antonio Domingos , Ferreira; -relator, o
Sr. dezembargador presidente.- Negou se a
pedida ordem no paciente Autonio Domingos

Ferreira, visto ter sido preso em flagrante,
pelo crime do art. 303 do Cocligo Penal, e
e não ter havido demora na formação da
culpa.

E quanto ao p :ciente Manoel Alvee Mar-
tins, julgou-se prejudicado o pedido, por ter
sido posto em liberdade, mediante fiança.

1 233-Paciente, Joaquim Barbosa.-
Decisão identica a de n. 1.225-

N. 1.233-Paciente, Joaquim de Carvalho.
-Decisão identica a de is. 1.231.

N. 1.235 -Paciente, José Thovar San Juan;
relator, o Sr. dez •mbargador presidente.-
Negou-se a po l ida ordem, attenta a infor-
mação prestada pelo juiz da li a preteria. •

na. 1 . sessão do conselho, ao meio dia, infor-
mando o juiz da 1" preteria.

N. 1.237-Paciente, Custodio de Barros.-
idem, informando o I" delegado auxiliar.

N. 1,238-Pacientes, José MartinsGonçar
ves e Manoel liarrocel ; relator, Sr. dezem-
bargador presidente.-Idem, informando ode-
legado da 7 , cireurdscripsão suburbana.

N. 1.239-Paciente, Eduardo Martins Ma.
no.-Idem; informando o Dr. chefe de policia.
• N. 1.240-Paciente, Miguel Gonçalves Pe-
reira; relator o Sr. dezembargarier presi-
dente.-Idern, informando °delegado da 6,
cireumscripção urbana.

. RENDAS PUBLICAS
ALFANDROA DO IDO De .714NRIRO

Rendimento do 1 a 15 de junho de
189'	  4.017:5798888

liem do dia 16 	 	 350 296$11

4.3678768059
kern hrual periodo do 1598 .. 	 5438 2 93600

RRoRSEDORTA

Re	 junhondimàito de 1 a 15 .,	 de
'460' 075045

(dom do , •ii 16	 .	 23:606 392
---‘----

483 6813433
-tio igual periodo do 1508 	

	 510:090 142
w1t ,k4 na RRNDA A DO RATADO DO RIO na JANRILRO NA

-APTTAL PRDRRAL

.ttendimento do dia 10 ie. junha de	
20593,914

De 1 a 16 . .. •	 • • •	 •	 293:583'594
ARORDROORIA r0 RATADO DR MINAR NA çArxi AL. FnIntRÃL

5-11 n , i1M.1 to do dia 10 de junho de 	
19:0323544

Do 1 a 16' •	 .	 26,1:280.726
5n2 iznal noriodo da 1 595

	 315:1208059

NOTICIÁRIO
- Esta repartição ex:pedirá

matas hoje pelos seguintes paquetes: 	 .

- Pelo Maranhao, miara os -pertos do norte por
Victoria. .rec( bendo impresses até as 7 horas
da. manhã, cartas iaara o interior até as 7
ditas com porte duplo até as 8. ,
. Pelo Amo, para • Genova, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
peva o exterior até ae 12, objectos para re•
gistrar até as 11.	 • • .

Peto Itaya, para Imbetiba,. Bebia e Villa
Nova, recebendo • impressos até as- 7 horas
da manhã, cartas uva° interior ate as 71/2,
ditas min eorte duplo e té as	 ,

Pelo b;ca, pari os portos do Pacifico, rece-
bendo impressos' até - as. 3 horas 'da tarde,.
Cartas para o exterior até as. 4, objectes para .
registrar até as 2,.

Pelo - Com-dobe, para Santos, recebendo Im-
pressoS até as 9 horas da,enanhã., cartas para .
o inte rior ate as 9 1/2, ditas cem porte duple •
atm ás 10.

N.. 197-Rio Grande do Sul-Relator, o Sr.
Pindahlba de Maltas; aggravante, John Lon-
gblin; aggravada., a Companhia Fabrica de
Cie tas Port Alegrense.-Deu-se provimento
ao aggravo para manar que o juiz a guri;
reformando o seu despacho, indefira o pe-
dido de levantamento , da fiança, unamitne-
mente.

R 'visões crimes
•

N. 249-Minas Goteies -Relator, o ‘Sr. Fi-
gueiredo Junior ; revisores, os Srs. Ribeiro
de- Almeida e João Barballee; peticionario,Her-
culano Juli ) de Olivera.- Foi confirmada a
sentença, contra es votos eles Srs. II. do Es-
pirito Santo e Pindaliiba de iMattos.

N. 222-Capital Federal-Relator, o Sr, ' .	 N. 1.236-Paciente, tenente João Baptista
gueiredo Junior ; revisores, os Srs.. :erraz de Campos Junior; relator, o Sr. dez-'
de Almeida e Jeão Barbalho ; peticionario-- 'ergador presidente.- Concedeu-se a pe-
João Baptista de Paula Lima.- Foi confir-
mada a sentença, contra os votos d . s Srs.
Herminio do Espirito Santo e Amorico Lobo,
que não tomavam conhecimento do pedido de
revisa), por não se tratar de crime e sim de
contravenção.

dia ordene paru, ser o paciente apresentado
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Amanhã :
Pelo Itacolomy, , para Santos, recebendo

iimpressos até as 7 horas da manhã, cartas
:Tiara o interior até as 7 1/2, ditas com porte
-duplo até as 8, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Gunjaret, para Pernambuco, Ceará,
Pará e Maranhão, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, carias para o interior
até as 8 1/2,.. ditas com porte duplo I até
as 9, objectos para registrar até as da
tarde de hoje.

Pelo Itamby, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 7 horas de manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, d tas çoin
porte duplo até as 8, objectos para registrar

. até as 6 da tarde de hoje.
- Convida-se o rernettente de uma carta

dirigida a D. Victorina Rosa da Silva, rua
, d'Ajuda n. 91, Penafiel-Portugal, a compa-
recer na 5 a. secção desta repartição, afim de
prestar esclarecimentos:

11111reet..eloa a e Mesteorotogla
bilnlitatarerha da minrinta.-Resumo meteoro.
logico da Estação Central- Dia 16 de junho da 1897.
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,
3h. a 760.35 17.4 11.52 78.0 WNW. 2
3h.	 a. 761.32 19.1 15.01 91.1 N.	 , a
1/2 dia 761.02 23.0 15.20	 72.8N, a
3 b , p . 759,98 233 15 CO	 69.0 ,SE. 3
3 h. p 760.56 22.2 10.96	 54.8 S. 2_	 . ,

Temperatura maxima 24.9.
Temperatura minima 16.8.
Evaporação em 24 horas 2m/m,3.

DESCRIMINAÇÃO

Importação 	
Despacho maritirno 	
A ddiccionaes 	
Interior 	
Consumo (fumos) 	
Extraordinaria 	
Depositos 	

_` Não c'arificado 	

DISCRIMINAÇÃO

1897

Importação 	 	 ..
Despacho maritimo 	
Addicirnaes 	
Interior 	
Consumo (fumo) 	
Extraordinaria 	
Deposites 	

. Não classificado 	

Observatorio dø Rio de -Ia-
oeiro- B,esunio meteorologim-Dia 16 de
junho le 1597.

• à

A 
15 11 L r 4"i	 44')	 t; 41 Estado do cbo

o e - g -
4 8

10	 761
7	 760

It. :

 760 6217.7 85.0 NW 1,1.
49 20 O 81.0 N 3.3.
46122. ,169.0iNW .1.
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Nubla i°.
Idem

18'22.3 62 9 SE 3.5
	

Idem.4 t. 760
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46.0, °rateado 32,5
oniperatnra mazima 24,1.

eraruri, municie 17,4.
Evrmoracão em 24 horas, 2111.s,1. •
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,onto	 froapital Is Santa Casa da Mine anua, d
4A Nogma senbeer, .4 % Rende, A o S. Jeito

•• utirta, de Norma ganho,* io Rocem-Ni e dr 'gruma
'boa la. lores, em Cascadura, foi, •ao dia 15 e

junho n gencruftlie

	

Nac.	 Est.	 Total.

	

xistiiiin 	 	
666	 890	 1.556

	

". ntrai am 	 	
22	 35	 57

	

lahiram 	 	
17	 23	 40

	

Fallocria no 	
,	O 	 8	 9

	

itristein 	 	 668	 896	 1.534

O ir ovimento da sala do banco e dos consultorios
publiccs foi, no mesmo dia, de 457 ,onsultantes. para
-a cpia..a a. avi aram 539 receitas.-

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

DIFFERENÇA

Para menos

79:620$585
.....

2:021$029

155:831$113

237:473$018

DIFFERENÇA

Para »menos

177:275$805

99:354$202

276:630$007

_

Obituario- Sepultaram-se nos ce-
miterios publicos e particulares, no dia 12
do corrente, as seguintes pessoas, falleci-
das de:

Alcoolismo chronico-João Gualberto Pinto
Lima, brazileiro, 24 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido na Sociedade Portugueza de
Beneficencia-.

Arterio sclerose-Eduwinco Drysdade, in-
glez, 68 annos, viuvo, residente e, fallecido á
rua Wenceslau n. 1 ; Maria Victorina Es-
pindola, 68 annos, viuva, residente' e falte-
cida á rua S. Lu i z Gonziga n. 54.

Athrepsia-os fluminenses Heraclito filho
de Galdino Carvalho Borges, 18 mezes, resi-
dente e fallecido á rua D. Policiaria n. 196
Maria, filha de Violante Maria da Conceição,
4 dias, residente e fa.11ecida em Sapopemba.

Accesso pernicioso-o fluminense José, filho
de João Luiz da Silva Ferraz, 8 mezes, resi-
dente e fallecido á rua da Ajuda n. 61.

Brencho-pneumonia -Fel ismina E. M. da
Con ceição, 60 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Cachexia senil-a africana Antonia, 90 an-
nos, solteira, residente e fillecida á rua São
Francisco Xavier n. 175.

Choque trairmatico - o fiuminensa Cata-
viano Primo Teixeira, 43 annos, casado, re-
sidente á travessa do Guerra e fallecido na
via publica.	 •

Colica infantil-Maria, filha de João Casta-
gno, 7 dias, residente e fallecida a rua de
S. Diogo n. 194.

Enter() colite-Carlos, filho de Maria José
Taradella, 15 dias, fluminense, residente e
fallecido á rua Jequitinhonha n. 4.
fallecido á rua Jequitinhonha n. 4 ; a tiuMi-
nelse Constancia Vieira Dutra, 2 meses, resi-
dente e fallecida, em Copacabura.

Enterle - q fluminense Manoel, 2 mezes,
filho M riana do Mattos, residente e falte-
eido á rua Alice n. 1 .

Febre perniciosa - o porturruez João Duar-
te, 13 annos. solteiro, residente e fallecido á
rua da lrnp .ratriz n. 45.

Febre biliosa - a italiana Serafina Braga,
72 a nnos, viuva, residente e fallecida, á rua
da- Real Grandeza n. 54.

Feb se remitt-nte e typhoide-Michaela de
Mattos Paula Costa, 72 annos vimva., resi-
dindo e falecida á rimado Passeio n. 21.

Febre typhoide-o portuguez José Ribeiro
de Faria, 13 antros, residente e fallecido á
rua Nery Ferreira n. 22

Gasto enterite - o fluminense Alfredo,
2 m zes, filho de Bernardo da Ronha, resi-
dante e fallecido á rua dos lnval . dos n. 12.

Lesão organica do coração - o porturruez
Vicenl e Pereira Pedroso, 32 annos, solteiro,
residente e fallecido no becco do Bra-
gançan. 3.

Meningite-O fluminense Agenor,11 mezes,
residente e fallrcido á rua D. Feliciana n. 39.

Meningite ve rminnsa - a flu rinense Al-
zira, filha de João Luiz de Oliva, 14 mezes,
residente e fallecida á travessa Bittendourt
n. 35.

Nephrite intestinal - a finnainensé Regina
Maria do Nascimento Brazil, 43 annos, sol-
teira, fallecida na Santa Casa.

aletrorhastia 'fluminense Deolinda de
Araujo (e um feto,seu filho), 40 annos,casada,
resi'ente e fallecida á rua de S. Leopoldo
n. 135.	 .

Pneumonia - os nortuguezes José Antonio
Corrêa Guimarães, 65 annos, casarlo,residente
e fallecillo á rua do Alcantara n. 123; Joaquim
Marques Bernardo, 55 aniles, ras.ido, resi-
dente e fal tecido á rua Conde de Irajá n. 7.

Syncopa .cardlica-Deodora Maria da Con-
ceição, 80 amuos, casada, residente e fallecida
na Santa Casa:

Syncope-cardiaca - as fluminenses, Maria
Eulalia, 26 annos, solteira, residente e falte-
cila no Hospicio de Alienados ; Raphaela,
filha de, João Faustino Cruz, 6 annos, resi-
dente e fallecida á rua da Misericordia n. 64.

Septemia puerperal-Benedicta Corrêa .dos
Santos, 39 amos, solteira, residente e falhe-
chia á rua Madre de Deus n. 6 C.

Cyrrose do figado'- a brazileira Mariana
de Souza alartins, 35 amuos, solteira,' fatie-
cala na Santa Casa. . .

A LIPANDEGA. IDO CEARÁ.. '
Dom onstração da venda arrecadada dela alfandega do Cará, no mez de março de 1897,

comparada com a de igual mez de 189,

313:789$944
270$009
465$95s

7:900$as3
2:021$020
6:709$079

25:1W;$149
164:594752

518:046$266

muni

s-
i
1897

453:788$158

234:169$360
77(4900

63:118234
'13:259$609

6:78-S798
126-w'i$908
'18:762$339

1896 Para mais

78$629
104:724$45)

173:214$910

400$(J00
62:f:52$276
5:359$546

2 secção da alfandega do Ceara, 6 de abril de 1897.-0 chefe, Baldaino Josd

•- Demonstração da renda: arrecadada pela •Alfandeda do Ceará no mez de abril de 189
comparada Com a de igual ii.ez de 1898 

289:333n68
áPO$900
143$907

4:704459
500!2

4::72$233
26:306$9:5

121:221$477

447:287$221 292:126$219

1
A URU,:

18a6

1f2:07)7$563
682$000
475$433

12.39:W83
15:772$000
-6:785$432

EP:0925'733
21:867$275

•
Para .nidis

121:469$005

382$030
231$526

7:685$324
15:271$178
2:014199

95:78W;778

• 2' secção da Allandega do Ceará, 1 de mala de t897•-r0 chefe, Balduino José Aleira.

1
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. Tuberculose pulmonar-03 fluminenses, Al-
fredo F. de Azevelos 27 antros, casado, resi-
dente e fenecido á rua Sant'Anna n. 64
Isidera de Barros, annos,casaela, residente
e fallecida á rua Lopes Quintas n. 23 ; Al-
fredo Pereira da Silva . 30 annos, casado, resi-
dente o fenecido á ru alaealhães Castro n.12
Jesuiria Maria da Conceição Dias, 59 amos,
viuve, residente e fallecida á rua da Ame-
rica n. 109 ; a portugueza, Amelia Nunes (Ia
Costa, 35 ermos. casada, res.dente e fenecida
á rua do Rezende n. 109.

Velhice- a 11 iminense, Ignez Maria da
Gloria, 80 ermos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Fetoa-Um, filho de Pedro C. P. Faria, re
sidente e fenecido á rua Fellippe Camarão
n. I C ; um, filho de Maria da Olaia Silva,
residente e fenecido á rue S. Francisco Xa-
vier n. 3 ; 'um, filho de Antoaio Teixeira
Alves, residente e fenecido á rua dos Ouri-
ves Il. 140 ; um, filho de Lima Maria da
Conceição. residente e (anedio áa rua da
Ajudam. 91 ; um, filho de João Pereira de
Araujo, 7 inezes, residente e fenecido á rue
do Aqueducto ri. 40 ; um, filho de Moura
Nunes, residente e fallecido á Pua Barão de
Itapagipe is. 33; um, filho de Francisco José
Ferreira, residente á rua do Monte ri. 44.

No numero dos sepultados. estão incluidos
14 indigentes cujos enterros foram gratuitos.

-E no dia 13:
Amolleciniento cerebral o fluminense

Francisco Miguel Mendonça, 40 ermos, sol-
teiro, residente e fe.11ecido á rua da Prainha.
n. 191.

Abcesso do joelho-a tium'nense Gabriella,
filha do Joaquim Ferreira Gomes, I armo,
fenecida na Santa Casa.

Astli ma cardiaca-o fluminense Gaspar Tei-
xeira Carvalho, 63 amos, casado, residente e
fallecido á rua Bela de S. João n. 41.

Bronchite-capillar-os fluminenses Derme-
val,filho de PaulineJosé de Oliveira,2 mezes,
residente e fenecido á rua sffonso n. 8; Ce-
lestino, filho de Antonio Roberto de Oliveira,
3 dias, residente na Ilha das Cobras; Beatriz,
filha cle Joaquim Pinto Beira Mar, 13 mezes,
resideete e fenecida á rira Camerino ri. 97;
Anterior, filho do Antonio J isé Barroso,
1 1/2 anno, residente e fallecido.á rua do
General Gallwel ri. 41. Total, 4.

Beriberi-o fluminense Julio Vicente de
Souza, 20 annos, solteiro, residente e fene-
cido fi. ru i Pe Iro Amorico n. 9.

Cyrrhose liepatica-a fluminense Philo -
Mona de Jesus Bernardes, 53 amos, resi-
dente e fenecida á trave-sa Sete de Setem-
bro n. 37.

'Cachsxiie senil-a pernambucana Sabina
Maria d% Conceição, 80 afins, sol teiraaresi-
dente e fallecida á ru Con le do Bomfim
p, 280:

Eleatiçãe -o flaminense Antonio, 1 atino e
9 niezes, filho de Celestino Rodsigue Ma-
chedo, residente e fenecido á rua Bernfica

Eatero - colite-a espirito-santense Ma' ia
da Conceição, .25ermos, solteira.; residente e
fenecida no Howicio Nacional.

Embaraço gastrieo-a fluminense Maria,
10 horas, filha de Manoel Correia Couto.

Escorbuto - o fluminense Manoel Fortes
Moreira, 40 ermos, soltei o, residente e fal-
tecido no Hospieio Nacional.
• Entorne a fluininense ..Btelvina, 1 1/2
anno, filha de Georg na,, residente e fenecida
á rua Lopes Quintas a. 8; o brezileira Theo-
doro Rodrigues de Moraes, 84 annos, viuvo,
residente e fenecido á rua do Mattoso n. 84.

Eletasia da aorta-o portuguez Luz Lopes
.do-CaCti'o, 45 annoe, casado, residente e fal-
tecido á rua Frei Caneca .n. 321,

Fra preza congenita-o fluminense Manoel,
mez, residente e fenecido na Santa Casa.
Febre reinnittente palustre-o fluininense

Alfredo, 3 turnos e 5 mezes, filho de José
Candido de Barro, residente e fenecido no
boulevard Vinte e Oito do Setenqbro ri . 122.

GastrO enterite-o flurinnerisaJoão, 1 armo
o 7 inezes, filho de Antonio de Oliveira, resi-
dente e fallecido á rua Maxwel n, 2,

Hepatite suppurada-o portuguez Joaquim
dos Santos Siqueira, 26 armais, solteiro, resi-
dente e fenecido á rua Pinto Sayão n. 17.

Hernorrhagia cerebral-o portugusz João
Cardo,o, 55 amos, casado, residente e fal-
tecido na Santa Casa.

Hemorrhagia pulmon ir - o riograndense
do sul Otavio Xavier Simões, 28 annos, sol-
teiro, residente e fenecido na Casa de Cor-
recção.

Impaludismo-a fluminense Zuleilo, 9 me-
zes, filha de Homero P. Oliveira, resideet6 e
fenecida á rua D. Marlene, n. 12.

Mal de Bright-a fluminense Rosa Jacintha
de Carvalho, 66 amuos, residente e fenecida
á rua Viscondessa de Pirassinunga n. 1.

Fetos-um,filho de Antonio Vieira Pacheco,
nascido na Santa Casa; um,rilho ile Luiz 1, nas-
cidoá rua do Seriado n. 161; um,filho de Carlos
A. Azevedo Macedo, nascido á rua Santa Ale-
xandrina n. 19 A; um, filho de Paschoal Pa-
nar,l, nascido á rua General Pedra n. 174;
um, filho de José Antonio dos Santos, nascido
á rua Duque de Saxe n. 43.

Obstrucção intestinal-o fluminense Al-
varo Henrique de Oliveira, 21 amuos, sol-
teiro, reAdente e fallecido á rua Senador
Pempeu n. 41.

Pneurnoni t catarrhal-a fluminense Riam,
na; 7 mezes, 'filha de Libertino Saragoça,
residente á rua do Senado n. 223.

PleurOpneurnonia-o p altista Benedicto
José Vicente, 35 annos, casado, residente e
fall ,cido na Santa Casa.

• Pleur•broncho-pneumonia grippal- a ba-
hiena litalina Diss Rebello, 51 anules, casada,
residente e falleeide á rua do Cattete
n. 5L

Syncope cardiaca-o espirito-santense ca-
pitão José de Alencar Araripe, 39 annos, sol-
teiro, residente e fenecido á rua do Bispo
n. 30.
" Tuberculose-o fluminense José Rodrigues
Bravo, 34 ermos, casado, resi lente e fenecido'
á rua Maxwell n. 67.

Tuberculose me-enterica-o portuguez Joa-
quim Costa Octevia,no, 39 ermos, solteiro, fel-
lecidano Hospital S. Baptista.

Tuberculose pulmonar - e pernambucana
Justina Eulalia Conceição Fonseca, 40 annos,
casada, residente e fenecida á rua Lauta de
Araujo ri. 61; a flurnieense Errnelinda Al-
meida, 25 anhos, solteirs, residente e fene-
cida á rua da Misericor lia n. 65; o ee,arense
José Cabral Carvalho, 45 annos, casado, reei-
den'e e fenecido á rua Bebia de S. Jaão w.64;
o fluriiinense José Fonseca Costi, 34 somos,
casado, residente o fellesido á rua Avila n.2.
Total, 4.

Ulceração intestinal-o fluminense Claudio
Conceição Silva, 51 amos, casado, residente
e fenecido á rua Mayrink n. 6. 	 •

Atbrivia-a flurninewe Maria, filha de
Joaquim Teixeira Bustos Guirna,rães, 1 mez,
residente e fenecida á, rua Barão de Itam'sy
n. 24.

A ra Meei men to cerebral-a fluminenseinense C e.
rotina Maria Alves, 76 annos, viuvo., resi-
dente e fallecida á rua Santa Clirisrina, n. 4.

f3ronchite eapillar-o fluminense Jesuino,
filho de Luiza alaria Campos, 9 mezes,
dente o fenecido á rua das Laranjeiras
ri. 130.

No numera dos 45 sepultados, estão Inclui-
dos 12 inligentes, cujos enterros foram grao
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Obras tio Nlinisterio da. ,Tu.s-

tiça e Negoeios Interiores
PROPOST4

De ordem do S. engenheiro, encarregado
das obras deste ministerio, recebem-se pro-
postas em carta fichada, até o dia 1, do pro-
ximo mez de julho ao moio-dia, -no escriptca
rio da rua da Relação ri. 6, para o forneci-
mento de meteriees neeeasa,rios ás obras deste
mini,terio, durante o 3' trimestre (de julho
a setembro) do corrente anno.

Os Srs. concurrentes encontrarão uo mesmo
escriptorio a relação dos matarmos a fornçe
cem'.

Escriptorio do engenhénro, ia de junho de
1897.-0 escripturardo, Antonio Dellino cios
Santo3,	 •

Escola l'olytechnica,

De ordem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, não se tendo inscripto candidato
algum até esta data (20 de março de 1897)
para o concurso á vaga de substituto da
2i secção do curso geral, foi nessa data encer-
rada a primeira inscripeão e aberta urna
outra p sr igual prazo, a partir daquella data,
p ira o referido concurso, na fórma do se-
guinte edital:

De ordem do Sr. Dr. director da escola- faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado pelo decreto n. 1.159
de 3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a irise-ejeção para o concurso,
á vage de substituto' da 2' secção do' cursa
geral. compreliendendo, na forma dos esta-
tutos approvados pelo decreto ri. 2.221 de 23
de janeiro do corrente anno, as seguintes
cadeiras:

2 . cadeira. do I" amo - Geometria descria
ptiva.

2' cadeira do 2" armo Topographiee , se_
gislaçãos i e terras e principies geraes de colo-

isa.ção
1' cadeira do 3- armo - Trigonometria

eeplierica, astronomia theortea e pratica,
geodesia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data, da publicação desta
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo;

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
JS brazileiree que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechuica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que. tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabo-
lecemen tos .

Art. 67 Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles.
grãos, faltarem correctamente o portuguez..

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam sejeitoe á habilita-.
ta,ção prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos goverrues, ou
S. mediante parecer da congregaçTeo, o go-
verno j ulgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas. os candidatos deverão apresentar ai
secretaria da Escola. , no acto da inseri-
pçã i, seus diplomas: e titules ou publicas-'
tórmas destes, jus/aficando a impossibilidade
de apresentação (1ps originaes e folha cor-
rida. Aos estrangeiros, que forem nomeados
lentes cathedratieos ou substitutos, não se
expedirão titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. • i, no exame dos documentos exi-
gidos, suscitar-se duvida sobre a validade.
ou importancia de qualquer deiteis, ouvido o,
interessado, o director convocará irnrnedia--
temente a congregação, que decidirá nos
prazo de tres dias. A deliberação da congrct-
gaçãe será sem demora transmittida peite
secretario a todos os candidatos e publicada
pela imprensa, .

Art. 70. Da decisão da congregação. 4. 're-
speito das habilitações, poderá recorrer 7.ara
o governo qualquer dos candidatioe ,e se
julgar prejudicado não só em relaça6 aia que
for resolvido a seu respeito, como eme relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quize,r insurever- •
se irá á secretaria assignar o 'eu nome no
livro destinado á inscripção do-a concorrentes.

Art. 72. Na mesma occas i:ão da inscripçã.o,
poderão os candidatos, aléan dos documentos('
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especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titules de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o sesretario UM recibo no qual
declare o numero e a natureza do taes do- .
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer 'por
procuração, si o candidato tiver justo itnpe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as con-
dições scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secret o rio o termo
do encerramento, que será logo assignado
'pelo director.

Art 75. Findo o prazo da inseripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de cenoura°
e o seu julgamento constam dos arts. 84 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos
tombem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
março de 1897.—Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Instituto Benjamin Constanu
CoNCURRENcIA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que na secretaria deste instituto recebem•se'
propostas em carta fechada no dia 21 do cor-
rente; ás 11 horas da manhã, para o forne-
cimento, durante o segundo semestre do cor-
rente armo, dos seguintes artigos:

Em kilo: carne fresca e seca de 1, assucar
-de 1°, V e 3, café em grão e em pó, arroz de
Iguape, bacalhãe, banha Alves, batatas in-
glezas, toucinho de Minis, massas nacionaes
para sopa, goiabada, chá verde e preto da
India, matte em pó e em folha, m inteiga
Deinagny, pão, farinha de trigo, massa de
tomate, pimenta do reino, canella em pó,
polvilho e sabão virgem.

Em litro: feijão preto o de cores, fa-
rinha de Suruhy o de Mago, cangica, fubá,
'mimes°, sal cammum, vinagre de Lisboa,
azeite doce, dito para lamparinas

'
 espirito

de vinho, aguardente, tinta preta Sardinha e
bleta.black.

Aos centos: cebolas, alhos, enveloppes para
cartas e orneies e papel da carta (com ou sem
marca).

Em grosa: palitos, phosphoros estrangeiros
e nacionaes, lamparinas, botões de madrepe-

• rola e de osso para camisas, ceroulas, etc.
Em caixa: polvilho Gato, vinho do Porto

(diversas marcas), pennas Mallat, lacre ver-
melho e colchetes americanos.

Em duzias: meias para homens, senhoras,
meninos e meninas, lenços, colchas brancas,
toalhas de rosto e de mesa, camisas, cerou-
las, linha, pentes finos e de alisar, escovas
para dentes, canecas de agathe, oleo de ba-
bosa, lapis preto Faber, ditos bicolores e de
borracha.

Ao par: calçado para homens, senhora,s,me-
n i nes e meninas e concerto dos mesmos.

Era metro : morim. chita, algodão, merino
preto, cretone, flanellá, cadarço de linho,
brim, etc.

Em terno: fardamento de brim e de panno
_preto.

Em re3ma: papel almaço de diversas gam-
a lidadas, e dito para enleios (miare ido).

Em pacote : maizena e velas de compo-
sição.	 ,

Em unidade : canivetes Rodgers de uma
a quatro • folhas, tinta carmim Stepliens, gom-
ma-arabica liquila. regua.s, tinteiros, pastas,

. papel mata-borrão, bouvard, livro em branco
de papel almaço com capa de panno, ditos de
talões e de receita, colchões, travesseiros,
tijolos de areiar e bonets com galão arnerello
com as iniciaes I. B. C.

serão apuradas as propostas que eonti-
tivt rem os artigos de.accordo com o presente
anta', em duplicata, sendo uma sellada e com
os preços por extenso • e • em algarismo, de-
vendo os seus proponentes acharem-se pre-
sentes á abertura das referidas propestas ou
representados por pessoas devidamente auto-
r izadas.as.

Capital Federal, 12 de junho de 1897.—A r-
thur D. E. de Barros, escripturario-archl-
vista .

Policia do Di4tricl.o Federal
OONCURRENOIA.

A Secretaria de Policia do Districto Federal
precisa contractar o fornecimento de 5.000
metros de algodão trançado azul e 5.000 ditos
de dito branco liso, para vestuario dos presos
recolhidos á Casa de Detenção.

pes3oas.que quizerem encarregar-te de
tal fornecimento deverão apresentar na
mesma, secretaria suas propostas, até o dia 28
do corrente, ás 11 horas da manhã, exhibindo
previamente documentei que provem

1°, pagamento do imposto da respectiva
casa commercia,l, correspondente ao ultimo
semestre vencido ;

2, , contracto de sodielade por meio de cer-
tidão .extrallida dos livros de registro da
Junta Commercial, quando S3 tratar de firma
social

3°, procuração, quando o proponente se
apresen e por procurador.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores, e devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
razuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade por extense e em algaris-
m s. ass geladas pelos proponentes eu seus
legitimas procuradores, selladas, datadas do
dia da aresentação, e conterão a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
que no contracto se estipularem, bem COMO
a uma multa de 100$ a 200$, para o caso de
, não comparecerem a • assigr ar o contracto
i dentro do prazo do chamamento no Diario

, Secretaria de Policia do Districto Federal,
15 de imito da 1897.-0 secretario, Candido
José de Skueira Campello.	 .1

CoNCURRENCIA.

De ordem do. Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que esta repartição preciza contractar

fornecimento de papel, pennas, tintas e
mais artigos necessarios ao seu expediente e
ao das repartições annexas, durante o 2° se-
mestre do carrente exercicio.

, As pessoas que quizerem se encarregar de
tál fornecimento deverão examinar na respe-
ctiva secretaria as amostras e receberem uma
relação impressa dos artigos a foroecer.

'As preexistas deverão ser apresentadas nesta
repartição até o dia 23 do corrente, ás 11 horas
da manhã, exhibindo previamente os propo-
nentes documentos que provam:

1 , , pagamento do imposto da respectiva
caia commercial, correspondente ao ultimo
semestre vencido ;

contrac;:o de sociedade, por meio de cer-
tidão extrahida dos livros de registro da Junta
Cornmercial, quando se tratar de firma so-
ciat ;

proctirasão, quando o proponente se
apresente por procurador.

propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes, ou de seus procuradores, e devem
ser em dáplicata, escriptas com tinta preta,
sem I rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da urii (baile par exterso e em algarismos,
assignadas p tdos proponentes ou seus legitimos
procuradores, selladas, datadas do dia da
ap eeaentação e conterão a declaração de su-
jeitarem-se os proponentes és condições que no
contracto se estipalarem, bem como á multa
de 104 a 201$ , para o caso de não compare-
cerent a assienar o contracto dentro do prazo
do chamamento publicado no Diario O fficial.

Secretaria flaa Policia do District° Federal,
14 fie Junho de ; 897.— O secretario, Candido
José de Siqueira Campello. 	 (.

De ordem do Sr. Dr. chefe de. policia, faço
publico que esta repartição, precisa, con-
tractar para o consumo da Casa do Detenção,
no 2" semest . e do corrente exercicio, o forne-
cimento dos seguintes generos

Carne secca do Rio Grande.
Toucinho de Minas.
Bacallião.
Arroz de Iguape,
Graxa do Rio Granie.
Café em grão.
Chá Hysson.
Manteiga ingleza.
Assucar branco refinado.
Dito branco grosso.
Dito maseavinho refinado.
Dito mascavo idem.
Dito cristalizado de engenho central.
Farinha ele Magé.
Milho miudo.
Feijão preto.
Banha nacional.
Azeite doce de Lisboa.
Dito de sebo.
Vinagre de Lisboa.
Sabão.
Sal.
Matte.
Gallinhas e frangos.
Carne verde de vacca.
Dita de carneiro.
Ovos.
Lenha em acha.
Carvão de pedra.
Capim.
Farello e alfafa.
As pessoas que quizerem encarregar-se de

tal fornecimento são convidadas a apresentar
nesta secretaria, no dia 23 cio corrente, ás II
horas da manhã, suas propostas feehadas,
exhibindo até a vespera daquella data
documentos que provem:

la pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, relativoa o ultimo semestre
vencido;

contracto de sociedade por meio de cer-
tidão extrahidas dos livros de registros da
Junta Commercial, quando se tratar de firma
social;

3", procuração, quando o proponente apre-
sentar por procurador.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores e devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade pôr extenso e em algaris-
mos, assignadas pelos proponentes ou seus
legitimas procuradores, selladas, datadas do
dia da apresentação e contendo a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
que nos contractos se estipularem, bem cemo
á multa de 100$ a 200$ no caso de não com-
p .recerem a assignar o contracto dentro. do
prazo do chamamento publicado no Diario,
Official .

Se.:retaria de Policia do District° Federal,
12 de junho do 1897.-0 secretario, Candido
José de Siqueira Campello.	 (-

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 99

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando, as seguintes de-
terminações e occurrencias:

Promoções
Por decretos de 8 do corrente, foram pro-

movidos:
Regimento de ardi:tarja de campanha

Estado-maior— Ao posto de major-fiscal,
o capitão-ajudante Antero Olympio de Si-
queira.

Ao do capitão-ajudante, o 1 0 tenente-secre-
tario José Ignaeio de Figueiredo.

Ao de 1° tenente-secretario, o 2, tenente
Joaquim Cardoso Guimarães.

1 , bateria— Ao de 1° tenente, o 2 , tenente
José Smith de Vasconcellos.

2' bateria— Ao de capitão, o 1 , tenente
Francisco Ferreira Marques Junior.

Ao de 1" 8 tenentes, os 2" tenentes Jose,
Gonçalves de Pinho Netto e Octavio Borges,
Neuman da Camara.
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3 bateria— Ao de 1° tenente, 0 20 tenente
-José Rodrigues de Villa Baila e Silva.

4a bateria— Ao de capitão, o 1° tenente
Miguel José de Oliveira.

Nomeações
Por decretos de 8 [do corrente ,• foram no-

meados:
Regimento de - artilharia de campanha

l a bateria— 20s tenentes, Carlos de Castro
Pinto e Manoel Vieira de Brito.

2° bateria— 2° tenente, Joaquim Geraque
Murta.

4° bateria— 2" tenentes, José Bernardino
da Silva Cordeiro e José Cézar dá Mello Sam-
paio.

Aggregações
Por decretes de 8 do corrente,:
Foi agarreg'ado 1 0 batalhão da reserva o

capitão da 2° companhia do antigo 1° bata-
lhão do-Mesmo ser viço Fernando Aleixo Pinto
de Souza.

Foi designado, nos termos dos arts. 45, do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853 e
4°, do de n. 10.264, de 13 de julho de 1889,
o estado-maior da 2° brigada de infantaria da
guarda nacional desta Capital, para a elle
ser aggregado o major ajudante de ordena do
commando superior dá mesma guarda da
comarca da Ouro Preto, no Estado de rMinas
Geraes, José Fel icia,no Pinto Coelho da Cunha,
que mudou de districto, na fôrma da lei.

Decreto sem efeito
Por decreto de 8 do corrante-, .foi declarado

sem effeito o de 19 do agosto do armo passado,
na parte em que privou-o cidadão Ernesto
José da Costa Lobo do posto de tenente da
3° companhia do 13° batalhão de infantaria.

Denzissao

. Por decreto de 8 do corrente, foi concedida
á João Gonçalves Pereira Garcia a demissão
que pediu do posto de tenente quartel-mestre
do 6° batalhão de infantaria.

Privações de postos

Por decretos de 8 do corrente, foram pri-
vados dos respetivos postos, nos termos do
art. 65 § 1° da lei n. 602, de 19 de setembro
de 1850, os seguintes officiaes:

.Prorogaçao de pra3o•
Por portaria de 14 do corrente, concedeu-se

prorogação por 15 dias, nos termos do' art. 20
do decreto n. 1.354, dé O de abril de 1854, ah
-alferes aggregado ao 7 0 batalhão de infan-
taria, Alberto de Magalhães, para apostillar
a respectiva patente.

Dispensa , -de lapso de tempo
Por portaria de 10 do corrente, concedeu-se

dispensa de lapso do tampe decorrido ao ca-
pitão aju 'ante ao batalhão de artilharia de
posição, Henrique Ignacio de Faria para soli-
citar a respectiva patente.

Comrizando 'de corpo
Em 13 do corrente assumiu o cominando

•interino do 1° batalhão de infantaria o capitão
Alfredo Pinto de Carvalho, conforme com-
municou em officio da mesma data, sob n.
visto se achar enfermo o major Manoel Fran-
cisco da Conceição, que commandava tambeit

• interinamente o mesmo batalhão.
Apresentações

Apresentaram-se a este quartel-general,
nos dias 15 e 16 do corrente, o alferes Cai.-
lindo Augusto Ribeiro e o tenente Francisdo
Bazilio Cardoso Pires, por terem sido prome-

, vidos áquelles postos.
Quartel General do Commando Superior

,,,,da Guarda Nacional da Capital Federal, 16 de
junho de 1897.—Josd Pereira da Graça .1"U-:
nior, general de brigada.

enveloppes para, cartas, 4.200 ; enveloppe;
para orneies, 5.380 ; gomma-arabica em grãos
grammas, 5.100; lapis pretos, Faber, 252 ;
lapis de borracha Faber, 204; lapis bicolores,
66 ; memora.nduris, 1.690; obreias em pasta,
maços 12; Papel Fiume pautado, resmas 145;
papel florete, resmas 96; papel liso, cadernos
1.230; papel pardo para embrulho, cadernos,
221 ; papel matta-borrão, folhas 318 ; pspel
para °Meios, folhas 6.760 ; pennas Mallat,
ns. 10 e 12, caixas 89; tinta preta Sardinha,
litros 108 ; tranquetas para papel, caixas 48;
papel para Cartas officiaes, fothas 4.080;
papel para minutas, meias folhas 6.760
lacre, paras 3 ; papel Hollanda, pauta es-
treit cadernos 60; tinta encarnada, vidro
1; tinta para carimbo, vidros 6 ; pinceis
para gomma-ara,bica, 61; livro em branco
com 200 folhas, 1 ; enveloppes grandes
para processos, 100.

Os artigos de expediente deverão ser per-
feitamente iguaes ás amostras existentes nes-
ta secretaria, não sendo acceitas as propostas
cujos preços sejam de artigos differentes dia
alludidas amostras.»

Quartel Central, 18 de junho de 1897.- L-
Major Cruz Sobrinho,secretario da	 (•

--
O conselho administrativo deliberou cia

mar nova concurrencia para o fornecimento
de gallinhas, frangos, ovos, leite de Minas e
roupa lavada, recebendo para isso propostas
no dia 18 do corrente, ao meio-dia.

Quartel-Central, 14 de junho de 1897. —
Major Cruz Sobrinho, secretario da brigada.

--
Cassa de Correcção da Capital

Federal
PROPOSTA PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que-no dia 22 do corrente, á I hora da tarde,
serão recebidas propostas na sala dá directo-
ria para o fornecimento de todos os generos e
mais artigos precis is durante o segundo se-
mestre, por não ter sido contratado nenhum
na coneurrencia de hoje.

Nesta secção dar-se-hão fiadas as informa-
ções que forem solicitadas.

Secção de contabilidade da Casa -de Correc-
ção da Capital Federal, 14 de junho de 1897.
—O chefe, Gabriel'Getulio Regueira.

--
Tribunal de Contas

Ó:INCURSO PARA UM LOGAR DE 3° ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
banal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretariaa-a inscripção ao con-

curso para provimento 'de uma vaga de 3°
escripturario.

Na forma do art. 90 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
findo, o cor corso versará sobre: prineipios
rudimentares de contabilidade publica, legis-
,lação de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos gemes que regulam, a tomada de
contra dos responsaveis, e pratica de repar-
tição; e só poderão a elle ser admittidos os
4"8 escripturarios do mesmo, Tribunal, os
qUaes exhibirão perante a commissão direc-
tora do Concurso os documentos-de que tra-
ta o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em, 31
de Maio de 1897.— O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

Affa,ndega do RIO de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 20 (2" MESA)

Pela inspecteria desta Alfandega, se: faz
publico que, no trapiche da Ordem, no dia
18 de junho de 1897, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

-Lote n. 1
S&C: 1 caixa, contendo 11 garrafas de

vinho cornmurn bão especificado, pesando li-

escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhada,
entrados e descarregados na mesma data,

Lote n. 2
' JFR : 4 caixas, contendo passas em cai-
xinhas de 'folha de Flandres pintada, pesando
246 kilos; 47 'Idlograinmas de caixinhas de
folha de Flandres, pintadas. Tudo vindo de
Marselha no vapor francez ii&uitaine, entrado
em 7'de janeiro de 1896.

Lote n. 3
BG : 2 meias quartolas, contendo 'vinho

commum não especificado, pesando- liquido
real 133 kilos, vindas de Bordéos no vapor
francez Portugal, entrado em 11 de janeiro
de 1896.

Lote.n. 4
JRPF : 30 barris de quinto, contendo vinho

• commum não especific Ido, pesando liquido
real 2.000 kilos, vindos do Porto na barca
portugueza Vasco da Gama, entrada em 21
de Janeiro de 1896.

Lote n. 5
Mourão : 3 barris de quinto, contendo

'vinho comi= não especificado, pesando li-
quido real 198 kilos, vindos da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 6
Freire : 4 barris de quinto, contendo vinho

co nmum não especificado, pesando liquido
real 291 kilos, vindos da mesma procedencia,

• vapor e descarga.	
,

• Lote n. 7
JFC : 9 barris de quinto, contendo vinho

commum não 'especificado, pesando liquido
real 668 Mios, vindos-dL mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 8
Costa Junior Sc Irmão : 1 Pipa, contendo

vinho aoinnaum não especificado, pesando
liquido real 361 kilos, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 9
TPC—CG : 100 caixas, ns. 713/231, con-

tendo vinho espumoso, pesando liqu i do real
1.100 kilos, vindas de Bordéos e escalas no
vapor francez Charente, entrado em 28 de
janeiro de 1896.

100 ditas, com o mesmo peso, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
PAM: 1 caixi, contendo azeite de oliveira,

pesando bruto 44 kilos, vinda de Bordéos e
escalas no vapor francez Charente, entrado

' em 28 de janeiro de 1896.

Brigada
ORDEM DO DIA r. 123

Para conhecimento da brigada e devida
execução, mando fazer publico o Seguinte:

Officiaes reformados
Fazerido varios officia,es reformados desta

brigada uso dos uniformes dos °fileiras effe-
ctivos, o que tem sido prejudicial á disci-
plina, chamo a attenção dos mesmos Srs. °fil.
ciaes para o que a respeito estabelece o plano
de uniformes que baixou com o aviso de 29
de abril de 1895, o qual deve por elles ser
observado, sob as penas em que por lei se
acharem incursos.

.)

Quartel do Commando da Brigada Policial
da Capital Federal, 15 de junho de 1897. —
Sylvestre Rodrigues da Silva Travassos.

Para o fornecimento de artigos de expe-
diente a esta bri sada, durante o 2' semes-
tre do- corrente anuo, receberá o conselho
administrativo propostas em carta fechada,
nos dias abaixo rnencionados,devendo os pro-
ponentes exhibirem, até a vespera, requeri-
mento pedindo saram admittidos á concur-
rencia, juntando o bilhete de imposto e fazen-
do deposito da quantia de 200$ na contadoria
desta brigada.	

pardo real 8 kilos e 5 grammas, vinda de
Dia 18 de junho

Bordéos no vapor francez Medoc, entrado em
Barbante grosso, novel tos 33 ; brochuras '2 de janeiro de 1896. Idem : 8 kilogrammas de garrafas de vidrode 100 folhas, 222 ; canetas de pão, 272 ;

8' batalhão de infantaria
2a companhia—rAlferes, Francisco Monteiro

da Silva e Manoel Coelho Moreira.
3' companhia—Capitão, Manoel Ribeiro doa

Santos.
4" companhia — Alferes José dos Santos

Rocha.
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Lote n. 11
OSC: 3 barris, contendo aguardente, pe-

sando 31 kilos. vindos do Havre no vapor
francez California, entrado em 4 de fevereiro
de 1896.

Lote n.12
SR: 1 caixa n. 1, contendo amostras de

avisky ern vidrinhos, vinda de Bordos e es-
calas no vapor francez Cordouan, entrado em
2 de março de 1896.

Idem: 3 caixas 113. 13, 10 e 21, contendo
vinho não especificado. pesando liquido-real
18 kilos, vindas da mesma procedencia va-"por e descarga.

Idem: 1 caixa n. 11, contendo amostras
de cognac, pesando 7 kilos, vinda da mesma
proceeencia e descarga.

Idem: 1 caixa n. 12, contendo wisky, pe-
;mudo 6 kilos, vinda da mesma procedeucia,
-vapor e descargi .

Idem: , 1 caixa n. 20. contendo amostras de
n.zeite de oliveira em vidrinhos e diversas
garrafas vasias como amostras, vinda da
mesma proeedencia e descarga.

Idem: 1 dita n. 22, conlendo amostras de
licores, vinho, etc., vinda da mesma proce=
delicia, vapor e descarga.

, Lote n. 13
F.J.Monteiro: 41 ba,rris . de quinto. con-

tei:isto vinho não especificado, pesando liquido
real .L060 kilos, vindos do Porto na barca
paasussueza Quiteria,entrada em 23 de março
de 1896 .

Lote n. 11
BGC: 30 meias quartolas, contendo vinho

não especificado, pesando liquido real 2.803
kilos, , vindas de Bordéos e escalas no vapor

•francez Brdsil, entrado em 8 de fevereiro de
.1896.

Leio 'n. 15
•AGS: 1 sacco, contendo folhas de louro,

pastando liquido real 4 Mios; vindo do Porto
-no litigar portugnez Costa Lobo, entrado em
16 de maio de 1896.

Lote n. 16
MJCs' RESS kilos de garrafas de vidra escu-

ro sem ,solha e sem bocca esmerilhado,. vindos
do Porto no 'ligar portu guez Cosa Lobo, en-
trado em .1.6. de maio de 1896.

Lote n. 17
FJPC: 2 pip as. contendo vinho C9MMUM

não especificadO, pesando liquido real 902
kilos, vin las de Bosdéos e escalas no vapor
francez Charente, ?entrado em 29 de março de
1896.

Lote ,n.
FS: 20 saccos de cal. pesando bruto 940

kilos, vindos do Rio da Prata no vapor fran-
cez Brésil, entrado em 29 de maio de 1896

Lote n. 19
JPC: 1 pipa contendo vinho corainum não

especificado, pesando licpaido real 296 Isilos,
vinda do Porto na barca portu guers Vasco
da Gama, entrada em 21 de janeLre de 1890-

Lote n.
LFM: 10 cascos, contendo vinho comreliTn

mão especificado, pesando liquido real 84/
Asilos; vindos de Bordéos e escalas no vapor
afrancez Médoc, entrado em 1 de maio de 1896.

Lote n. 21-
C: 12 quartolas, contendo vinho com-

anum não especificado, pesando liquido 2.362
kilos, vindas de Bordéos no .vapor francez

...La Plata, entrado em 7 de fevereiro de 1895.
Lote n. 22

..MPC:, 1 barril sie decimo, contendo vinho
conamum não esNcificado, pes indo liquido
real 32 kilo:, vindo do Porto na barca por-
tugueza Vasco da Gama. entrada em 21 de
janeiro de 1896.

CS: 1 caixa de vinho (vasia)., vinda do Rio
da prata , no vapor francez Charente, en-
trado em 2 de março de I t;'96.

Diversos: 23 barris vasios.
Idem: 3 quartolas vasias.

Lote n. 23
SSMC: 20 volumes,contendo frutas seccas

(passas), pesando liquido real 540 kilos, vin-
dos do Marselha e escalas no vapor francez
Provence, entrado em 4 de outubro de 1895.

idem: 2 caixas contendo fmtas suem
(passa3), pesando liquido real 85 kilos, vin-
das da mesma procedencia; vapor, e' descarga.

Lote n. 24
A. D. Freitas: 401 barris de quinto con-

tendo vinho não especificado, pesando liquido
real 26.191 kilos, vindos do Porto no brigue
portuguez Brasil, entrado em 4 de maio
de 1895.

Idem: 49 ditos de dito vasios, vindos da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 25
F de A: 1 dito conten to cognac, pesando li-

quido real 41 kilos, vindo (te Bordos e es-
calas, no vapor francez Congo, entrado em 11
de maio de 1895.

Lote n. 26
C&F: 5 barris contendo cognac, pesando li-

quido real 241 kilos,' vindos da mesma pro-
Cedsncia;mo vap ir francez Equateur, entrado
em 2 de junho de 1895.

Lote n. 27
AJ: 1 dito contendo cognac, pesando li-

quido real 99 kilos, vindo d Havre e escalas
no vapor franc ‘z, Santa Fd, entrado em 5 de
dezembro de 1895.

• Lote n. 28
FB: 6 ditos contendo . vinho.nã'o , especifi-

cado, pag ando liquido real 713 kilos, vindos
de Marselha no vapor francez Provence, en-
trado em 21 de-dezembro de :1895.

Lote n. 29
Vinha-:-V. Virgem: 1 dito contendo -vinho

não especificado, pesando liqüido real 48 kilos,
Vindo de Bordéos e escalas, no vapor francez
Mátapan, entrado em 1 de a gosto de 1895.

Idem: 2 ditos vasios, vindos mesma prece-
dencia,, vapor e descarga. "

Lote n. 30 •
• BC: 2 meias quartolas contendo vinho não
especifica 'o, pesando liquido real' 133 kilos,
vindas de ,Marsel ha e escalas no Vapár fraecez
'Provence,' entrado em 4 de-outubro de 1895.
• Diveréas: 10 quartolas vagias.

Idem: 62 barris de quinto e de declinas
vasos.

, Lote n. 31
FAG: li barris c mtendo vinho não espe-

cific ido, pisando liquido 3.841 kilosa vindos
no vapor italiano Alacritd, entrado em 21 de
janeiro de 1895.

WC: 1 quartola vasia„ .vinda , no vapor
francez Brésil,' entrado em 24 de janeiro
de 1895.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de junho
de 1897. —Pelo inspector, Francisco M.. Fer-
nandes.	 •	 . •

—

R DIT,AL , DE PRAÇA N. 42

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico que, no armazem n. 1, no dia 19
dia Junho de 1897, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:

Lote n. 1
1 caixa n. 1, contendo livros im-

pressos brochados, pesando lianido 146 kilos,
vinda de Liverpnol no vapor inglez Lassel,
deScarregada ern 9 de maio de 1895.

Lote n. 2
MMIIC: 3 caixas ns. 1 a 3, contendo seis

carrinhos descobertos ; seis arreios para carro
lisOs, de couro tinto para um animal ; vindas
de Liverpool no vapor inglez Hevelius, des-
carregadas na mesma data.

Lote n. 3
A: 1 caixa sem numero, contendo cinco

botijas de genebra, pesando liquido cinco

kilos, vinda de Antuerpia no vapor inglez
Bellanoch, descarregado. em 8 de junho de
1895.

Lote n. 4
PS: 1 engradado n. 1.261, contendo obras

de marmore corn inscripções (obras não espe-
cificadas), vinda da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 5
Sem marca: I caixa, sem numero, con-

tendo 9 botijas de genebra, pesando liquido
11 1/2 kilos„ vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 6
SMA.: 1 barrica n. 8, contendo copinhos de

vidro n. 1, pesando liquido 170 kilos, vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
ZBC: 5 caixas, sem numero, contendo 35

botijas de genebra, pesando liquido 38 kilos,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 8
AVG: caixa n. 873. contendo 11 gar-

rafas. de Champagne, pesando liquido 12 ki-
los, vinda de Southainpton, no vapor inglez
:fitamos, descarregada em 2) de junho de
1895. .

Lotem. 9
Sem marca: 1 barril, sem numero, vasio.
H. Effantini: 1 caixa n. 514, contendo per-

fumarias, pesando bruto 10'1/2 kilos: vinda
da mesma procedencia, vapor e desc.irga.

Lote . n. 10
IXL: 5 caixas, sem numero, contendo 60

garrafas de whisky escossaz, pesando liquido
real 50 kilos, vindas de Liverpool no vapor
inglez Hogarth. descarregadas em 15 de julho
de 1895.

Lote 91. 11
DCF: 44 caixas sem numero, sendo 11 com

1.034 kilos liquido de pregos pontas de Pariz,
sete com 058, II com 1.023, duas com 176,
uma com 82 e as demais com 96, 65, 89, 71 e
77, sendo o peso liquido geral 4.200 kilos de
pregos pontas de Parz, vin d as de Antuerpia
no vapor inglez Bellanoch, descarregadas em
8 de junho de 1895.

, Lote n.:12
441: 1 caixa n. 7, contendo tremi meias gar-

rafas de salsaparrilha, pesando um, kilo e
meio ; xarope não medicinal, pesando liquido
dons !silos; obras de folha de Flandres não
especificadas, , pesando bruto quatro kilos
vinda de Liverpool no vapor inglez trogarth,
descarregada em 15 de julho de 1895.

Lote n. 13
MLC: Lcaixa n. 37, contendo estampas

para annuncios, coitadas em papelão, pesando
ruiu cinco ki los ; 10 kilos, peso bruto, de

livros impressos encadernados; vinda de Li-
verpool no vapor inglez Bellona, descarre-
gada na mesma data.

Lóte n. 14	 •
26—S-23—ECV: - 50 caixas, sem numero,

com 2.400 meias garrafas de agua mineral,
pesando liquido 1.150 kilos, vindas de Fiume
no vapor inglez Barross, descarregada em 14
de agosto de 1895.

• Lote n. 15
INIC: ns. 2, 3 e 5, 3 caixas ris. 2, e 3, con-

tendo amiantho ou asbesto, pesando liquido
20 'kilos; amostras sem valor, pesando 35 ki-
los; molduras de madeira, pintada, pesando
liquido 4 kilos, vindas de Nova Yok no va-
por inglez Mourish-Prince, dscarregadas era
19 de ag,,slo de 1895,

Lote n. 16
Sem marca: 1 barrica, sem numero, con-

tendo tinta para impressão, pesando liquido
legal 21 1/2 kilos. vinda de Southampton no
vapor inglez Danube, descarregada em 24 dk
agosto de 1895. '
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Lote n. 17
Sem marca: 1 caixa n. 3, contendo sar-

dinhas em salmoura, pesando bruto 89 ki-
los, vinda da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 18
Idem: 1 barrica, sem numero, contendo

materia corante não especificada, pesa.ndo
liquido 120 kilos, vinda da mesma proce-
dancia e vapor, descarregada em 24 do se-
tembro de 1895.

Lote n. 19
M-HSC: 2 caixas ns. 1 e2, contendo obras

impressas de mais de duas cores colladas em
papelão, pesando bruto 206 kilos, vindas de
Liverpool no vapor inglez Strabo, descarre-
gadas em 13 de setembro de 1895.

Lote n. 20
C-HS0: 2 caixas idem, contendo estampas

para annuncios nonadas em papelão, pesando
bruto 160 kilos, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 21
RPSE: 1 caiXa n. 150, contendo borato de

soda, pesando liquido tres kilos o 400 gram-
mas ; asbesto em pó, pesando liquido tres
kilos e 200 grammas; enxofre em pó subli-
mado, pesando liquido 11 kilos ; gomaria ara-

pesando bruto nove kilos; alumen cal-
cinado, pesando bruto cinco kilos e meio;
oxido de chumbo, pesando liquido 12 ,kilos;
sulphureto de antiinonio cria, pesando bruto
18 Mios ; oxido de antimonio não classificado,
pesan lo bruto cinco kilos e 70) grammas ;
vinber, ou tinta para pintura de casas, pe-
sando bruto 12 kilos ; oxido de zinco, puro,
pesando bruto seis Mios e meio ; oxido de
manganez, pesando bato 11 kilos ;'vinda de
Liverpool no vapor inglez Mashelyne, descar-
regado, em 22 de outubro de 1895.

Lote n. 22
Sem marca: 3 caixas sem numero, con-

tendo 45 latas com azeitonas pesando bruto
201 kilos; urna caixa contendo 11 latas com
sardinhas em conserva, pesando bruto 96 ki-
los ; vindas da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 23

V: 1 engradado n. 141, conten,do urna bi-
°veleta vinda da mesma prccedencia, vapor e
descarga.
• Lote ti. 24

Francisco Castello Branco: 1 caixa sem nu-
mero, contendo 21 kilos de queijos, peso
bruto ; vinda da mesma procedencia, vapor

• e descarga.
Lote n. 25

TB: 1 caixa sem nUnnero, vasia,.
FA: 8 ditas sem numero, contendo 120

• kilos de queijos, peso bruto, vindas de Sou-

)

thampton no vapor inglez Nile, descaxrega-
das em 21 de novembro tis 1895.

Lote n. 26
Corrêa: 1 caixa n. 37.254, contendo anilina,

pesando bruto 54 kilos, vinda de Antuerpia
no vapor inglez King-CadwIllon, descarre-
gada em 24 de dezembro de 1895.

Ajfandega do Rio de Janeiro, 8 de junho de
1897.-s peio inspector, Francisco 31. Fer-
~cies,

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para, conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus

ir	 donos ou consignatarios se apresentarem no
II

	

	 prazo de oito dias para providenciar a
respeito.

Vapor allornã,o gontevidéo, procedente de
Hamburgo:	 -

A.rrna.zem o. 11-FM&F: 1 caixa n. 9.136,
yepregada.

VP&G; 1 dita n. 1.462, idern.
L&C: 1 dita n. 512, idem.
DTP: 3 ditas na. 6.300, 6.296 e 6.299,

idem.
W: 2 ditas na. 4.825 e 4.828, idem.

Idem: 2 ditas na. 4.829 e 4.820, idem.
D .spaclio sobre agua - TB&C : 2 ditas

ns. 897 e 897, idem.
M: 2 ditas na. 7.600, idem.
PK: 1 dita n. 907, idem.
CPC: I dita n. 1.115, idem.
DO: 2 ditas na. 3.231 e 3.232, idem.
OSC-K: 2 ditas na. 2.124 e 2.183, idem.
TAC: 1 dita n. 1.640. idem.
GC&C: I dita n. 11.761, idem, idem.
W: 1 dita El. 4.247, idem.
DW-JWJ: 1 dita n. 101, idem.	 -
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thampton:
Armazem ri. 1 - OPC: 2 caixas na. 4.560

e 4.562, repregadas.
J-C-R: 4 ditas ri. 5.336, 5.337, 5 338

e 5.339, repregadas e avariadas.
OAB&C: 1 dita n. 3.726, repregada.
MVF: 1 dita n. 42, idem.
Vapor inglez Sorata, procedente de Li-

verpool:
Armazem n. 14 - 1 caixa n. 6.231, re-

pregada .
Idem: 2 ditas na. 6.229 e 7.230, avariadas.
DSCC-AS: 2 ditas na. _876 e 873, repre-

gulas.
Idem: 3 ditas ns. 878, 875 e 877, idem.
MHC: 1 dita n. 272, idem.
PCB: I dita n. 7.950, idem.
RMC: 11 dita n. 2.373, idem.
NEC: 1 dita n. 49, idem.
Vapor francez Portugal, procedente de

Bordéos:
Armazem da Bagagem - JL: 1 mala; sem

numero, aberta.
VST: 1 caixa idem, idem.
AV: 1 dita, idem, idem.
JRC: 1 mala, idem, idem.
Sem marca: 1 lata, idem, idem.
Armazem das amostras - GC-SP:

n. 2.190, repregada,.
MM-C: 1 dita n. 8.402, idem.
IIVC: 1 pacote n. 4.835, roto.
SMP: 1 caixa n. 1.718, repregada.
Barca norueguense 111agnat, procedente de

Ansuerpia:
Armazem n. 16 - SN: 2 fardos, sem nu-

mero, avariados.
GV: 1 dito, idem, idem.
HWP: 7 ditos, idem, idem.
MC: 2 ditos, idem, idem.
VA&C: 1 dito, idem. idem.
Despacho sobre agua - AMP:

reprega das.
Despacho sobre agua- Ceres:

sem numero, repregadas.
C; 3 ditas, idem, idem, idem.
Armazena n. 11 - AR C - 0605:

n. 100, idem
Vapor nacional Itaána, procedente dos por-

tos do Norte:
Armazem n. 6 - El: 1 barril,

mero, vasio.
Idem: 10 ditos, idem, vasando.
Idem: 5 ditos, idem, furados.
Vapor allemão 31onteviddo, procedente de

Haml 'urge :
Armazem ri. 11 - Pacheco : 2 caixas

ns. 5.610 e5.019, repregadas.
DN-JWJ2 1 dita n. 100, idem.
J-A-C-C: 1 dita n. 1.130, idem.
PGC: 1 dita ri. 2.317. idem.
TC: 1 dita ri. 316, idem.
0-G: 2 ditas ns. 4.796 e 4.811, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.812 e 4.799, idem
HEI: 3 ditas ris. 23, 20 e 21, idem.
S-Y-C-C: 1 dita n. 1.562, idem.
FG&C: .1 dita n. 9.117, idem.
BM&C: 1 dita n. 7.617, kl m.

JN: 2 ditas na. 1.3870 1.388, idem.
Rosas de Pariz: 1 dita n. 7.039, idem.
SM-FC: 1 dita n. 6.191, idem.
VW&C: I dita n..4.444, idem.
HBC-Oeste: 1 dita o. 292. idem,
Despacho sobre agua -FAC: 1 dita. n, 532.

idem.
Vapor inglez Clyde, proce lente de Sou-

thampton
Armazem n. 1- J-C-R: 1 caixa ri. 5.532,

avariada.
CBC: 1 dita n. 95, repregaela.
OP&C: 2 ditas na. 4.579 e 4.581, idem.
FG&C: 1 dita n. 34, idem.

QD&C: 1 dita n. 253, idem.
GCB: 1 dita ri. 1.050, idem.
Vapor francez Carolina, procedente •do Ha-

Vr
Armazena n. 12- GSC: I caixa ri. 5.130,

repregada.
Despacho sobre agua - Idem: 1 dita, sem

numero.
Armazem ia. 12 -.JLF&C-IIK: 1 dita

n. 180, idem.
C-C-A: 1 dita, sem numero, idem.
CD: 3 ditas, idem, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas. idom, reprega'las.
CC: 2 ditas, idem, idem.
CD: 2 ditas, idem, idem.
BPC: 1 dita ri. 9.534, idem.
SC: 2 ditas, som numero, idem.

•Idem: 1 dita, idem, repregada e avariada.
LL: 1 dita n. 31, repregada.
LR: 2 ditas, sem numero, idem.

• Despacho sobre agua-ADC-AAC: 1 dita,
idem, idem.

Vapor inglez Orcana, procedente de Liver-
pooArn:

azem da bagagem - Sem marca: 1
habil, sem numero, aberto.

Idein: 1 dito, idem, idem, idem..
Idem: 1 lata, idem, vasia.:
Vapor allemão 31onte ,:iddo, procedente de

Hamburgo:
Arn:azem n. 11-FCN-GC: 1 caixa n.1.064,

avariada.
VW&C: 2 ditas, os. 5.499 e 5.495, ava-

riadas e repregadas.
AM: 1 dita n. 838, repregada.
Vanor francez Cordilldre, procedente de

Bordéos:
Armazem da bagagem - D. Venancio Es-

pinazo: 1 mala, sem numero, aberta.
Vapor inglez Olbers, procedente de Liver-

13001:
Despacho sobre agua - J -R- C-C: 1

lata, sem numero, vasando.
Armazem n. 3 - CAF: I barril, n. 254,

idem.
Vapor francez Carollna, procedente do

Havre;
Trapiche Carvalhaes - Pizarro: 4 caixas

na. 70/ 73, com indicio de avaria.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de junho

del897.- O inspector, T. F. de Paula e
Silva.

Vapor francez Carolina, procedente do
Havre:

Armazem n. 42-11RM: 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

CV-T: 1 encapado n. 2.:00, idem.
DTO: 2 caixas sem numero, idem.
ZRC: 8 ditas idem, idem.
SC: 1 dita idem, avariada.
c-C-A: 4 ditas ns. 61, 23, 76 e 98, re-

pregadas.
0: 1 dita n. 1.187, idem.
L. R. ou Libono Ruiz: 1 dita sena numero,

idem.
MM-C: 1 dita n. 8.334, idem.
Vapor inglez Rala, procedente de Liver-

pool :
Arma.zein n. 16-FSC: 3 caixas sem nu-

mero, reprectsdas.
Domingos doAlmeida: 1 dita idem, idem.
AC: 2 ditas idem, idem.
ABC: 1 dita idem, ilem.
Menezes: 1 dita idem, idem.
D2spacho sobre aguaRP0: 3 ditas idem,

idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
Idem; 6 ditas idem, idem.
Idem: 7 ditas idem, idem.
Armazem n. l6-HAC: 1 dita, idem, idem.
Vapor italiano Assiduita' procedente de

Genova:
Trapiche da Gambaa-F: 1 bordaleza, com

vistoria,
MOI 4 ditas, idem.
/lem: 1 volume, coro falta.
AG: 5 bordalezas, com vistoria.
ALC: 4 ditas, Liem.
AFC: 4 csixas, com falta.
FG: 1 dita, idem.

9 caixas,

7 caixas,

serra nu-

1 caixa

1 dita

.1 “11.1	 He .11 Immo]	 l(	 II	 1111111111111,1N11111,11	 1111
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Vapor allemão Lowemburg, procedente de
B minera :

Trapiche Central - Verde do Gatão : 6
buris, com falta.

2R&C : 8 caixas, idem.
Lugar inglez Abeona, procedente de Ham-

burgo:
Trapiche Central - CHC : 1 sacco, com

falta.
Idem: 5 garrafões, avariados.
Idem : 2 ditos, com falta.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, avariado.
ASIP: 3 ditos, idem.
Idem: 1 dito, com falta.
Barca norueguense Seier, procedente de

Htunburgo.
Trapiche Carvalhaes - RRC-KII: 2 ton-

nE is de ferro, n. 5.308/9, -avariados.
Vapor francez Carolina, procedente do

Havre.
Trapiche Rio de Janeiro-AP: 1 barril com

fa,lta.
BPS-JJG&C: 2 ditos, idem.
ERF: 2 ditos, idem.
JJG&C: 1 dito, idem.
MG: 2 ditos, idem.
VAI: 1 dito, idem.
AJAV: 1 dito, idem.
Vapor inglez Bie/a,proceden te de Liverpool
Capatazias-2-EL: 1 caixa avariada sem

numero.
Vapor allernão Montevideo, procedente de

Ihmburgo.
Armazem n. 11-EVC: 1 caixa, n. 8.641,

repregada.
SIDC: 1 dita, n. 10.090, idem.
HL: 2 encapados ns. 1 e 5, avariados.
Idem, idem-PCG: 1 caixa n. 981, repre-

gada.
Alem, idem-EBC: lidem, n. 1.653, idem.
Despacho sem agua-GC: 1 idem, n. 5.443,

idem.
Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 14 de junho

de 1897.-O inspector, J. F. de Paula e
Sijva.

--
Caixa de Amoriliza(-ão

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado nove apalices geraes, do
valor de 1:000$, juro antigo de 6 1,„ sob
ns., 92.931 emitticla em 1857, 143.033 a
146.040 em 1869 e cinco ditas do valor fie
500$, sob ns. 1.512 a 1.516 em 1868, vão ser
expedidos novos titulos si, dentro de 15 dias,
nã) houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1897.-0
inspector, Sebastieio J. da R. Pereira M. Sar-
mento.

--
Alinisterio da Marinha

Barca allemil Jacobine, procedente de Ham-
burgo:

Trapiche Central- MRM: 1 barrica, com
falta.

RELC: 1 dita, vasia,
CGF: 3 garrafões, vasios.
LS: 7 ditos, idem.
Vapor inglez Rimutaka, procedente de

Litelton:
Trapiche Central•-AIV: 1 sacco com falta.
Vapor allemão Lowemburg, procedente de

Bremen:
Trapiche Central-A: 2 barris, com falta.
Idem: 1 dito, vasio.
CAC: 1 dito, com falta.
FPQ: 1 dito, idem.
JPL: 2 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
111JT,L: 3 ditos, com falta.
SICk• 1 dito, vasio.
PI: 6 ditos, com falta.
RGB: 1 dito, idem.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hamburgo:
Armazein n. 14-GLC: 2 caixas ns.. 215 e

225, repregadas.
Vapor inglez Sorata, procedente de Liver-

pool :
" Armazena n. 14- NE&C : 7 pedras Sem
numero, quebradas.
• :Vapor francez Portugal, procedenÉe de
Bordeaux.

Armazem n. 3-AFNO: 2 caixas ns. 1.732
e 1.740, repregadas.

VGC: 1 dita n. 1.173, idem.
GJAP: 2 ditas ns. 9.197 e 9.196, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 9.195, idem.
AR: 1 dita n. 200, repregada.
I de R: 1 dita n. 1.559, idem.
DVF: I dita n. 793, idem.
JR-CC: 1 dita n. 1.393, idem.
EMI-F: 1 dita n. 4.179, idem.
CB: 1 dita n. 3, idem.
EHHC: 2 sacccs ns. 60 R e 65 R, com falta,

Riem.
Despacho sobro agua-OG:2 caixas as: 580

e 581, repregadas.
Barca allemã Planet, procedente de An-

tuerpia.
FC: 4 caixas lis. 819, 799, 824 e 822 re-

pregadas.
Idem: 5 ditas ns. 840, 855, 811, 806e 801,

idem:
Idem: 4 ditas ns. 818, 834 , 808 e 864,

idem.
126-MTL: 5 ditas ns. 915, 917, 906, 990 e

882, idem. (A caia n. 882 está vazia).
Idem: 5 ditas ns. 1102, 960, 993, 1.016 e

927, idem.
Idem: 3 ditas ns. 969, 907 e 964, idem.
Vapor italiano Assiduità, procedente de Ge-

nova:
Armazem n. 8-FGC: 5 caixas ns. : 402,

403, 401, 602 e 400, repregadas.
SMC: 5 caixas ns.69, 52, 71, 67 e 24, iiepre-

gadas.
DGC: 2 ditas ns. 1.950 e 1.953, ideml
Idem: 1 dita n. 1.954, idem.
DC: 1 dita n. 6.594, idem.

, FC: 2 ditas as. 1 e 2, avariadas.
Idem: 1 dita n. 66, idem.
599-GO: 2 ditas ns. 1.311 e 1.314,ide1n.
Idem: 2 ditas n 1.315 e 1.312, I lem.1
EG: 3 ditas ns. 9, 18 e 16, idem.
HM: 1 dita n. 161, idem.
CF&C: 2 ditas ns. 2.741 e 2.742, ideni •
JBI: 1 dita n. 2.579, idem.
JRCC: 1 dita n. 2.782. idem.
Vapor allemão Monteviddo, procedeu e de

_Hamburgo:
Armazem n.11-PC-LC: 4 caixas ns.8.423,

8.420, 8.419 e 8.422, repregaclas.
MG-253-C: 1 dita n. 15, idem.
GC: 1 dita n. 5.444, idem.
MVC-R: 1 dita n. 1.530, idem.
500-GO: 1 dita n. 1.017, idem.
Despacho sobre agua-FAC: 3 ditas seio

numero, idem.
HS&C: 1 dita n. 723: idem.
Arrnazem ri. 11-L&C: 1 dita n. 6.301,idem
GR-JC: 1 dita n. 398, idem.
VSV&C: 1 dita o. 1, repregada o vasa do.
MFB: 1 dita ti. 1.837, repregada.

Repartição de Ajudante •
General

Do ordem do Sr. general ajudante general
do exercito, compareça com urgencia, a esta
repartição, a objecto de serviço, o Sr. ca-
pitão do 35° batalhão de infantaria Maxi-
miano José de Oliveira Maurity.

Assistencia da Repartição de Ajudante Ge-
neral, 16 de junho de 1897.- Coronel Luiz
Celestino de Castro. assistente.

Intendeneia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS, TACHAS-FERRO E ARTIGOS

SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente inez,
até ao meio-dia em ponto para o forne-
cimento de parafusos, -pregos, tachas o ferro
e artigos semelhantes ,durante o 2' semestre
do corrente armo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na terma do iregulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que ai p..opostas devem vir em
duplicata, escriptas com tinta Preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprros proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar com petentemente ria occasião da sessão.
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do regulamento ; devendo as primeiras vias
das mesmas propostas ser selladas e fazer
em ambas a declaração de se sujeitarem
á multa de 5 °/s, caso recusarem assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1897.-Pelo
secretario, A-lindo de Sova, 1° offIcial. (.

Assignatura de contracto
Os Srs. Domingos Joaquim da Silva & C.

e Santos & Cravo, são convidados a compa-
recerem na secretaria desta Intendencia, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos pelo conselho de ' compras em
sessão de 18 de maio ultimo • na intelligencia
de que incorrerá na multa de 5 0/o todo
aquelle que deixar de o fazer até o dia 19 do
corrente.

InterWencia da Guerra, 17 de jrinho de 1897.
d-ialpelo secretario, Arlindo de Souza, 1° &II-

(..
o lEtatalhão de -Infantaria

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, o conselho econornico do batalhão re-
ceberá propostas, até o dia 18 do corrente, ás
11 horas da manhã, para fornecimento de ge-
neros alimenticios, forragem e ferragens,
durante o se nestre de julho a dezembro do
corrente anno.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma delias sellada, devidamente assignadas
e fechadas.

Os proponentes, que quizerem, podem exa-
minar nesta secretaria, em todos es dias uteis,
das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, a i,rela-
ção descriptiva dos artigos de fornecimento e
uas clausulas, devendo habilitar-se cornire-

queriraentos diri gidos ao mesmo conselho,
instruindo os documentos que provem a posse
de bens livres e desembaraçados, ou fiador
idoneo que garanta o fornecimento, na forma
das disposições em vigor.

O pagamento será feito mensalmente pelo
cofre do batalhão,

Quartel na Capital Federal, 8 'do junho de
1897,- Carlos Araripe de Albuperque, alfe-
res secretar:o.

43° Batalhão do Artilharia de.
posição, fortaleza do São,
João e enfermaria militar.
De ordem do cidadão coronel cnamandante,

o conselho economico deste batalhão e desta.
fortaleza receberá propostas, até o dia 19 do
corrente. ás 11 horas da manhã, .occasião em.
que se procederá á respectiva abertura, para.
o fornecimento de viveres, forragens e mais.
artigos durante o 2° semestre do corrente,
anno.

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, faço publico
que, durante 30 dias, a contar de hoje, fica
aborta, na 1° secção deste quartel-general, a
inScripção para o concurso a cinco vagas de
cirurgiões d-s 5 classe do corpo de saude da
arinad a, devendo os candidatos satisfaze' a
todas as condições exigidas pelo regulamento
anexo ao decretou. 683, de 23 de agosto de
180, que so as seguintes :

1 a , ser doutor em medicina por alguma das
faculdades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Brazil, ou por cilas legalmente
habilitado;

2. ser cidadão brazileiro e estar no goso dos
direitos civis e politicas ;

3,, ter menos do 30 annos de idade, o que
será, provado por certidão de idade ou do-
cumento anthentico que em juizo produza fé
e a substitua ;

4,, s morigerado, o que será tambena com-
petente e documentalmente prova-lo

5a , ter a necessaria robustez para o serviço
na.val, o que será julgado pela junta desande
ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos can-
didatos versarão sobre clinica medica, clinica
cirurgica, hy giene naval, geographia medica,
regularnentaçio quarentenaria . e pathologia
exotica.

Segunda Secção do Quartel-General da Ma-
rinha, 20 de maio de 1897.-Dr./asiz Carneiro
da Rocha, inspector de sande naval.	 (•

(.
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Os artigos a contra.ctar são:
Em kilogramrnas: araruta, arroz, assacar

refinado de 1, 2^ e 3° qualidades; alfafa, ba-
calhá°, batatas inglezas, banha de porco,
biscoutos de araruta, café em grão e moldo,
bolachinhas americanas, carne de vacca, dita
de carneiro, dita de porco, dita secca, cho-
colate, farello de Lisboa, geIéa„ goiabada,
marmellada, massa para sopa, matte em
folha, chá preto e verde, manteiga nacional e
Demagny, milho, pão, roscas finas, sabão,
temperos e verduras e toucinho de Minas.

Em litros: aguardente, azeite doce, farinha
fina de l a qualidade feijão preto, leite, sal,
vinagre tinto e branco.

Em ração de duas:, laranjas ou bananas.
Eia unidade: queijo de Miras e do Reino,

frangos, gallinhas, ovos, tijolos para areiar,
achas de lenha de tres kilogrammas.

Em garrafa: vinho do Porto Villar de
Aba.

Na mesma °ocasião se acceitarão propostas
para lavagem de roupa dos doentes da enfer-
maria.

As propostas serão em duas vias, que deve-
rão ser feitas com clareza e sem omissão,
emenda ou rasura, sendo uma sellada, e, á
abertura deltas, deve aão estar presentes os
respectivos concurrentes ou representantes
devidamente habilitados com psocuração, sob
pena, no caso contrario, de nao serem toma-
das em consideração.

São formalidades exigidasnna 'proposta, a
indicação da casa commercial respectiva e
a declaração expressa de caucionar o propo-
nente 5 n io da importancia provavel dos vi-
veres a fornecer durante o semestre.

Pode concorrer ao fornecimento qualquer
negociante matriculado ou não, urna vez que
apresente documento' de haver pago, em seu
nome,- ou no da firma social de que fizer
parte, o imposto da respectiva casa com-
raercial, relativo ao ultimo semestre vencido

dali em diante todos os semestres que se
forem vencendo dentro do prazo de deus
mezes seguintes e que prove, salvo si
apresentar fiador idoneo, possuir qamesquer
bens, dinheiro e titules de valores que im-
portem era solama valor nunca menor que o
do fornecimento pretendido.

Os generos contractados serão de primeira
qualidade o devem ser fornecidos aos officiaes
da aaarnição pelo mesmo preço.

Deverão os generos pedidos ser entregues
nesta Fortaleza, ou em outro local que o
conselho previamente designar.

O pagamento será feito Mensalmente,
reunindo-se para isto o conselho economico.

Secretaria da Fortaleza de S. João e do
6^ batalhão de artilharia de posição, 12 de
junho ,de 1897.— Alfredo Sci de Miranda
20 tenente, secretario.	 •)

-^
O 17Cegimento de Cavallaria

O conselho economico deste regimento rece-
berá propostas, no dia 18 do corrente mez, ao
meio-dia, na secretaria do mesmo quartel,
para fornecimento I de generos alimenticios,
forragem e fsrragem, para, o 1" Semestre do
anno proximo vindouro, e bem assim para a
arrematação do estrume.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma deltas sellada, e feitas com clareza, sem
omissão ou rasura; deverão tambem conter a
declaração de caucionar o proponente-5 0/o
da importando, provavel dos viveres a for-
necer durante o semestre. Só poderá concor-
rer aos fornechnentos annanciados quem
habilitar-se até a vespeaa do dia marcado, a
1 hora da tarde, com requerimentos dirigidos
ao presidente do conselho, juntando documen-
tos que provem bens de raiz ou fiador idoneo,
que garanta o fornecimento.

Os proponentes poderão obter melhores
esclarecimentos na secretaria do regimento,
em horas do expediente, onde encontrarão a
lista geral dos generos. Na auserida do pro-
ponente, ou de seu representante, não será
lida a proposta.

Quartel na Quinta da, Boa Vista, 10 de
junho de 1897.— Francisco Pinto Fernandes
Junior , alferes-secretario interino. 	 (•

100 Batalhão de Infantaria
O conselho econornico deste batalhão pre-

cisa contractar para o 2^ semestre do corrente
anno, o fornecimento dos seguintes generos :

Em kilogramma: arroz, assucar - refinado,
bacalliáo,peixe salgado,batata ingleza,café em
grão, carne secca, pão, manteiga, massa para
sopa,toucinho, sabão,goiabada, queijo, verdu-
ras e temperos (declaradas as especies), alfafa,
farello e milho miudo ; em litro, azeite doce,
feijão preto e miudinho, farinha fina de man-
dioca, sal, vinho tinto de Lisboa e vinagre
em acha de 3 kilograinmas, lenha da matta
eia feixe de 3 kilogrammas, capim verde; em
unidade, banana e laranja.

As propostas deverão ser entregues fecha-
das e em duplicata, no dia 21 do corrente, ás
11 horas da manhã, em que serão abertas e
julgadas polo conselho, devendo antes o pro-
ponente habilitar-se com requerimento ao
cidadão tenente-coronel commandante do ba-
talhão, juntando o documento de haver pago
o imposto da casa ou escriptorio commercial
de que fizer parte.

A arrematação é logo garantida por um
deposito de 5 0/,, sobre o valor dos generos a
fornecer durante o primeiro mez, perdendo o
proocnente esse deposito, caso deixe de as-
signar o contracto no prazo que lhe for mar-
cado.

Acham-se na secretaria do batalhão, á dis-
posição de quem pretender, as bases do con-
tracto, que poderão' ser examinadas, nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Feder ,l, 14 de junho de 1897. —
Jo'ao Baptista Cearense, tenente-secretario in-
terino.	 (.

--
O conselho economia° desta batalhão pre-

cisa contractar, para o 2' semestre do cor-
rente armo, o fornecimento dos seguintes
generos

Em kilogrammaa—arroz. assucar refinado,
bacalháo, peixe salgado, batata ingleza, café
em grão, carne secca. carne verde (de vacca,
de porco e de carneiro), pão, ma,nteiga,massa
para sopa, toucinho, sabão, goiabada, queijo,
verdura e temperes (declaradas as especies),
farello, alfalfa e milho miudo;

Em litro—azeite doce,feijã,o preto e miudo,
farinha fina de mandioca, sal; vinho tinto de
Lisboa, vinho do Porto e vinagre

Em acha de 3 kilogramma,s — lenha do
matto

Em feixe de 3 kilogra,mmas—capim verde;
Em unidade—banana e laranja.
As propostas deverão ser entregues, fe-

chadas e em duplicata, no dia 21 do corrente
ás 11 horas da manhã, em que serão abertas
e 'julgadas pelo conselho ; devendo 24 horas
antés, o proponente habilitar-se com reque-
rimento ao cidadão tenente-coronel comman-
dante do batalhão, juntando o dbeumento de
haver pago o imposto da casa ou escriptorio
commercial de que fizer parte.

A arrematação é logo garantida por um
deposito de 5 0/0 sobre o valor dos generos
fornecer durante o primeiro mez, perdendo o
proponente esse deposito Caso deixe de as-
signar o contracto no prazo que lhe for mar-
cado.

Adiam-se na secretaria do batalhão, á dis-
posição de quem pretender, as bases do cen-
trado, que poderão ser examinadas nos dias
uteis, das 10 horas da . manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, junho de 1897.—Joao
Baptista Caarense; tenente-secretario inte-
rino.

220 Batalhão do Intanta.ria,
Declaro, de ordem do Sr. coronel comman-

dante, que o conselho economia° deste bata-
lhão receberá até o dia 22 do corrente, ás 10-
horas da manhã, propostas para o forneci-
mento de generos, forragens e ferragens du-
rante o semestre vindouro.

Os interessados encontrar-me-hão na, secre-
taria todos os dias utois, das 9 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, afim de prestar os esclare-
cimentos de que precisem.

1

 Secretaria do 22 batalhão de infantaria
era S. Cliristovão, 10 do junho de 1897.—
acaro Francisco da Situa Braga Filho; tenente-
secretario interino.	 (.

Escola Militar da Capitai _
Federal

O conselho economico desta Escola recebe pro-
postas,no dia 19 do corrente,ao meio-dia, para
Mrnecirnento de capim, devendo o preço ser
por kilogramina; e bem assim contracta a la-
vagem e concertos das seguintes peças de
roupa: calças de algodão e de linho, camisas
idem, cobertores de lã, colchas adamascadas
e de chita, fronhas de algodão e de linho.
tenções idem, pa,nnos de botica, meias,toalhas
da rosto, ditas de mesa e de pratos:

Os proponentes do fornecimento de capim
deverão apresentar preço para a arrematação
de estrume da cavalhada.

Cada concurrente juntará á sua proposta a
quantia de 100$, que será recolhida ao cofre,
como garantia da assignatura do 'contracto.

As propostas devem ser em duplicata,sendo
uma das vias soada, escriptas com tinta
preta, sem rasuras, o assignadas pelos pro-
pc;os proponentes ou seus prepostos legal-
mente habilitados, e trará° a declaração
expressa de depositar no cofre do conselho,
como garantia do fornecimento, a caução que
pelo mesmo conselho for arbitrada.

EScola Militar da Capital Federal, na praia
Vermelha, 15 de junho de 1897.— Felippe
Frederico Lohrs, escripturario.	 (.

1Laboratorio do Campinho
Recebera-se na secretaria desta repartição

até o dia 21 do corrente, ás 111/2 horas da
manhã, propostas para o fornecimento de mi-
lho, alfafa„ farello e capim, durante o 2 0 se-
mestre futuro.

As propostas deverão ser apresentadas em'
duplicata e em cartas fechadas, sendo uma
sellada, e conterão a declaração do caucionar
o proponente 5 0 /0 da inwortancia, provavel p
de sujeitar-se a urna multa do valor dessa
importancia, se não compareser para assi-
gnar o contracto durante o prazo marcado,
podendo, porém, levantar a caução depois
do primeiro fornecimento.

Só poderá concorrer ao fornecimento quem
habilitar-se exhibindo documentos que pro-
vem haver pago o imposto da respectiva casa
commercial.

Secretaria do Laboratorio do Carapinho, 14
de junho de 1897.-0 'secretario, Rangel de
Vasconcellos.	 .)

—
Directoria Geral da

lndustria
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.286—Francisco Silverio de Oliveira.
N. 2.287—Luiz Corrêa de Brito e outros.
N. 2.288—Francisco Couto da Silva.
N. 2.289-0 mesmo.
N. 2.200—Augusto Miranda.
Convido aos Srs .. concessionaries acima

mencionados a comparecerem nesta Directoria,
Geral, no dia 18 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem á abertura doa
respectivos envolucros.

Directoria Geral da Industria, 16 do junho
de 1897.—Augusto Fernandes.

Inspecção Geral das Obras
I'ublicas da Capital Federal

PROPOSTAS PARA. FORNECIMENTO DE MA.TERIAES
DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATERIAL ME-
TALLICO, NO 2^ SEMESTRE DO EXERCICIO DE,
1897.

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que no dia 22 do corrente, ao meio-
dia,recebem-se propostas para o fornecimento
de inateriaes o artigos diversos especificados
nas relações impressas sob us. 1 a 6, que os 	 .
concurrentes devem vir receber nesta repar-
tição, á praça da Republica, n. 103.

N. 1—011ectos de eseriptorio, desenho, etc.
N. 2—Forragens o artigos diversos.

1,1 IN, 11,110111
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N. 3—Ferro e outros metaes, ferramentas,
ferragens e artigos semelhantes.
' N. 4—Tintas, drogas e artigos semelhantes

para pintura.
N. 5—Material de construcção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
N. 6—Material metallico para canalização

de agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nellas especifi-
cados sem rasuras, sem emendas e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, mi-
neradas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
'todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida mais tarde ou retirada de-
pois de aberto o concurso:

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando-se em concurrencia. cada
proponente depositará previamente nesta rel
partição a quantia de 104 para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido,
para o fornecimento de qualquer artigo, que,
recusar-se assignar o contracto dentro do,
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

6:345$277, em que está orçada a mesma
obra, juntando á proposta o respectivo recibo,

Nesta secção enconrarão os proponentes os
esclarecimentos precisos.

No acto de apresentar a proposta o propo-
nente provará, com o respectivo documento,
estar quite com a Fazenda Municipal do im-
posto de constructor de calçadas etc., etc.

Directoria de Obras e Viação, l a secção
7 de junho de 1897,— Fernando Silva, 1° of-
ficial interino.	 ' (-

De ordem do Sr. Dr.director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas era pre-
sença dos proponentes, para a execução dos
concertos necessarios na ponte de inflamina-
veia á praça Vinte e Oito de Setembro.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada e indicarão o preço de unidades es-
criptofpor extenso e algarismos e a residen-
eia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução do
contracto farão previamente os proponentes,
na directoria de Fazenda Municipal o deposito
correspondente a 15 °is sobre o valor do orça-
mento (2:965$050) juntando á proposta o re-
spectivo recibo.

A' commissão;encarregada da concurrencia
provarão os proponentes estar quites com a
Fazenda Municipal do imposto de ernprezario
ou constructor" de edificações calçadas, etc.

Directoria de Obras e Viação, 2° secção 1
de junho de 1897.-0 1° officia4 Gasta° Silva

--
Directoria ,Geral dos

Correios
CONCURSO

De ordem do Sr. director geral interino
laço publico que durante o prazo de 30 dias,
a contar da data deste edital, acha-se aberta
Mesta sub-directoria a insoripção do concurso
para preenchimento de cinco vagas de prati-
cantes supplentes.

Os candidatos deverão ter de 18 annosa
gosar boa sande e estar vaccinados, ter

bom procedimento e conhecer as linguas por-
tugueza e franceza, a gsographia geral, com
desenvolvimento quanto ao Brazil, arithme-
'tica até a theoria das proporções, inclusive,
sendo motivo de preferencia o conhecimento
de alguma ou algumas das seguintes mate-
rias: desenho linear, escripturação mercan-
til, inglez e allemão.

, Os concursos em geral serão validos por
tim anuo, a contar da data da ultima prova.

Só serão approvados os candidatos que ti-
verem nota boa, pelo menos, na maioria das
provas, bastando nota má para inhabilital-os.

Os candidatos approvados que forem nomea-
dos, Serão promovidos a praticantes effectivos
logo que houver vagas, independente de novo
concurso.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 28 de maio de 1897.—O sub-director
Aiterino, Francisco Genelicio. 	 (.

Administração dos Correios
do l)istrieto Federal e Es-
:Lado do Elio de Janeiro
Para conhecimento dos interessados, faço

publico, de ordem superior, que se acha á
venda na thesouraria desta administração,
liai() preço de 5$ por exemplar, o mappa pos-
tal do Districto Federal e Estado do Rio de

• Janeiro, recentemente organizado.
1 3 secção, em 27 de maio de 1897.-0 aju-

dante, Luiz 31. de Serqueira Braga.

le'rereitura. do District°
Federal

Directoria Geral da Instruc.;ão

De oodem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, desta data até 13 de julho proximo
futuro,estará aberta, neta directoria, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, a inscripção
para o concurso de quatro professoras ca.
thedrat icas das escolas publicas primarias.

As candidatas precisam apenas demonstrar,
ou que já são diplomadas pela Escola Normal,
de acco ?do com o regulamento de 16 de março
de 1881, ou que, de accordo com os seguin-
tes, já naquella escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes normas:
a) a inscripçã,o encerrar-se-ha no dia 13

de julho proximo, ao meio-dia, na Directoria
da Instrucçã,o

b) no mesmo dia 13 de julho, ás 3 horas da
tarde, reunir-se-ha o Conselho Superior de
Instrucção para nomear os examinadores do
concurso ;

c) O concurso effectuar-se-ha tres dias de-
pois, a 16 de julho, no edificio do Pedago-
gium, começando ás 10 horas da manhã ;

d) 9 horas, reuni dos os examina-
, dores, formularão os pontos, que devem

ser tirados á sorte, de historia do Bra-
zil, chorographia do Brazil, mathemati-
cas elementares (arithmetica e algebra) e
systema inetrico ; haverá uma prova facul-
tativa ds 'desenho em papel quadriculado
(dos pontos de chorographia exigidos na 1.0
classe do curso complementar das escolas pri-
marias

e)a prova unica será escripta. Na expo-
sição do ponto de historia do Brazil dar-se-ha
nota á composição portugueza, attendendo a
pureza e correcção da linguagem ;

f) precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, que neto serao
assignadas, só sejam reconhecidas depois do
julgamento — a que se procederá imme-
diatamente após a terminação do exame, só
se retirando os examinadores depois, de feita
a lista de classificação;

g) a classifictção será feita sobre o resultado
mathemat..co da sornma de todas as notas par-
ciaes, não se attendendo para alia a qualquer
outra consideração. Essa classificação será
immediatiunente affixada em edital e publi-
cada no dia seguinte;

h) a candidata que for apanhada utilizan-
do-se de dados escriptos, notas ou livros, será
inimediatainente retirada do exame; seu
nome será pubicado

i) a part:r do dia iminecliato áquelle em
que o conSElho superier de instrucção,tiver
julgado da sufficiencia e approvado a classi-
ficação das provas, a directoria da instrucção
pertnittirá o exame de todas altas a quantas
candidatas o peçam, observadas apenas as
regras nocessa,rias para evitar agglotneração
de gente e perturbação do serviço. A todas será
desde losc licito pedir certidão do teor de qual-
caiar prova com as respectivas correcções e
notas da mesa examina lora.

Directoria Geral de ínstrucção Publica Mu-
nicipal, 11 de junho de 1897.—O secretario
geral, Abeilard Feijô.	 (•

DIRWTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
secção

De ordem do Sr. Dr. director 'faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no'
dia 18 do corrente ao ineio-dia, nesta secção,
á rua Genersd Camara ri.- 312, se receberão
propostas, que serão abertas e lidas em
presença dos proponentes, para a construcção
de uma muralha de sustentação, á rua Flack,
no o districto do Engenho Novo, de confor-
midade com o orçamento approvado.

As propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por e:stenso e em algarismos e a re-
sidencia dos proponentes, bem como o prazo
para a conclusão da obra.

Para garantia de suas propostas e as-
signatura do respectivo contracto, farão os
proponentes, na Directoria de Fazenda, o
deposito prévio de 5 0/0' da quantia de

AGENCIAS DA PREFEITURA
2° DISTRICT° DO :ENGENHO VELHO

De'ordem do çidadão capitão Euzebid,Mar-
tins da Rocha, agente deste districto, intimo
os cidadãos proprietarios de predios ou ter-
renos, em cuja frente passarem valias, a
mandarem limpai-as e alteal-as, de modo a
darilfacil escoamento ás aguas, bem como a
canoizar em as aguas pluviaes por baixo dos
pasaoss em cujos predios existirem, no prazo
de 30 dias, a contar desta data, sob pena de
serem multados de accordo com as leis mu-
nicipaes em vi gor .

Agencia d s Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velno, 4 de junho de 1897.— O
escrivão J. Lino Gomes.

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente da Prefeitura neste
districto, intimo os cidadãos proprietarios de
terrenos des olutos a mandarem cercal-os bem
como aterrai-os, quando baixos, no prazo de
30 dias, a contar desta data, sob pena de se-
rem multados, de accordo cora as leis munici-
paes em vigor.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velho, 4 de junho de 1897. — O es-
crivão, J. Lino Gomes.	 '	 e •

DI 'STRICTO DE INHALMA

Acham-se , depositados em casa de Antenor
Cunha á rua D. Emitia n. 4, desde o dia 8
do corrente, um cavallo castanho, frente
aberta com uma belida na vista, e uma cabra
vermelha; seus donos poderão reclamal-os. no
prazo de tres dias, findos os quaes serão ven-
didos_em hasta publica, para pagamento da
multa e mais despezas; no referido local .

Agenciada Prefeitara do Distrieto Federal,
Inhaúma 15 de junho de 1897. — O agente,
Joao de Azevedo.

--
ED1TAES

De praça
Em praça do Juizo seccional, que terá le-

gar no dia 18 do corrente, ao meio-dia, (logo
depois da audiencia) á rua da Constituição,
será arrematado o predio e terreno da rua
Barão de Mesquita n. 96 A (com o abatimento
de 10 04), por 143:100$, penhorado pela Fa-
zenda Nacional a Joaquim da Silva Guima-
rães e sua mulher.

Avaliação no cartorio do escrivão perna-
terio Guimarães Junior. 	 (.

Transporte de materiaes

Nas mesmas condições acima, esta repar-
tição receberá tambein propostas no dia e
hora indicados, para o transporte de mate-
rial metallico, quando reclamado por conve-
silencia do serviço, sendo o preço das propos-
tas por tonelada metrica e por kilometro,
dentro ou fóra do perimeteo marcado, con-
forme as indicações do respectivo contracto,
cuja minuta será presente desde já aos con-
currentes, na s ecretaria, onde se darão as
demais informações precisas aos interessados
para todos os fornecimentos.

'Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de junho de
1897.-4) secretario,F. J. da Fonseca Braga.

(.
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De praça

	

1	 O Dr. '-',Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal.

Faço saber, a quantas o presente edital com

	

,,'	 • , o prazo de oito dias virem que no dia dezoito/
do corrente ao meio-dia, logo depois da au-
diencia, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação e entre-

-I gará a quem mais der e maior lanço offere-
cer, na execução que -a Fazenda Nacional,
move a Joaquim da Silva Guimarães (ex-the-

	

„	 soureiro da Estrada de Ferro Central do Brazil)1 ' e sua mulher, ' o terreno e predio da rua
'barão de Mesquita n. 96 A ;o terreno mede de
frente 221 metros por 539,°'50,de extensão pelo
lado esquerdo e pelo direito 495'50 fechardo no
fundo com a largura de 120 1°70. Está edificado
neste terreno um prédio terreo construido de

	

i	 frontal, divisões do estuque, tendo portas e
janellas de peitoril na frente, lados e fula-

	

:ti	 dos, portaes de madeira, dividido cru divar-,
SOs coimados ; no terrreno tem um grande
capinzal, e vae á praça com o abatimente de
10 0/0 sobre laLavaliação de 159:000$ pela
quantia de 143:100$, cuja praça terá lagar ás
portas do predio á rua da Constituição onde
funcciona o Juizo Seccional (no antigo Mazert
E não havendo arrematante com o abati-
mento de 10 0/0 irá a terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 0/.
e neste caso será arrematado polo maior preço
que for offerecido, sem que em hypotheso al-
guma seja permittida a acção de nullidade

-. por lesão de qualquer espocie, nos termos do
art. 273 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890. E quem no mesmo . 'quiser lançar
deverá comparecer á praça deste juizo que
se ha de fazer no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento e noticia de to-
dos o presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado nos legares do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão para ser j nata aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 9 de junho de 1897.

1

	

;	 E eu, Hemeterio José Pereira Guimarãee

	

)	 Junior, escrivão que subscrevi.-- .Godofrede
Cunha.	 (•

?
PARTE COMMERCIAL

r

Apoliees
Apolices Emprestimo Municipal de 1898,

port 	
Ditas Empresthno Nacional de 1895,

port . 	
Ditas idem idem de 1895, nom ......

Bancos
Banco Brazil e Londres integ 	
Dito do Commercio, c/.40 0/0 	
Dito da Republica do Brasil, c/50
Dito idem, integ. 	
Dita Credito Real de S. Paulo, integ.,

c/hypoth. 	
Dito idem idem, c/commercial 	
Dito Mercantil de Santos 	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	

Companhias
Comp. E. de Ferro Leopoldina 	
Dita Seguros Alliança 	
Dita de Seguros Integridade 	
Dita Seguros Confiança. 	
Dita E. de Ferro Soroeabana, integ 	
Dita Seguros Garantia 	

Debentures
Delo. E. de Ferro. Santa Izabel do Rio

Preto, 6 1/2 V'e 	
Obrigações

Obrig. E. de Ferro I.eopoldina 4
Capital Federal, 16 de junho de 1897.-77comaz Ra-

bello, presidente.

A V/80

Ci corretor João Ferreira dos Santos, autorizado por
al vará do Sr Dr. Manoel Barreto Dantas, jniz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Criminal, ven-
derá em Bolsa, no dia 18 do corrente, em execução
de penhor 1.200 acções da Companhia Viação Ferrea
Sapucahy, com 20 0/0 de entrada.

Capital Federal, 9 de junho de 1897. n Thomaz-, Ra-
beijo.	 ('

--
O corretor J. de Ornellas Bettenconet, ast...rieado por

alvará do Sr. Dr. Manoel Barreto D. n ,as, juiz da Ca-
maca Commercial do Tribunal Civil venderá
em Bolsa, no dia 21 do corrente, os seguintes titelos

250 acções da Companhia Estrada de Ferro Norte do
Brasil.

115 dites da Companhia Materiaes e Melhoramentos,
100 ditas do Banco dos Commerciantes.
50 ditas da Companhia Grão-Pará.
30 ditas da Companhia Sanatorio da Gavea.
80 ditas da Companhia Estrada de Ferro Central de

Alag8as.
2 ditas da Componha Theatre Carlos Gomes.
5 ditas da Compani . a Estrada de Ferro Ramaes Ba-

nanalense.
25 ditas da Companhia Melhoramento Lag8a Bota-

fogo.
10 ditas do Banco Alliança do Brasil.
50 ditas da Companhia Industria de Linho Brasileiro
Capital Federal, 11 de junho de 1897.—Thornaz Ra-

leito, presidente.

O corretor Adolpho Simonsen, autorizado por alvará
do Sr. Dr. juiz da 2 1 preteria, venderá em Bolsa, no dia
23 do corrente, 5 debentures da Companhia Estrada
de Ferro Leopoldina, do valor nominal de 200$ cada um
e juros de 6 1/2

Capital Federal, 15 de junho de 1897.—Antonio J. de
C. Saldanha. secretario.

O corretor Thomaz Rabello, autorizado por alvará do
Dr. juiz da 80 Preteria, venderá em Bolsa, no dia 18 do
corrente, os titules abaixo mencionados, pertencentes a
espolio, cuja venda foi transferida

19 apolices geraes de 1:0005, 5 0/0, papel.
2 ditas idem / de 500$, 5 0/0, papel.
Capital Federal, 16 de junho de 1897.— Antonio j.

de C. Saldanha, secretario.

RECTIFICAÇÃO

As acções cotadas hontem ao preço de 215$ cada uma,
são do Banco do Commercio e não do Commercial do Rio
de Janeiro, como sahiu publicado hoje.

Capital Federal, 16 de junho de 1897.—Thonsez Ra-
bello, presidente.— Antonio J. de C. Saldanha, secre-
tario.

Thomaz da Costa Rabello, presidente da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão José Fernandes de Oliveira, e pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o referido corretor,
a virem liquidtd-as no prazo de seis mezes,conforme pre-
calina o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anno., ncrr »ndo nas disposições da lei os que,
no referido prazo, ntir fizerem valer os seus direitos.
E eu, Antonio J . d e C. da T clanha, secretario da Camara
Syudical, o subscrevo.— Antonio j. de C. Saldanha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Manufactora
Fluminense

ACTA DA ASSESIBLÉA GERAL ORDINARIA.

Aos 17 dias do moi de maio de 1897, á 1
hora da tarde no salão do Banco Commercial
do Rio de Janeiro, presentes 21 accionistas,
representando 2.852 acções, sob a presidencia
do Sr. Frederico Luiz Youle, director da
companhia, que na forma da lei, declara
aberta a sessão da assernbléa geral, é convi-
dado para presidil-a o Sr. Dr. J. Rodriguos
Peixoto, que acceita e assume a presidencia,
depois da assembléa se ter pronunciado una-
nimemente.

O Sr. Dr. Peixota convida para 1 0 secre-
tario o Dr.Antonio José Pint) e para 2° o Sr.

Casario Augusto Teixeira Cabral, o que ambos
acceltam.

O Sr. 1 0 secretario procede á leitura da:
acta da ultima assemblea geral, a qual é
posta em discussão e. sem debate approvada.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do relatorio e parecer do conselho fiscal.
Pede a palavra o Sr. Seraphim Claro e pro-
põe que, em vista de estar impresso e distri-
buido o relatorio o 'o parecer do cooselho
fiscal, seja dispensada a sua leitura; é appro-
vada essa proposta. .

E' posto em discussão o relatorio conjun-
&Amante com o parecer do conselho fiscal,
que são approsados sem que Ininguem use
da palavra.

O Sr. presidente declara que a presente
assembléa foi tambem convocaria para se
eleger novo centelho fiscal e supplentes e,
portanto, convida os Srs. accionistas a mu-
nirem-se de cedulas pa...a essas eleições.

O Sr. A. P. de Andrade pede a palavra
e propõe que fiquem os mesmos membros
e supplentes do conselho fiscal, -visto lhe pa-
recer que a opinião da assembléa é unanime
quanto á reeleição dos mesmos * e assira
evita o grande e demorado trabalho do escru-
tinio e apuração.

O Sr. presidente põe em discussã.ci essa pro-
posta, que é approvada após pequena discus-
são entre os Sr. Seraphim Claro e Galliez.

0.Sr. presidente declara que em vista da
approvação dessa proposta, cootinuam como
membros e supplentes do consealho fiscal os
mesmos accionistas eleitos na assem-
bléa geral, cuja acta foi hoje approvetda -

Não havendo mais nada a tratar, é levan-
tada a sessão.

(Seguem-se _ •

flanco da Republica
Brazil

ACTA DA ASSEMBLÉK GERAL ORDINÁRIA EM
26 DE MAIO DE 1897

Ao meio dia, presentes 227 accionistas, re-
presentando por si e como procuradores
297.425 acções, o Sr. conselheiro Affonso Au-
gusto Moreira Penna, assumindo a presiden-
eia, convida para secretaries os Srs. commen-
'dador Carlos A. de Araujo Silva e Dr. Al-
berto de Faria e declara installada a assem-
bléa

Approvada sem debate a acta da assem-
bléa extraordinaria anterior, o Sr. conse-
lheiro Souza Ferreira lê o parecer do conse-
nso final, que é submettido á discussão con-
junctamente com o balanço, contas e relato-
rio da directorias cuja leitura é dispensada a
requerimento.do Sr. conselheiro Bandeira de
Mello.

Falia am 1° legar, o Sr. oonselheiro
Coelao Rodrigues, impugnando largamente
as contas da directoria e fazendo incidente-
mente observações sobre a redacção da acta
sessão precedente, que não reputa completa..

Sobre este ultimo ponto dá explicaçoes o
secretario Dr. Alberto de Faria, e sobre as
contas falia desenvolvidatnente o Sr. director
cornmendador Silva Porto, que conclue affir-
mando que a reforma approvada, colloca.ndo
o Banco em situação favoravel, deixa-lhe
fundadas esperanças de que não veem longo
os dias de prosperidade.

No mesmo sentido faltam os Srs. conselhei-
TO Pereira da Silva, presideate do conselho
fiscal, e couselheiro Souza Ferreira. ; e de
novo occupaase das contas o Sr. conselheiro
Coelho Rodrigues, insistindo nos pontos an-
ter iormente Impugnados.

O Sr. Conselheiro Bandeira de Mello, dis-
cutindo amplamente o plano de montepio
para os empregados do Banco, apresentado
no relatorio, o qual combate, apresenta a se-
guinte proposta

«Proponho que, fixada a quota de 50:000$
com o que o Banco deverá ajudar o montepio,
fique a directoria autorisada a, ouvido o con-
selho fiscal, formular o projecto do referido
montepio .—Bandeira de Mello.

Sobre o assumpto pede a palavra o Sr.
Barão do Rosario, declarando-se de accordo
com a proposta, a qual é approvada..

1

/ Camara syndical dos corre-
tores do fundos publicc>s e
particulares da Capital Fe-

,	 deral	 •
Praças	 90 d/v	 Á' visto

Sobre Londres 	 	 7 19/32	 7 37/64
Sobre Paria 	 	 1$256	 1$258

\ Sobre Hamburgo 	 	 1$550	 1$553
Sobre Italia 	 	 —	 1$201)1)
Sobre Nova-York 	 	 —	 65523

. --
CURSO OPTICIAL DOS PUNDOS PLIBLICOS P PARTICULARES

1645000

950000
953$000

16$000
825000
74$250

1483000

120$000
1205000
1355/00
1753000
2145000

55000
105000
32:3000
46:3000
78$000

1845250

805000

65000

as assignaturas ).



votos
11.324

10.307
10.120
9.357
8.828
3.512
1.028
1.015

881
727
679
535
531

'')2 43 116
NICIMMnar	
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Encerrada a dissussão do relatorio,balanço,"
contas o paaeaer do conselho fiscal, e submat-
tidas á votação as contas, assim como a con-
clusão do referido parecer, concebida netos
termos :« —São approvadas as contas e a tos
administrativos referentes ao anno bare rio
findo em 31 de dezembro de 1896,» é tudo itp-
provado pela assembléa ; tendo se abstido de
votar os membros da directoria e do conse-
lho fiscal.

Procede•se em seguida á eleição dos novos
directores, fiscaes e seus supplentes,passando
a occupa,r a presidencia da mesa o Sr. Barão
do Rosario.

Para directores são recebidas 201 cedu1as,
que dão o seguinte resultado :

vOtos

Conselheiro Luiz Martins do Ama-
ral 	  13.451

Dr. José de Paiva Magalhães Calvet 13.644
Ignacio Pimentel .......... 	  13.202

votos
Commendador Luiz Alves da Silva

Peito 	  12.949
Barão do Rosario 	  1.857
Barão de Quartin 	

	
526

Cornmendador Camillo de Andrade 	
	

474
Leopoldo Casar Duque Estrada 	

	
174

Francisco llamos Paz 	
	

185
Dr. Aarão Reis 	

	
145

Para fiscaes é recebido igual numero Ide
cedulas que, apuradas, dão:

VotbR

Barão de Quartin 	 	  13.825
Conselheiro João

Feareira 	 	 	  13.855
' Conselheiro José Marques de Car-

valho 	  ,13 .095
Couselheiro João Manoel Pereira da

Silva... 	  12.Q63
Commendador Joaquim de Mello

Franco 	  10.
Commendador Francisco Ramos Paz 5.048
Commendador Julio Miguel de Frei-

tas	  	 1.364
Commenclador Carn:llo de Andrade 	 303
Commendador Adriano José de

Mello 	 	 200
Dr. Alberto de Faria 	 	 200
João José do Rosario 	 	 200
Barão de Sampaio Vianna 	 	 50
Dr. A. Coelho Rodr'gues 	 	 41
E outros menos votados.

São te-

529
494
420
415

400

377

289
221

216
214
214
212
212

Peio Sr. presidente são proclamados:
Directores—os Srs.: conselheiro Luiz Mar-

tins io Amaral, Dr. José de Paiva Magalhães
Calvst, Ignacio Pimentel e commendador
Luiz' Al ves da Silva Porto. Fiscaes—as Srs.:
Barão de Quartin, conselheiro José Carlos de
Souza Ferreira, conselheiro José Marques de
Carvalho, conselheiro José Manoel Pereira da
Silva' e commendador Joaquim de Mello
Franco. Supplentes—os Srs.: Dr. Virgílio
Ramos Gordilho, conselheiro Manoel Pinto de
Solta. Dantas, Julio Miguel dê Freitas, Dr.
Cypriano José Velloso Vianna e commendador
Adolpho Hasselmann.

A's, 6 1/2 horas da tarde suspende-se a
sessão, da qual se lavra a presente acta, que
vae assignada pela mesa.

Rio de Janeiro, em 26 de maio de 1897.—
Mb~ A. -M. Penna.— J. J. do Rosario.
— O. A. de Araujo Silva.—Alberto de Paria.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.276 — Memorial descriptivo acompa-

nhando uns pedido de privilegio, durante
15 annos na Republicados Estados Unidos do
Brasil para aperfeiçoamento na precipi-
tação de osetaes preciosos das situações cyano-
genas.» Invenção de Martin Bemard Ze-
renez, morador no Condado de Middlesex

_ (Inglaterra.)

Esta invenção consiste em nrn novo me-
thodo de precipitar ouro e prata de soluções
contendo esses metaes chimicamente combi-
nados com cyanogeneo, ordinariamente cha-
mada g soluções cyanogerias O agente preci-
pitanse que eu prefiro empregar é o atual-
gama de um ou mais metaes alcalinos ou
metass terrozos alcalinos, o qual é posto em
contacto com a solução contendo ouro por
uma rorma nova ; e é necessario que o dito
amalgama contendo somente uma tão pe-
quena porcentagem do metal alcalino do
modo a ficar liquido como mercurio. Como é
bem conhecido, os metam alcalinos e os seus
amalgamas possuem uma atlinidado muito
forte para com o cyanogeneo e portanto, po-
dem rspôr e libertar ou tros metaes, taes como
ou' o C prata das suas combinações com cya-
nogeneo. Mas, por 01130 lado, estes metam
alcalinos quando encontram-se em contacto
com a agua ou soluções chi micas, reagem in-
stantaneamente comas constituintes da agua,
oxyllando-se e libertando gaz hydrogeneo.

Estas duas reacções podem ser represen-
tadas-pelas equações seguintes:

Au K Cy+Na—Au+K Cy+NaCy
Hz 0+Nal-Na OH-FH

Soliições cyanogenas contendo ouro, deri-
vadas de extracções de minerioa ou refugo,
conteem omente muito pequenasporcentagens
de ouro, sendo a proporção do ouro para a
agua frequentemente, como '1 para 100,000
ou monos.

Si 'o amalgama, de um metal alcalino fôr
posto ain contacto pela forma ordinaria com
uma tal solução diluida, isto é, simplesmente
mera:aliando-a, evidentemente ha de prava-
vai( cã a segunda das reacções acima, em-
quantO que uma só pequena parte do metal
alcalino poderia servir pira precipitar ouro,
e a quantidade de metal alcalino necessario
para precipitar uma quantidade dada de
ouro seria muito grande e tornaria um tal
methoao demasiadamente dispendioso para
fins rraticos.

Tenho achado, comtudo, que é possivel,
mesm? com Pecluenas quantidades de um
matal:alcalino obter precipitação completa
dos Oetaes preciosoa si as • condições se-
guintes forem observadas :

I°, o metal alcalino„de preferencia o sodio,
deve :ler dissolvido em uma grande quanti-
dade de mercurio. .

Em trabalho pratico emprego usualmente
merctirio contendo cerca de cinco partes de
sodio ' para 10.000 de mercurio ; porém, si
todaa as outras medidas forem tomadas con-
venioatemente podersse-ha obter bom resul-

tado si a porcentagem do sodio for conside-
ravelmente abaixo dada limite. A vantagem
proveniente disto é que o sodio espalhado
por uma grande quantidade de inercurio não
é tão rapida e violentamente oxydado ,pela
agua, e por conseguinte, tem mais °ocasião
de reagir com o composto do ouro,e reduzir
o ouro ;

2°, o amalgama alcalino deve ser empre-
gado em um estado de divisão fina ou miuda
da forma a apresentar uma grande superficie
á solução contendo ouro.

E. bem sabido que outros metam, quando
empregados para a precipitação de ouro, de
soluções, acLU,À1U muito satisfactoriamente
si forana empregados em um estado de divisão
muito miuda.

No caso de niercurio, não sendo efficazes
os meios ordinarios de subdividir metaes,
acho melhor empregar o mercurio conten,do
soda) em forma de um grande numero de cor-
rentes finas, gottas ou polliculas, ou como
um chuveiro ou borrifo ou por tal modo
que a sim perficie exposta do mercurio seja.
muito grande em proporção ao seu volume..

E' evidente que uma certa quantidade de
amalgama subdividida em .um grande nu-
mero de gottas finisaimas e apresentando-
uma superficie muitas mil vezes maior do
que a mesma quantidade de amalgama es-
tendida em uma camada fina, deve neceasa-
alente dar maior ensejo ao metal alcalino de
entrar em contacto com o ouro e reda-
i I-o ;
3^, para augmentar ainda mais O contacto

entre o amalgama e a solução é importante
que o primeiro passe rapidamente através
da segunda, ficando por asse ine'o continua-
mente era contacto com novas forças da so-
lução.

Quanto mais rapidamente o amalgam'a
mudar a sua posição tanto mais completa-
mente será , elle usado para o fiei desejada
ernquanto que a decomposição inutil da agua
será reduzida em proporção ;

4°, o ouro recolhido pelo mercurio èeve
ser removido o mais possivel continuamente
de maneira a impedir qualquer sobrecarga
de merendo.

Para executar praticamente estas condi-
ções eu arranjo o processo de precipitação
sobre os principios geraes seguintes

A solução contendo ouro é contida em um
vaso de tamanho e forma conveniente ; o
amalgama liquido guardado em outro vaso,
é levado, por meios adeante descriptos a
passar para dentro e através da solução de
cyanureto em uma multidão de finas cor-
rentes ou uma successão rapida 'de gottas
finas ou em um numero de pelliculas finas.

Depois de assim parar rapidamente atra-
vés do vaso o mercurio é separado da so-
lução, levado de volta ao ponto de partida,
libertado do ouro ou parte do ouro ou não,'
como se quizer, carregado outra vez com
rretal alcalino e activado pela mesma ma-
nei ^a. Esta circulação do amalgama ou met-
curio é continua e ininterrompida durante o
tempo que se quizer.

Para ainda mais claramente explicar a na-
tureza desta invenção dou a seguinte repre-
son'Ação como um meio de executar o pro-
ces- S3 :

A solução contendo ouro posta no reserva;
torio A passa tubo a governado pelai torneira
b para dentro do vaso de precipitação B, pas-
sando por elle vagarosamente em urna direc-
ção ascendente esca rancho pelo tubo c para den-
tro do reservatorio C. A precipitação dos me-
taes preciosos effectua-se em B, pela fórma
seguinte: acima de B ha outro vaso D, de
prefe sencia com o mesmo diametro e secção
transversal que B, contendo o mercurio car-
regado como metal alcalino. O fundo deste
vaso tem aberturas finas taes como buracos
ou fendas pelas quaes passa o amalgama em
correntes finas ou gottas para dentro do Vaso
de precipitação e através da solução de ouro.
Os globulos finos de mercurio juntando-se na
parte inferior E, que agora contém ouro,
promptamente se unem outra vez a um corpo
de merendo o qual é separado da solução e
entregue, de preferencia, por um tu,bo e, que

Dr. Virgillo Ramos Gordilho 	
Conselheiro Manoel Pinto de Souza

Dantas 	
Julio Miguel de Freitas 	
Dr. Cypria.n6 José Voltas° Vianna 	
Commendador A. HassPlmann 	
Joaquim José de Oliveira Guimarães
Manoel Pereira Barbosa 	
Avelino Coelho da Costa 	
Dr. Frederico de Almeida Rego 	
Dr. Aaaão Reis 	
Dr. Alberto de Faria 	
Antonio Teixeira de Castro 	
Joaquim de Souza Maia 	
Commendador Mathaus Alves de

Souza 	
Antonio Tavares da Costa 	
José Luiz Fernandes Villela 	
Paulino José Brochado 	
Dr. Antonio H. -de Oliveira Castro

Sobrinho 	
A. P. de Andrade 	
M. A. da Costa Pereira 	
Conselheiro João Manoel Pereira da

Silva 	
Baaão de Penalva 	
Cominendador Carlos A. de Araujo

Silva 	
C. Ga ffrée 	
Dr.Felix José do Mane nes Sena 	

	

Coremendador Francisco Ramos Paz 	
Dr. João 13. do Toledo Franco 	
E outros menos votados.

Para supplentes do conselho fiscal
cabidas 197 cedulas, dandooeste resultado:

Carlos de Souza
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r funcelona como uma prensa para dentro do
coador F e no reservatorio O. Daqui o mer-
curio sóbe por meio de uma bomba ou
de um elevador II para dentro de outro
vaso I, onde é carregado outra vez com metal

	

I/	
alcalino e usado para-fins de mis precipita-

	

.	 ção. Desta fOrma é continuado o processo sem
interrupção enquanto houver solução cyano-
gene, para tratar e o amalgama do ouro que

li	 fica no coador F pode ser retirado com inter-
.	 valos frequentes sem interferencia - com a

circulaçao,
E' obvio que o filtro coador representado

por F pôde ser colado era qualquer posição
conveniente ou pôde ser substituido por outro

)	 qualquer arranjo,pare, a reartiar os metaes pre-

I
-

	

	
continua a
ciosos. Coaao o mercurio está em circulação

filtração não precisa ser rigorosa-
mente perdeita ; em trabalho pratico o Er es-
curio reta sempre uma pequena porcenta-
gem de ouro, mas depois de estar satarado
até um certo galo dependente da natureza do
processo pelo qual o ouro é separado do iner-
curio elle depositará continuamente todo o
ouro e prata precipitados.

O carrs Jar o mercurio com metal alcalino
pôde fazee-se por diferentes maneiras, ou
mecanicamente ou por meio de electrolyse.
- , Tarabern se pôde adoptar diversos modos
para clivair o anialgania em particulas finas,
porém, em todos os casos a divisão é feita
forç indo o amalgama ai,ravés de um numero
de pequenas ou finas aberturas, ou pela saa

• propria gravidade ou por pressão externa.
• Acho que é u.e. forma pratica empregar
uma vaslha tal como D, com um 'fundo per-

' fura,do,o nurnero,tamanho e feitio - das perfe-
rações serão escolhidos, segun /o as necessi-
dades.
' São obtidos bons resultados com orifieios

redondos do menor dialaetro que possa
abrir a puncção em chapas rnetallicas, mas
orificios oblongos, quadrados ou fendas com-

i	 pridas podem-se empregar com um efeito
f	 igualmente bom. Em legar de uma chapa
t i . metallica perfurada pôde-se empregar um

fundo de ouro material e, s i não for possivel,
fazer perfurações finas e lisas nesse material,
pôde-se collocar-llie tubos finos de metal ou
vidro, ou outro. material. Ou pôde-se empre-
gar um material, cuja natureza dispenáa pes-

i '  furações artificiaes, como por exemplo, qual-
/.	 quer tecido de lona ou linho, ou algum corpo

naturalmente po 'oso, Como a madeira, atra-
• vês do qual se pôde panar o mercurio de,
/	 baixo de pressão.

Todos estes meios podem ser ainda moditi-
\ cados dando-se um movimento vagaroso ás

aberturas das quaes sabe o amalgama ; isto
.f pócie ser efectuado no exemplo acima fazendo

ji a' vazilha D revolver ou a reacção das cor-
rentes de merca de que sabem, pôde ser uti-
lizada para crear e rotação.

Além disso, não é essencial que o mercurio
caia verticalmente para baixo como no exem-
plo dado acima ; pôde descrever um numero
de linhas curvas ou atravessar debaixo de
pressão suficiente, a solução em uma direc-
ção horizontal ou ascendente.

Da mesma fôrma a solução cyanossona pode
deixar-se entrar no vaso de -precipitação com
intervalos ou passar através dele uma cor-
rente igual em qualqeer direcção ; por ex-
emplo, para cima como no desenho, ou para
baixo, ou si diversos cylindros de diferen-
tes tamanhos foram dispostos de modo que
formem espaços annullares, a solução pôde

, correr para cima, no cylindro mais interno,
; para baixo no seguinte, depois para cirna ou-
; tra vez e assim por deante.

/
Tambem posso fornecer meio simples para

variar a velocidade do mercurio cadente al
terando a fonts de mercurio em D ; si. por
exemplo, a velocidade da bomba ou do eleva-
dor H fôr augmentada, e lima quantidade
maior de mereurio passar para dentro de D
por unidade de tempo, o nivel do mercurio
subirá ; si, por outro lado, a quantidade to-
tal de mercurio em circulação fôr augmen-
tada, o nivel do mercurio em D -banhem su-
birá e auginentará a velocidade das corren-
tes km gottas que sabem. Não obstante ser
este-o melhor meio de regular a circulação
do mercurio, tambem se poderia fazer appli-

I

Refere-se a presente invenção á separa-
ção de nietries de seus minereos, sendo mais
especialmente applica.vel á separação e re-
cuperação dos metaes mais preciosos, como
ouro, prata, platina, etc., contidos em arêas
ou minereos e mineraes préviamente pulve-
risados.

O meu methodo é igualmente aproveitável
nos trabalhos de «placer» e de pulverisação,
e no tratamento de « tailings o, sendo o ob-
jecto da invenção:

1 0 efectuar uma separação o concentração
perfeitas das particulas constituintes da polpa
(pulp) ou massa, obtendo-se cada classe ou
grao de meteria em fôrma de producto limpo
separado;

2°, salvar os metaes mais leves os flu-
etuantes pela amalgamação;

3, conseguir a comeinação desses resul-
tados por uma operação continua e sirnul-
tanea, com mais efilciencia, facilidade e eco-
nomia do que é pessivel pelo uso de qualquer
dos processos ou inethodos conhecidos ou
empregados até hoje.

O caracter essencial do meu methodo ou
processo aperfeiçoado consiste em submetter
as arêas ou minereos metalliferos pulveri-
sedos á acção de uma colurnna de agua ou
outro fluido ascendente, de modo que o peso
especifico de cada classe ou grão de meteria
se acha superado por uma força ou velocidade
de movimento suficiente para separar e levar
aquellee elementos em diferentes direcções e
em canaes onde cada uru deites fica depositado
para utilisação ulterior e separado.

O meu processo pôde ser posto em pratica
por meio de qualquer apparelho apropriado ;
representei, entretanto, e descrevo adeante o
que acho mais conveniente para produzir a
combinação de resultados que acabo de men-
cionar.

O principio essencial deste apparellio con-
siste no emprego, com qualquer caixa ou sup-
porte, do uma moega aberta em que se deita

materia em estado de fina divisão, conj un-
etamente com urna columna de agua que im-
pele a mesma meteria para cima e exterior-
mente entre as paredes da mesma moega e de
um recipiente ou passagem que eircuinda a
moega, sendo amalgamadas essas paredes
adjacentes; de tal modo que os mineraes e as
particulas motallicas ficam mentidas em sus-
pensão pela columna de agua ascendente até
seu peso especifico se achar suficientemente
superado pela força da corrente para esta se-
parar e expellir os element is sem valor e
levar os metaes preciosos em contacto com as
superficies amalgamadas, que as retêm até o
firn da operação em que se removem.

Havendo de tratar uma massa, de minereo
que contentar, diversas meterias de pesos es-
pealficos dilrerentes, subuiette a massa a ac-
ção do uma colurnaa da agua ascendente (ou
sou equivalente) cuja velocidade de movi-
mento é mais ra,pida no ponto em que se se-
param as meterias mais pesadas e por con-
seguibte meis preciosas, como o ouro puro e
o ouro « coberto » (coated gol(1), de que nos
pontos em que se removem as matarias mais
leves, como a a.réa, etc.; fazendo com que
diminua airria a velocidade da mesma co-
lumna de agua ao approxinoar-se do ponto
em que transborda nos seus caraes de sahida
da modo a serem levados os metaes fiuctuantes
ern contacto com as superficies amalgamadas
ernquanto ficam arrasta rias as meterias mais
leves-ou de menor valor.

Nos desenhos annexes as mesmas lettras
de referencia indicam partos semelhantes em
todas as figuras.

A fig. 1 é uma elevação em secção verti-
cal de um apperelho de separar e amalgamar
reduzido a urna de suas formas mais simbles,
para trabalhos de « placar ».

A fig. 2 é uma vista semelhante de uma
modificação, em que as matarias se introdu-
zem por cima e a agua por baixo.

A fig. 3 é uma vista semelhante do outra
disposição em que as matarias e o liquido se
introduzem por baixo.

A figura 4 é uma vista vertical seccional
em perspectiva de um apparellio para sepa-
ração de Mats:das, possuindo pesos especificos
diferentes. 'A fig. 5 é um detalho da parte su-
perior do recipiente de divisão*, representando
a bacia inclinada. A fig. 6 é uma vista do
dedal, da peça cie juncção, etc. ; e a fig 7
representa os deda,es, os orificios,.etc., pelos
quaes a colurnna de agua é conduzi Ia.

Referindo-me á fig. I, C é uma caixa ou
suporte conveniente qualquer, em cujo in-
terior existe une recipiente T, supportado.de
modo conveniente e aberto na sua parte
superior ou mais larga, sendo circumdado
pec uma bacia inclinada P, dotada em sua
extremidade inferior de um cano S, que se
projecta fora da caixa. No centro . do -reci-
piente acha-se uma moega de forma corres-
pondente H, supportada no topo da caixa C
de Modo a se poder ajustar por meio de um
flange p com» rasgos para receber os porafueos
de ajuste p, havendo uru espaço livre entre
as paredes da moega e as do recipiente.

A parte inferior dessa moega é corrugado,
como se ré em h, e sua extremidade inferior
ou do sabida fechada per uma peneira de
arame (enquanto sua extremidade superior
está aberta.

As paredes exteriores da moega e as pa-
redes interiores do recipiente amalgamam-se
sempre com mercu rio.

As meterias em estado de fina divisãoo-e a
colurnna, de agua introduzem-se ao mesmo
tempo na moega pela paste superior, sendo a
acção da columea d'agua tal que impele as
meterias pela, peneira to, forçando-as depois a
subirei» entre as paredes da moega e • do re-
cipiente.

Durante esta ascensão, os mineraes e as
partieutes metallicas, etc., ficam mantidos
em suspensão pela columna d'agua, até ficar
o peso das meterias sufficienteinente supe-
rado para se separarem o expelirem os ele-
mentos de mano.- valor, e ser levado o metal
precioso em contacto com as superficies
amalgamadas, que o retem até o fim da ope-
ração. para ser removido depois.

Na construcção representada na fig. 2,
preiro corrugar a parte inferior do reci-
piente em h' deixando a moega lisa, e em-
prego para fixar e ajustar a moega parafusos
h' que atravessam a parede do recipiente. VI
é um tubo que communica com a fonte de
alimentação d'agua e penetra na caixa C em
um ponto situado abaixo do recipiente T.

O tubo W é dotado de uni cotovelo Wl,
em communicação com a parte inferior do
recipiente, e de um bico W i, situado na
mesma linha vertical que o cotovello W', e
que conduz a una receptaculo R existente na
caixa do apparelho.

cando pressão externa regulada segundo as
necessidades.

E' evidente que o "tamaillio e forma dos
diferentes vasos podem variar muito.

Em resumo,reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invençáe:

1°, o procesee aqui descripso de precipitar
ouro e prata do soluções cyanogenas, consis-
tindo em passar através delas mercurio car-
regado com metal alcalino em fórma de chu-
veiro ou borrifo ou um numero de corrente
finas ou pelliculas

20, para a precipitação de ouro e prata de
soluções cyanogenas, o processo continuo de
passar mercurio caregado com metal alcalino
através da solução em forma de chuveiro ou
borrifos; voltando o mercurio para o tanque
tornar a carregai-o com metal alcalino e pas-
sai-o outra vez através da solução, substan-
cialmente corno está descripto

3"
'
 o apparelho para precipitar ouro e

prata, de soluções cyanogenas substancial-
mente como está deseripto e representado no
desenho annexo.

Rio do Janeiro, 17 de maio de 1897.—Como
procurador, Adolpho Bailly.

N. 2.277 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para processo aperfeiçoado de se-
parar metaes de seus minereos. Invençao de
Walter Thomas Nemmtn, morador em
Toronto, Canadtl.
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Esse receptaculo contém um sacco r, prefe-
rivelmente de mataria textil, e é dotado de
uma tampa r' fixada por meio de paraftssos
ou de outro modo, ou que faz parte do bico
do tubo da agua ou se acha fixado no mesmo.
Existe uma juncção v" entre o tubo e a parte
inferior do recipiente.

O apparellm da fig. 2 funceiona do modo
seguinte : lntrodus-se a mataria pela parte
superior da moega, e a columna de agua

•nn• 
no fundo do recipiente por meio do tuba W'.

A corrente ascensional continua de agua
opera sobre a massa da meteria que cahiu
peneira to de tal fôrma que seus diferentes
&ementes constituintes se acham immedia-
temente separados, sendo as meterias mais
leves levadas no espaço exist nte entre a
moega e o recipiente expellidas, pela extre-
midade superior do mesmo, na bacia incli-
n.a.da P (onde cahem com a agua), e depois
conduzidas pelo cano S, na direcção desejada.

As paredes alrnagama das da moega 0 do
reeipaente retem o ouro fluctuante, etc, em-
quanto as meterias mais pesadas, coMo o
ouro lisn'e e ouro coberá (coated gold), aujo
peso especifico é suficiente para superar a
força da columna de liquido ascendente,
cabem no receptacalo de segurai ç.t R, aásim
como o mercurio ou amalgama que se puder
destacar das superficies a'anagan atlas.

A velocidade da columna de agua pada-se
regular por russ'o de um dedal de diametro
reduzido, collocedo no cotovello W, ou por
rnn regeistro oa valvula situada em qualquer
ponto do tubo W.

Na fig. 3, representei uma disposição em
que a materia em estado de fina divisão e a
agua são fornecia-ir:7as' por um reservatorio Z,
situado em um ponto couve ilen.e para lhes
dar a velocidade de movimento necessarle. e
são conduzidas j untam erriaN pelo tubo W á
parte inferior do recipiente T, achant"ose
nesse caso a moega H aberta em seu fanado
completamente.

E' as vezes preferivel que o bico W2 seja
eaesai, uo relativames te á curvatura do
tubo in,r, de modo a pa.mittir a ascensão livre
da correia te da agua e da arda, etc., ao mesmo
tempo que a:4 reatarias Pesadas e preciosas se
dirigem ao reCeptaculo de segurança R.

Convém dotar s'N bico W2 de um registrotoi
para interceptar iatoreentaneamente a pas-
sagem. A caixa C tear suna parta c, corno se
vê nas figs. 3 e 4. para peemittir a remoção
da mataria recolhida no recePcale.

A fig. 4 representa um apparelha, destinado
ao tratamento de uma massa de Ininerio
contou le meterias de pesos especificos ciar-
rentes, e as figa. 5, 6 e 7 mostram os detalheS
mais importantes do mesmo apparelho.

Consiste ele uma sere de recipientes
T, T, Ti , cujo numero varia conforme o das
diferentes classes de meteria que se devem
separar.Cada um desses recipientes se descarrega
•sepsaradamente por sua extremidade superior
e é' dotado de uma bacia de descarga ipcli-
nada P, P', P' ,com os canos S, 51 , 3', resps-
ativamente, achando-se estes canos ligados a
mangueiras separadas s, s l , 52, para facilitar
a distribuiçãõ dos productos em direcções
diferentes.

E' suficiente para a operação unia Só
cob.:mita d'agua,, que se introduz no fundo
do apparelho pelo tuba W, e que se recruta
por meio de uma valvula ou registro Gb, si-
tuada ena um ponto conveniente do mesmo
tubo. Os diversos recipientes se dispõe um
,acirea e dentro do outro, achando-se a Moega
eal locada no recipiente superior T. As pare-
des de teriores da moega são amalgamadas
com mercurio. assim como a parede interior

eci iente T. do modo que ja. foi descripto
UU
e representa m as outras figuras. Afim
poderem ajustar a moega e Os recipientes
relativamente um ao outra de modo a var
vontade os intervailo s que ossep arara, div,	 .	 .	 .
a caixa do apparelho, que e cy a
secções C, C 1 , C', ajusta.veis verticalmente
por meio de anileis de reforço G3. C4 , dotados
cada um de rasgos vertica,es pelos quees se

As bacias inclinadas P, 124 , P". acham-se em
conriexã,o rigida com os recipientes respe-
ctivas e as secções mencionadas.

O intervallo ou espaço de divisão superior
se acha formado entre as paredes amalga-
madas da moega H e recipiente T; o segundo
espaeo entre as paredes da caixa guia,dora
e as paredes do reaipiente T, achando-se essa
caixa disposta concentricamente no reci-
piente, o sendo a mesma caixa supporta,ds,
pelo annel C', em que está cravada ; o final-
mente, o terceiro espaça se acha formado de
mode semelhante entre a caixa guiadora U',
supportada pelo annel C' e o recipiente in-
ferior T'.

A moega, as caixas guiadores e os reci-
pientes teern a farina, de funis ou cones in-
vertidos, sendo a moega II dotada da peneira
w em sua extremidade inferior e tendo os
recipientes T e T 1 prolongamentos tubulares
t. t i . em que se acham parafusados tubos ti,
ti l , projectando-se das catas Ti e U 1 , raspe-
ctivamente, o que se mantém ajustados era
relação una ao outro por juncções o, e 1 ; ser-
vindo uma juncção semelhante v" para fixar
a parto i-sferior do recipiente T i no cotovello
W' Co tubo de agua IV.

Existem por conseguinte no apparelho
troa orificios pelos quees a columna de agua
ascendente passa, desde sua entrada até a
extremidade superior da moega H, formando
assim correntes separadas cora os m.teriae,s
que cahem da moega, os quaes o liquido se-
',era, e leva nos diversos recipientes, e depois
I ss bacias inclinadas e seus canos respec-
tivo s. V, V s• e V' são dedaes que se inserem
nas entradas dos diferentes recipientes,
siara reduzir as dimensões dos orificios res-
pectivos.

Efses desistes são de dametros graduados
(empregando-se o menor no fundo do appa-
relho) e regulam a velocidade ou força da
columna, de agua nos poatos de separação, de
tal modo que as meterias de peso especifico
menor se descarregam r.03 pontos mais ele-
vadoe (ern que a columna ascendente lhes
oppfie menos resistencia); as materiaS imme-
diatarnente mais pesadas, em um ponto infe-
rira. ; e assim 'por deaute até perto do ponto
de eatra.da da columna, onde a resistencia é
a ma'or, nunca chegando,porém,a velocidade
do liquido a superar o peso das meterias mais
pesadas, que são ordinariamente as mais pre-
ciosas.

O dedal inferior V' é dotado de um flange
hori • ontal V3 , que o mantém entre a parte
inferior do recipiente P' e o cotovello W'
do tubo de agua W. onde se sujeita por
meio Ca juncção e', como se vê na fig. 7.

Os outros dedaes V,V' teem, como repre-
senta a fig. 6, um flang,e e" adaptado para
se csllocar contra o prolongamento tubu.ar .

Permitte esse modo de construcção remo-
ver facilmente os dedaes e substituil-es por
outros de diametros diferentes, segundo as
eiraiimstancias.
• O receptaculo de segurança II se mantem
em 'posição por qualquer meio conveniente, e
se dota de una cadeado ou outro mecanismo
de segurança, destinado a impedir que seu
cortlaseido se possa tirar sem autorização.

Em resumo, reivie tico como pontos e ca-
racteres coristitutives da invenção

1. 0 O processo para separar inetaes de eeus
re,: neraes ; o qual consiste essencialmente
subinetie a massa de mataria metallifsra,
eisrestado de tina d ivisão , á acção de uma
colo infla ascendente de ague„ nu outro fluido,
dirigida contra superficies de amalgaia9
e eu connexão com ellas, de tal modo que a
gansa e outras matarias comparativamente
seio valor encontrem na força ou veloci-
dade de movimento dessa colunai:1a de agua
'uma resistencia suficiente para se separarem
das particulas metal licas, fiuctuantes ou não,
sendo depois expellidas, ernquanto as mesmas
par ticulas ficam temporariamente ern sus-
pensão na columna de agua, até serem amal-
gamadas.

2', o processo para separar metae3 de seus
minemos, o qual consiste essencialtnente em
submetter uma massa de mataria metalltfera
em estado de fina divisão, á acção de

tro fluido, de tal modo que o peso espe-
cifico de cada classe ou grão de mataria da
massa encontre na força ou velocidade de
movimento dessa colunaria uma • resistencia
que varia em pontos de altura diferentes, e
suficiente para separar e levar aquellas di-
versas classes em canaes separados, onde
cada uma permanece para utilisação ulterior
e separada

3,, o processo para separar metam de seus
reinereos; o qual comiste essencialmente em
submetter uma massa de mataria metallifera
em estado de fina divisão, á acção de uma
columna ascendente de agua ou outro fluido
de tal modo que as particulas de pesos especi-
ficas diversos encontrem uma resistencia dife-
re ate na força 3 ou velocidade de movimento
dessa coluinna em pontos de altura diferen-
tes, sendo assim cada classe de mataria da
massa levada, como producto separado, em
canaes distinctos onde permanece para utili-
seção ulterior; sendo a meteria menos pesada
de menor valor arrastada no ponto mais
alto oa aquelle era que a columna ascendente
oferece menos resistencia; salvando-se nesse
interim as particulas metallicas fluctuantes
pela arnalgamação distribuindo-se depois a
classe de meteria immediatamente mais leve
em um ponto inferior ao da primeira classe,
e assim progressivamente por deante até o
orificio de entrada da columna, onde a reais-
tendia é a mai or, achanio-se, por MI, esta re-
sisoencia regulada de modo a não superar o
p so especifico da materia mais pesada e mais
preciosa, e permittir que a mesma meteria se
separe e caia atravez da columna ate seu
ponto mais baixo, onde é recolhida

4,, em inn appa .elho para separação de
metaes de seus n 'rifemos, a combinação com
uma caixa ou sura arte disposto conveniente-
mente, de uma moega em que se introduz as
meterias inetalliferas, conjunctamente.. com
uma columna de agua ; um recipiente en-
volvendo a moega, e abe .ta no seu topo ou
perto do seu topo para permittir a descarga
da agua e das meterias mencionadas, achan-
do-se as parec es adjacentes da moega e do
recipiente amalgamadas com mercurio, e o
conjunto disposto de tal modo e tendo tal
quantidade de agua que as particulas de me-
teria sejam mentidas em suspensão tempera-
ria pela agua que sobe entre mulles pare-
des amalgamadas, até ficar o peso das mete-
rias suficientemente separado para se sepa-
rarem e expellirem os elementos de menor
valor, e Ser elevado o metal ou metaes pre-
ciosos em contacto com as superficies amal-
gamada;

5^, em um apparelho para separação de me-
taes de seus minereos, a combinação com
uma caixa ou supporte, disposto convenien-
temente, de uma moega, de extremidade
aberta, em que se introduzem as materiaS
metalliferas, conjunctamente com uma co-
lumna ou fonte de agua ascendente, um re-
cipiente envolvendo a moega, datado de um
orificio de er trade, para a columna de agua
em sua extremidade inferior e aberto eia sua
extre:nida,de superior para a desca rga da
agua e das meterias, sendo as paredes da
moega e do recipiente anIalgArnadas com mers
curio e havendo entre as mesmas paredes
um espaço suficiente para permittir a as.
canção da columna de agua e das materies;
una receptaculo de segiara,nça para ns mate;
rias mais preciosas, situado debaixo do °via.
cio de entrada da column m. de agua, e um
mecanismo para permittir o ajuste da moega
relativamente ao recipiente, e regular a alia
taentmÃo e a descarga;dQi•ua,"e.:das-eqa,
terias ;

60 O apparelho acima descripto para, recu-
perar ouro e outros metaes; o qual appa-
relho comprehende a caixa ou supporte, o
recipiente de separação ou divisão, a moega,
o orificio de entrada de agua, o mecanismo
para dirigir os productos ou classes diffea
rentes em canaes separados correspondentes,
e o mecanismo para ajustar as diversas par-
tes em relação uma á outra.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1897.—Como
procuradores, Mos Gdraud (.4ç .4eielere,

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897.
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